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NOTA da redaccao
UMA vez mais, o JORNAL DO

ALGARVE celebra uma data,
irecorda. o passado e ausculta o futuro. Foi há doze anos, precisamen
te, que este semanário surgiu pela mão eficiente e saudosa de José
Barão. Um pensamento guiou o sen fundador e tornou-se, desde a pri
meira. hora, objectivo de todos quantos com ele colaboraram: pugnar
pelos interesses do Algarve e da sua poputaeãot

Assim tem acontecido e, por isso, o JORNAL DO ALGARVE criou
o seu nücleo de leitores fiéis, os seus assinantes certos e os seus

indefectiveis colaboradores. Hoje, no dia em que celebramos doze anos

de existência. - uma longa jornada que assistiu ao ressurgimento do

Algarve para a vida. nacional - eis-nos de novo perante o püblíeo,
o nosso melhor juiz.
Valeu a. pena f Vale a. penaY

Estamos convencidos que sim. Di- """"""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""
zem-no o interesse dos nossos lei-
tores e ainda a necessidade de man

ter o objectivo Iníclal que levou
ao nosso aparecimento. Julgamos
que alguma coisa o Algarve tem

lucrado, aqui e ali, com a nossa
-

presença, As vezes, a düvída assal
ta-nos. Sentimos que a nossa voz

não tem eco e se perde entre a es

puma do mar e as quebradas da
serra. Mas, de quando em quando,
alguma coisa acontece. Um apelo
mais fort�, um grito mais urgente,
fazem acordar e mover a energia
necessãría para ·alertar a autori
dade ensurdecida. Então, a tal ne
cessidade acaba por ser justamen
té ætendlda e o jornal retoma satis
feito a sua função. Se o consegui
mos, ainda 'que de todo esse 'esfor
ço apenas venha a lucrar um des
conhecido algarvio ..-que em nós
acreditou, ficamos satisfeitos e

convictos de que devemos conti
nuar!

DOZE ANOS!

PROPÓSITOA DE
HA quem veja nos planos e rela

tórios de gerência das admí

nistrações municipais mais um si
nal de oportunismo. Há quem os

encare como mais uma pedra numa

determinada linha de conduta e al

os situe sem mais análise. Uma e

outra perspectiva têm favor.ecido
o descrédito dos planos em que
quase sempre se Ineorpera o' opti-

inlsmo como .eõmodo reftigio da
consciência moral e da inteligên
ia. Os relatórios vêm, mais ano

.

u menos ano a reconhecer a ilu
são, mas certo é que de uma ma

neira ou doutra vão afirmando que
o Algarve por exigência' das es

truturas econõmleas, que pelo me

nos aparentemente lhe vão dando
uma. tendência ascensional, tem de
deixar de ser provinciano.
Este «deixar de ser» implica, em

primeiro lugar, que os Municipios
olhem a direito pa.ra a promocão
cultural das populações, A direito,
com comprometimento e sem diver
tir I!,S suas pesadas responsabllí
dad_es com a competência de outras
instituIções.

1!l fundamental notar que não 6 a

sôfrega criação de infra-estruturas
técnicas e económicas que constituI
o cerne da adaptação do algarvio
a um novo tipo de vida e ao ritmo
econõmíco concedido pelo turismo.
Tanto .qne: não é, que se viu bem,
a propõsíto dó inchaço de interes
ses qne brincaram com a ingenui
dad� da populáeão, da infla9i\o de
terrenos, �a deficitária explora9i\o
do artesanato e das motivações da

repulsãe de largos sectores da po
pulação ,activa, cujo fudice em 801-

(Oonclui na 1�.· pdgina)

po.. Carlo. Albino

CAMPANHAS ELEITORAIS

A CARREIRA DE NOVA IORQUE AS PROMESSAS E OS FACTOS
E A IMPORTÂNCIA OUTRO Kennedy propõe-se para

a Casa Branca. Depois do

trágico desaparecimento de John,
a família Kennedy ficou nas filei
ras políticas dos Estados Unidos
com -um prestígio excepcional. Quer
se chamasse Edward ou Robert,
[oese ministro ou senador, o nome

desta velha família começou a to
mar, para o americano médio, uma
auréola excepcional. A própria
Jacqueline foi citada para a car

reira diplomática devido ao prestf-
(Oonclu( na 18.· pdg{na)
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DO ALG4RVE

COM vista a uma mais eficiente
exploração da Unha de Nova

Iorque, a TAP est! a ministrar
conhecimentos de carãcter turístí
co ao seu pessoal de voo responsã
vel pelo contacto com passageiros.
Julgamos saber que a companhia

projecta deslocar ao Algarve al-
'guns desses elementos para lhes
facúltar ínformações directas so

bre as fac1l1dades hoteleiras e ou

tras desta Provincia - hoje con

vertida num foco turístíco de ex

cepcional importância.
VISADO PELA DELZGAÇAO

DB VENSURA

."""""""""""""""""""""""""",""""""�

, NA HORA DE PRESTAR CONTAS I·
No o�ostecinwnlo �e á�uo e saneamento �e
S. Brós �e �I�orlel, foram gostos 1.450 contos
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-E ·PR.OJECTOS PESQUEIROS
PARA O :PERfODO 1968-1973

o MAR NO QUARTO
LISBOA é a voragem. A gente

perde-se, esquece-se do mais,
mete-se no ritmo da cidade e, quan
do dá por si, é uma máquina. In
tegrou-se irremediàvelmente na en

grenagem complicada. Parece que
então é tarde. Mas .não. Há sempre
tempo de voltar afJ princípio, de

readquirir a serenidade.
.

Vocés sabem como é: a gente
tem a vida repartida. Levantar
quando o sol desponta e, depois,
durante o dia todo, trabalhar, tra
balhar, trabalhar. A noite, cair ex
tenuado na cama, dormir, dormir,
dormir, para depois acordar, mai8

repousado mas ainda máquina,
peça essencial ou secundária da
engrenagem da vida devoradorà
da cida4e.
Lisboa é a vertigem. A gente.

chega aqui e 'esquece-se. Não pelos
atractivos que a urbe possui (� pa
rece que não lião poucos, mas a

(Oonclu' fIG �.. pdg(na)

MEDmAS DE POLITICA deverã basear-se príncípalmente no

desenvolvimento da produção de

pescado fresco e congelado, l?ara
satisfação do consumo interno, e

de uma procura que se acentua,
por

.

parte dos mercados externos.

Quanto ao consumo interno, de
ver! ainda atender-se ao projecta
do desenvolvimento da índüstría
conserveira.

.

A exportação de pescado fresco
ou congelado proveniente das pes
cas costeiras só é de encarar na

medida em que o desenvolvimento
destas não afecte senslvelmente a

conservação dos recursos, e desde
que as quantidades a exportar pos
sam ser substituidas pelas produ
ções das pescas longinquas.
A coneretízação desta politica

implica a adopção de um conjunto
.de medidas, entre as quais se -sa

lientam as seguíntes: _

Desenvolvimento e modernização
das frotas -de pesca e Incremento
da produtividade da aotívídadepís
catória, desígnadamente através de
estímulos ,financeiros ao reequipa
mento e reestruturação empre
sarial;
Apoio aos v!rios sectores da in

vestigação;
,Criação de empresas que asso
ciem interesses das actividades ra

dicadas nas vãrías parcelas do ter
ritório nacional, de forma a obte
rem-se bases nas localizações repu-

'

tadas mais convenientes à integra
ção económica e consequente apro
veitamento das potencialidades dis
poníveis.

se perder de vista a satisfação da

procura de pescado no mercado in

terno, a qual, sendo uma das -maío
T,es da Europa, se prevê susceptí
velde aumentar nos prôxímos anos,

.

dado .que aquele produto constítuí
fonte acessível de alimentos ricos
em matézía - proteica. Tal ·politica

O FACTO de Portugal estar in
tegrado .nos grandes -blocos

económicos ocidentais determina,
no que respeita à pesca, ter de se

caminhar para uma declarada po-.
litica de expansão, sem., contudo, Â Pou••da •• S. Bré. d. Álport.1
�"""""""""""""""""""""""""'""""""'"

O PRESIDENTE do Município de
S. Brás de Alportel, sr. Júlio José

Vargues Parreira, apresentou ao con

selho municipal o relatório da gerên
cia de 1967, que assinala uma receita
geral da ordem dos 3.753.340:1150, mon
tando as despesas a 3.859.110:1120. Ten
do sido de 574.192$00 o saldo de 1966,
ficou para o ano em curso urn saldo
de 468.422$�0.

No documento lamenta-se que o

fírmarnento da vida autárquica não se

nos apresente mais desanuviado, «aliás,
outra coisa não seria de esperar dada
a política administrativa de fomentar
tanto quanto possível o progresso do
concelho através de empreendimentos
considerados de primacial importân
cia, de que é directamente beneficié
ria a população. Esses empreendimen
tos, tais como os de abastecimento de
água e saneamento e outros são, pe
las suas condições especiais, dos milis
caros, mas a administração, embora
com muitos sacrifícios, não' se negou
a encará-los, na certeza de que só as

sim satisfaria as aspirações da genera
lidade dos munícipes, Estas obras que
ainda se encontram na fase de execu

ção são, por seu lado, garantia de
crescimento económico de S. Brãs de

Alportel, com reflexos benéficos, não
mui distantes, na vida financeira do
seu Município. E, assim, natural

(Ooncl," fIG úlHma pdgina)

TEVE ASSINALADO BRILHO A CONFERÊNCIA
DO DISTRITO ROTÁRIO 176

- "

"""""""""""""""""""""""""'''�',�""",,,,,,,,,,,,,,,

OLHÃO- E A SUA GfNTE

MESTRE CARLOS BALÉ
po.. M...I. de Olhao

S E à epopeia dos descobrimen
tos é que elevou Portugal

aos píncaros d¡¡. gléría e fez nas
cer o axtraordínárío poema de

oamões, «Os Lusia�as», a nin

guém restar! qualquer dúvida
de que o mar é a eterna legenda
desta Pãtria cujo hino nacional
começa, precisamente, p e I a s

conhecidas palavras: «Heróis do

mar, nobre povo!». S,e nos res

tringirmos a tantas localídades
da nossa longa orla de costas,
o mesmo facto se verifica pois
o mar' as fez nascer e o mar as

sustenta. Olhão é um dos exem

.plos a apontar e, razões pode

.rosas, nos levaram sempre a en

carar como ingratidão a maní

Jes�a�ausência de nomes de ma

rinheiros, nas esquinas das suas

ruas.

Chegou, porém, a hora da [ustí
(Conclui na 8.· pdl1(na)

Mldalha criada para assinalar a reunião del rotário. em Faro

él s a âd«A NTES de prosseguirmos na reportagem do segundo dia de trabalhos
da XXII 'Conferência 'do Distrito Rotário 176, não queremos deixar

sem urna referência especial o .grupo de ·boas vontades que tornou possível
a realização e .que com o seu esforço
e extraordinário dinamismo, prestou �"'"""''''''""",'',"''''',"",,,''''un",""",,''''
serviço de relevo ao Algarve.
O último sábado foi o «dia maior»

do acontecimento. De manhã funeio
naram os vários grupos de trabalhos,
subordinados ao tema comum «Rotary
e a Comnnidade». Foram constituidos
três grupos: «Rotary e a Juventude»,
"Rotary e os Valores Culturais» e «Ro
tary e a Economia Regional», tendo
como moderadores os srs, dr. Rocheta
Cassiano, arq. -Octãvio Filgueiras e

Gamboa Morgado. Depois os partici
pantes dirigiram-se ao Governo Civil,
onde apresentaram cumprimentos ao

sr. dr. Joaquim Romão Duarte. Houve
mais tar-de a significatíva cerimónia
da plantação de um pinheiro - a

«árvore da amizade», que se verificou
na Avenida da República, onde tam
bém foi colocada uma placa com ins
crição: «XXII Conferência do Distri-

(ConcI" tUI �•• pdg(na)

(Oonclui na .... pdgina)

MIé:RTOLA
PORTA AB�RTA PARA O ALGARVE

O café e o álcool fazem
desaparecer, durante algum
tempo, a sensação de fome,
mas não evi am os efeitos
da insuficiéncia de alimento:

prisão de ventre, perda de

peso e diminuição de resis

Mncia às doenças.

pOR esse plaino de messe fora, tudo
vai perdendo expressão. A terra

parece triste e os homens abandonarn- monótona estradá, sob a torreira de
-na, Já não vogam no ar as notas das um sol que parece africano, sempre
canções .arrastadas e .nas povoações em demanda do Algarve que a todos

�""""'''"'''''''''''''''''''''
feneceram as tradições. Respira-se por absorve, a uns fornecendo prazeres,
toda a parte uma prostração e urn cultura -a- outros e a muitos urna exce

vazio que parecem invencíveis - lente cura talassoterápica.
condenação?!... Quase a finalizar o Alentejo, quase
Quando o Verão chega, a multidão à porta do Algarve, brota da paisa- AO ser reeleita para mais um ano,

cosmopolíta do turismo, com seus gem a. vila de M;értola. Ao. perpassar teve a atenção, que agradece
trajos aligeirados, ¡¡uas linguagens d1- esta Vila, o tUrIsta, que JulgC?u ter

I
mos, de nos dirigir cumprimentos,

ferentes e seus automóveii luxuosos, atraveisado um deserto e anseia en- a direcção do Clube dos Amadores

desportivos ou utilitários, percorre a
, (fi_.... INI 1.-....,.,,) de Pesca de Faro.

por LOURIVAL r. QOMIS CAMACHO

o cMarla da Encarnação. do mestre
Carlos Balé

Procure alimentar-se con

venientemente, evitando

o álcool e o excesso de

café, principalmente
tes as refeições.

7 SET. 19S8
nEP. LEGr
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SEDE: - LISBOA R•• icardo Espirito Santo, 10-A ric
Telfs. 662832 - 663540 - 666085 e 677502

TRANSPORTES INTERNACIONAIS - Tel. 677502

.w

LISBOA: R. Ricardo Espirito Santo, frente ao n.O
7 - T. 663540, 666085 e 611502

OLHÃO: R. Manuel Tomé Viegas Yaz, 4 e 6
T. 12U96/1 e 72281

PORTIMÃO: R. D. Carlos I, n.O 53-A - T. 589
VILA REAL STO. ANTONIO: R. de Angola - 1.158

DE TRÁFEGO

FARO: L. do Mercado, 58 - T. 22695 e 22895
BEJA: R. João de Deus, 1-B - T. 668
LAGOS:_TraYlSsa.do Forno, 11 - T. 288
LOUL£: R. José Fernandes Guerreiro, 54�T. 156
TAVIRA: Estrada Naclonal- T. 158
SILVtS: Estrada Sllyes - Portimão - T. 214

CE'NTROS

TRAHSPORTES� DE MERCA.DORIAS - LOCAIS.: LONGO ,C,URSO E .INTERNACIONAIS

AGEND�

Partidas e chegadas Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«O escravo das amazonas»; amanhã, <eA
maior história de todos os tempos» ;

Afim da participar,am na XXII éo�-. terça-ferra, "Missão tempestade»; quin-
terencia do Distrito Rotário 176, ash- ta-reíra, «,Rififi em Paris»,

.

veram em Faro oe nossos prezados . Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
amigos a ass'Ínantas sr«, Antónw Libli- «Zorikan, o destruidor» e "O· cerco de
nio Correia a Egas Salgua'Íro, raspacti- Siracusa»; amanhã, «A armadilha».
vamenta da Lisboa a AVB'Íro. Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
= Dapo'Ís da passar uma temporada na amanhã, «Maria Morena>.
Praia da Rocha, reçressoú à sua casa Na FUSETA, no Cinema Topázio, do
na Suécia o er, âr. Ivan Hermods80n, mingo, <JJ;squadrilha 6il3» e «l:om jeito
nosso aSS'Ínanta naquela país. vai... marujos ; quinta-feira, «Mâscaras

ã d para touoss e cA única esperance»,
=Fixou rasid'ncia em Armaç o a

JJ;m FA1(.O, no Cinema Santo António,
Pêra o nosso assinante sr, Ma1llUai Ra- nore e amanhã, <My Fair lady»; terca
mos Costa, -reíra, <As águias negras de Santa Fé»
= Transfer'Íu a �a residência pàra a e «A revolta dos apaches»; quarta-rei
Amador(J o nosso assinante er. tenente ra <Um maluco em órbita»; quita-feira,
Manuel Sequeira. <A armadilha» e «Como conquistar um

sogro».
Baptizado �m LAGOS, no Teatro Cinema Im-

pério, hoje «Rio Bravo» e «Ou vai ou

Na 'Ígreia da Santo Ant6nio de Cam- racha>; amanhã, cComo roubar um 00-

polide, em Lisboa, realizou-se o bapt'i- Ihão»,

zado-da menina Maria João, j''Ílha d(J �m LOUL1JJ, no Cine-Teatro Louleta
sr.' D. Maria Luísa Santos Silva An- no, hoje, <O corsário Laffite» e "Um

sesmo e do er. capitão João Pato Ansal- namorado com sorte»; amanhã, <A

mo. Apadr'Ínharam o acto a tia ao ne6- maior aventura» .

. fita, sr.' engenheira-silvicultora D. Ma- Em OLHAU, no Cinema-Teatro, hoje,
r'Ía Isabel Pato Anselmo e o primo, er. em matinée, cA espada era a lei»'e em

Francisco Rui Pato de Góis O¡'¡veira. soirée, eO leão de Tebas» e <O ladrão
de Damasco»; amanhã, «007 - Operação
rcelâmpagcs

.

e cComo conquístar um

sogro»; terça-feira, «A cabana do pai
·.romãs»; quarta-reíra, <Cartago em cha
mas» e «O vagabundo dos sonhos»; quin
ta-reíra, «Duelo no Rio Bravo» e <A
rerro e fogo>,
Em POJ:<,'J.'IMAO, no Cine-Teatro, ho

je, «Harper, detective privado» e «O
último comboio para o Oeste»; amanhã,
�Ú segundo fôlego».
Em 8. BRAS IJJ!) ALPORTEL, no São

Brâs-Cine-Teatro, amanhã, <OSS 117
em plena acção» e cA grande aventura
de Scaramouche»; quintarfeira, c002 -

contra Golfingen e "Missão Secreta».
·Em SILVES, no Cine-Teatro Silven

se, hoje, «A irmã Sorriso»; amanhã, em
matmée e soíréa, cO maior espião da
história»; terça-feira, «Johnny Reno»;
quintarfeira, cOSS 117 - terror em

Tókio».
Em VILA REAL DE BANTO ANTO

NIO, amanhã no Cine-Foz, em matinée
e soirée, cO grande combate»; terca
-reíra, «Estrela negra»; quinta-feira,
«Falsário de Londres».

rmn
llEcos

Comemorações da
SemaDa do Ubramar

ExpoliOio sobre o ligerve
.

na capital francasa
No salão nobre da. Junta Distrital

efectuou-se na: segunda-feira uma ses
. são solene promovida pelo Comando Dís,
.

trital da L. P, e comemorando a Sema-.
na do Ultramar, patriótica iniciativa. da
Sociedade de Geografia. Presidiu o sr.

coronet- Santos Gomes, governador civil
substituto e comandante distrital da
L. P., ladeado pelos srs, comandante
do Regimento de Infantaria N.O 4, capi
tão- do Porto de Faro, reitor do Liceu
'e jornalista Antero Nobre. O sr. dr.
Joaquim Magalhães, více-reítor do Li
ceu, pronuncíou uma conferência sobre
cA lingua portuguesa no mundos.

Também o Sindicato Nacional dos
Empregados de Escritório e Caixeiros
do Distrito de Faro promoveu na quar-
ta-feira, uma sessão solene. Foi orador
o sr, dr. Amílcar Quaresma de Almei-
da, professor do Ensino Técnico e di- VILA REAL·DE STO •. ANTONIOrector da Secçãa- Cultural do Centro
de Actividades Circum-Escolares da Es-
cola Industrial e Comercial de Faro. AGRADECIMENTO
Na mesma Escola realiza-se hoje às

17,30, uma sessão solene integrada na
Semana do Ultramar. O acto decorre no .

MARIA JOS:f¡ ROSA PAQUETE
gtnâsío daquele _ estabelecimento de en-.
sino, sendo orador o dr. Tello de Quei
roz, conhecido estudioso dos problemas
ultramarrnos,

Com o patrocinio da Casa de Portugal
em Paris, foi inaugurada na sala de

exposições de Dualac e 'Lasserre uma

exposição dedicada à urbanização da

região algarvia de Vale de Lobos (Lou

lé), a qual também representa interes

sante propaganda de toda a nossa Pro

víncia, pelos documentos turísticos so

bre o Algarve que nela se expoem.
Todas as tardes, a diversas horas, é

projectado um filme sobre os atracti
vos turísticos do Algarve.

Sua familia, vem por este melo
na impossibilidade de o fazer pes

....
soalmente por desconhecimento de

alguns endereços, agradecer a to
das as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à última morada
bem como às que de qualquer for
ma lbes manifestaram o seu pesar,

Biblioteca de Portimão
Em Fevereiro, a Biblioteca Munici

pal de Portimão registou 336 leituras
domiciliarias e 120 de presença,

VILA REAL DE STO. ANTONIO
AGRADECIMENTO

MANUEL ANTONIO DIAS
A familia de Manuel Ant6nio

Dias vem, por este meio, na impos
sibilidade de o fazer pessoalmente
por desconhecimento de moradas,
agradecer a todas as pessoas' que o

acompanharam à última morada
bem como às que 'de qualquer fór
ma manifestaram pesar pelo seu
falecimento.

Prédio
Acabado de construir de 3.° an

dar. aluga-se em Portimão. Com

pequenas obras pode ,ser adaptado
a residencial com 12 ru 16 quar
tos.

Trata telefone 23603 - FARO.

...........................................

Sumner & Ca., Lda.
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Harker,
RUSTON &
PAXMAN

RENOLD
BRAMPTON
OOVENTR¥

HOLRO¥D

MATER&PLATT

ALFA LAVAL

CARBORUNDUM

«DING � DONG»

BOWEN/MlTCHELL

L.. A. MITCHELL

MAQUINAS
INDUSTRIAIS

E

MARíTIMAS)
ACESSÓRIOS - FERRAMENTAS

Motores Diesel, Industriais e

Maritimos; Locomotivas,
Caldeiras

Correntes para: Transmissões In

dustriais; Transportadores Mecâni
cos; Automóveis,- Bicicletas, etc.
Uniões Elâsticas

Caixas Redutoras de Velocidade

Instalações contra incêndios;
Bombas para todos Os fins
Mâquinas para as Indústria� de
Conservas Alimentícias

Variadores de VelocidadeI

I
Desnatadeiras,

.

Batedeiras, Pasteu
rizadores e Malaxadores
para a Indústria dos 'Lacticínios

. Ordenha Mecânica

I
I

I

I

Mós abrasivas,· Lixas, Diamantes',
Refractârios, Cadinhos de Fundi
ção e Mâquinas Esmeriladoras
Folhas de Serrote Manuais e

Mecânicas

Secadores de «SPRAY� para Toma
te em pó, Leite em pó, Café Solú
vel, etc.

Estufas para desidratação de pro
dutos hortícolas e secadores para
as indústrias de produtos químícos
e farmacêuticos, fertilizantes e de
cerâmica

CONFIE NA NOSSA. ÉXPERIÊNCIA
TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM TODOS OS PRODUTOS

PORTO

38 - Rua de Ceuta - 48
Telef, 27054 (4 linhas}

LISBOA

14 - L, do Corpo Santo· 18
Telefs,' 524823 - 35124

\João de' Sousa e Silva, l\taria Telegramas: Telef: {FAbriCas 119 e 39í

Laurete de Jesus Silva Nogueira, ARCAFll Gerentes' 102-174-255

:::é e��eJe:.�!o��: ::;�=�;:: Vila Beai de Santn _António - Portugal
de o fazer pessoalmente por desco
nhecimento de moradas, agradecer
a todas as pessoas que a acompa
nharam à última morada, bem
como às que de qualquer forma
manifestaram pesar pelo seu fale-
cimento.

.
. .

HOlDeD.gem ele Vila
Nova de Caeela ao

dr. Colaço F.rnaDde.
VILA NOVA DE CACELÃ- No Ho

tel dos Navegadores, de Monte Gordo
realizou-se em 22 deste mês o anuncia

do jantar de homenagem ao sr, dr.

José Colaço Fernandes, promovido pelos
habitantes desta localidade, por moti

vo da sua retirada de médico municipal,
cargo que exerceu durante doze anos

e que agora exerce na sede do concelho.
Além do homenageado, estiveram pre-.

sentes os srs. presídents e vice-presi
dente da Câmara Municipal de Vila Real

de Santo António, presidente da Junta
de Freguesia e Junta de Turismo de
Vila Nova de Cacela, dr. Cunha MOllr

teiro, novo médico municipal e muitas
pessoas .desta freguesia. num total de
mais de cinquenta convivas. Abriu os

discursos, o sr, presidente da Câmara,
seguindo-se no uso da palavra diversas

pessoas, todas unânimes em realçar as

altas qualidades pessoais e profissio
nais do homenageado, que deixa nesta
freguesia em cada habitante um'amigo.
Falou também o sr. dr. Cunha Mon

teiro, que teve palavras. de simpatia
para o homenageado e para os pre
sentes,

O repasto serviu também de pretexto
para apresentar ao novo médico os

cumprimentos de boas vindas des ha
bitantes desta freguesia. No final, .0'

sr. dr. Colaço Fernandes' agradeceu,
comovido, a homenagem que os habi
tantes de Vila Nova de Cacela àcaba
vam de lhe prestar. - O.

, :.�_.:...� r',� _.
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OLHÃO

AGRAIDECIMENTO

ERMELINDA DE JESUS VIEŒA

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO

LUCILIA NUNES PEREŒA

Gente nova

Num quarto particular do H.ospital
de Vila Real de Santo Ant6nio deu à
luz um menino que recebeu o nome da
Júlio José, II er» D. Maria de Lurdes
Furtado Leitão, esposa do er. Manuel
Augusto Leitão.
- Na sua residllncia em Armaç40 de

Pêra, deu à luz uma menina a sr.' D.

Maria do Carmo Costa Martins Cruz,'
casada com o er JO(Jquim Manual Reis

Cruz, empregadó da E. V. A. A neófi
ta é neta materna da sr.' D. Mar�ana
da Conceição Costa da Gola e do sr.

Manuel Martins âa Gola, e paterna, da
sr.' D. Mariana Agostinho dos Reis
a da sr. Ernesto da Croill.

mm
UF ARMÁC lAS

DE SERVIço

Seu esposo Joaquim Gonçalves
Salgueiro, seus filhos, Júlia Tere
sa, Luisa Maria, Lucilia Maria, Jo
sé António e Joaquim José Pereira
Salgueiro, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente por desconheci
mento de moradas, agradecem a

todas as pessoas que acompanha
ram à sua última morada a sua

mUito querida esposa e mãe, bem
como àquelas que se lhes dirigiram
por escrito.

Em ALBUFEIRA, hoje,' a FarmAcia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; segunda-feira, MOllr
tepio; terça-feira, Higiene; quarta-fei
ra, Graça Mira; 'quinta-feira, Pereira
Gago e sexta-feira..... Pontes Sequeira. _

Em LAGOS, a Farmácía Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Mar

deira; amanhã, Confianca; segunda
-feira, 'Pinheiro; terca-feira, Pinto;
quarta-feira, Avenida; quinta-feira, Ma
deira e sextarfeira, Confianca.
Em OLHAO, hoje, a FarmAcia Ro

cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terça-feira, Olhanense;
quarta-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha
e sexta-feira Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje, a FarmAcia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna; se.

gundá-feira, Carvalho; terca-feira, Ro
sa Nunes.; quarta-feira, Dias; quinta
-feira, Central e sextarfeira, Oliveira
Furtado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a FarmAcia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terca-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin
ta�feira, Dias Neves e sextarfeira, Pe
reIra ..

Em SILVES, hoje, a FarmAcia Duar
te; e até sexta-feira, a FarmAcia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE BANTO ANTO

NIO, a FarmAcia Carrilho.

lrm�nio [ar�010 & filho!, Lda

Fábricas de :,Conservas de- Peixe
ARMAZENISTA! GROUliTAS DE SAL

IMPORT. E EXPORT.
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satisfaz gostosomeDte o

mais exiginite. paladar
COM AI SUAS MARCAI RIGISTADA�

.
OS GATOS,AREMANY,RAIAR
DO GUADIANA, LOBO DO
MAR, FIDALGO E MIGNON

Das afamada. qualldad••

Atum. sardinha, filetes de
cavala e filetes de anchova

'l'IN�A.8 cEX:(J.L810B�

= Farmácia CARMO L I S B O_A Depositário em FARO

DEPÓSITO DE PRODUTOS QUíMICOS Rua Vítor Cordon, 19 JOÃO INÁCIO

E ESPECIALIDADES FARMACJ!UTICAS Harta dai Figuras - Faro
Telef, 366426

MARIA HERMENEGILDA G. EVANGELISTA
Telef. 24000

Talefone 31- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

mm
Le INEMAS

AGRADECIMENTO

MARIA MARGARIDA TRA

VASSOS DE BRITO

rOTAS
MONTE GORDO

Artes diversas 39.862$00

De 18 a 28 de Março
O L H Ã O

TRAINEIRA:
Brisa 8.416$00
i ";':::.õ!::"_... •

De 22 a 25 de Março

QUARTEIRA
ARMAOAO:
Senhora da Conceição.. 3.657$00

De 20 a 26 de Março
Artes diversas .'. • . 210.393$00

CursOI de Sargentos MIII
cianls de Cavalaria 1947-48
Trazer o passado ao presente, princI

palmenta a camaradagem que a topos
uniu, é o motivo da primeira confrater
níaação dos milicianos que' frequentá
ram o Curso de Sargentos de Cavalaria
de 1947-48, realizado no Regimento de
Lanceiros 2" em Belém (Lisboa).
O programa da reunião e seu local

de realização estã a ser estudado pela
comissão organizadora, constituida por
todos os elementos da cidade de Braga.

. Os interessado podem dirigir-se' para
mais informações, a Henrique Perelra,
Câmara Municipal de Braga.

Operação «stop» da
P. S. P. de Faro

No periodo das 15 às 18 horas, do dia
22, a p. S. P. de Faro realizou uma

«operação stop», para o trânsito de vel
culos, com quatro postos em Faro, com
o seguinte resultado: veículos fiscaliza
dos: automóveis, 822; não automóveis,
487. Infracções verificadas: falta de
apresentacão de documentos, 12; falta
de chapa de registo em velocipede, 1;
falta de chapa de nome e residência, 2.
A operação foi dirigida pelo chefe de

Esquadra sr. Joaquim de Jesus Ma
çarico.

DIVERSAS
SAPAIS DE ALVOR E ODIAXERE

- O sr. capitão-tenente Abilio Freire
dII: Cruz, capitão do Porto de Portimão,
fOI nomeado presidente da Comissão
de Delimitação dos Sapais de Alvor e
Odiáxere. '

HOTE� RIp MAR - Por despacho
da Presídêncía do Conselho foi con
firmada a declaração de utili<Íade turís
tica préVia ao Hotel Rio-Mar de Lagos.
ZONAS DE SERVIDÃO MILITAR -

Por decreto há pouco emitido foram de
finidas as zonas confinantes da Esta
ção RAdio Naval e da Estação' Loran,
��bas em Sagres, as quais 'ficam su.
JeItas ao regIme de servidão militar.

Curso de formação
juveDil elD Sagre.

Na Pousada da Juventude, em Sagres,
realiza-se de 2 a 6 do próximo mês,
um Curso Distrital de Cultura e For
mação Juvenil para estudantes do 5.°
ou 6. ° ano do ensino liceal, ou equiva
lente, no ¡,n:¡lino técnico. Do curso fazem
parte disciplinas de ética e sociologia,
história da Igreja, ciências e religião
e problemas da juventUde.
Estão Inscritos alunos dos 'lIceus de

Faro e Portimão e das Escolas Técn!..
cas de Faro, Silves, Lagos, Olhão) Ta
vira e Vila Real de Santo Antómo.Vila Real de Santo Ant6nio

AGRADECIME�TO
GUILHERME DE BRITO

A familia de Guilherme de Brito
vem por este meio,' na impossibi
lidade de o fazer pessoalmente por
desconhecimento de moradas, agra
decer a todas as pessoas que o acom

panharam à última morada, bem
como às que de qualquer forma
lhes manifestaram o seu pesar.

.

Sua· familia, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanM-la à sua
última morada � lhes testemunha
ram o seu pesár.

Milhos Híbridos
Maiores Produções'
Maior Rendimento

Os MILHOS HíBRIDOS FUNK'S-G seleccionados
para as diferentes regiões do País e adubados com.

FOSKAZOTO garantem as mais altas produções.
Em terrenos infestados pelo alfinete, melolontas,

ralos e outros insectos do solo, inimigos do milho,'
empregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito já
comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da Econo�ia'
produzindo milhos híbridos.

5 O O $ O O por cada h e eta r e de milho híbrido
para grão (no mínimo de 3 hectares)

750$00 por cada hectare de milho híbrido
para forragem (no mínimo de 3 hectares)

Para qualquer esclarecimento consulte os

SERViÇOS AGROHOMICOS DA SAPEC

D'p••itOl' R",.ded.rll.o COfltia,.t., Illaa., Ultra.ar
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COM � COLABORAÇlO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA
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CONSTRUINDO PARA O FUTURO

U M M E R C A O O PA R A p LÁ 8 T I C O 8
EVOLUGÁO

"
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EM
O Olympia Hall, em Londres, foi

teatro de uma importante Exposição
Internacional de Construção. Muitas
das pessoas que ali acorreram, idas de

países diferentes, interessaram-se espe
cialmente pelas novas técnicas de

construção rápida e fácil. Pois que,
nos países industrializados da Europa,
a procura de novas fábricas, edifícios
para escritórios, escolas, e - acima
de tudo - casas para residência,
acompanha a construção. Só na Grã

-Bretanha, estabeleceu-se um objecti
vo: 500.000 casas e andares por ano.

As técnicas de pré-fabricação e da

construção índustrializada estão agora
a merecer atenção do público, sendo

nestes campos que os plásticos têm
·

mais possibilidades. No «stand» da

'Shell Chemical Company, colocado
,

na Exposição, destacaram-se os ma

teriais que podem contribuir p�ra _um�
construção rápida - 'leves painéis r!
gidos para construção de paredes dl�·
sórias 'chapas de isolamento de fãcil

cOloc;ção, e soalhos de rápido assen

tamento.
A indústria de construção é um

'mercado muito importante para plás
ticos, devido às grandes quantidades
de material necessárias. Uma moradia
de tamanho médio, com três, quartos
de cama, característica do tipo cons-

· truído na Inglaterra, poderia neces

sitar, por exemplo, de cerca de 10 .a

20.000 tijolos, cerca de 55 metros de

· tubagem interna de -esgotos, e cerca de

75 a 95 metros quadrados de assoa

lhamento.

Assim, em muitas partes' do munde,
as companhias de produtos químic,?s
Shell estão ocupadas com a evolução
deste mercado e com a investigação
de novas aplicações para plásticos e

, resinas na indústria de construção. No

Laboratório de Plásticos da Shell, em
Delft na Holanda, estão a decorrer
há aÍguns 'anos pesquisas e experiên
cias com aplicações, tais como assoa

lhamento e tubagens. E, mais recen

temente, têm sido realizadas muitas'
mvestigaçõea com painéis pré-fabrica
dos ,para paredes.

. Com vista à expansão deste traba
lho, a Bataafse Petroleum Maatschap
pij N. V. dedicou-se a um empreen�l
mento conjunto com a Holland Buil
ding Corporation - firma holandesa

-

de construções na qual a B. P. M. ad
.quiriu uma participação de 50% do

capital. O objectivo principal desta

colaboração é continuar o trabalho
de desenvolvímento do novo método
patenteado pela Hofland Building Cor
poration, relativo à construção indus-

, trializada, e que apresenta boas opor-
· tunidades de utilização de 'materiais
baseados em plásticos e resinas.

Mas a autêntica iniciativa precurso-
· ra deste empreendimento foi a aquisi
ção por parte da B. P. M., em 1962,
dum capital de 50% na Wavin N. V.,
'um dos principais fabricantes de tuba
gem e acessórios em PVC, muitos dos

quais são utilizados na indústria de

construção. Na Grã-Bretanha, em

Abril de 1965, a Shell Petroleum
Company Limited adquiriu uma par
ticipação de capital na companhia de
construção Truscon Limited, a fim de
promover o desenvolvimento e a apli
cação de produtos petrolíferos e quí
micos na indústria de construção. Em
Outubro, foi anunciada a formação
duma nova divisão da Shell Interna
tional Chemical Company para tratar
de produtos químicos' na indústria de
construção.
Têm sido adoptadas providências

semelhantes a um nível de natureza'
mais local. Na Grã-Bretanha, por
exemplo, a Shell Chemical Company
adqurriu uma participação na Vencel
Ltd., companhia que vende poliestire
no expandido para vários mercados
incluindo a indústria de construção.
Todos estes empreendimentos indicam,
claramente, a importância crescente
da indústria como mercado para plás
ticos Shell.

Quais as aplicações destes plásticos?
Talvez o progresso mais importante

seja a crescente utilização de painéis
pré-fabricados para a rápida monta

gem de paredes, tanto interiores co

mo exteriores, de blocos modernos
destinados a escritórios e andares. Es
truturas completas de betão armado
em. aço podem, ser.smontadas muito
depressa e depois acabadas com pai
néis leves. Por vezes já com janelas
e portas.
A estrutura básica suporta o peso

e os painéis da parede apenas têm
que deixar entrar a luz e ímpedir a

entrada do barulho, manter o calor
interior no Inverno e impedir a entra
da do calor no Verão.

O revestimento exterior dos painéis
pode ser de alumínio, aço, madeira
prensada, ou plástico, e o material
de enchimento de poliestireno expan
dido, ou espuma de poliuretano. Esta
combinação produz um material para
parede, rígido e com bóas proprieda
des de isolamento, e ainda atraente e

de fácil e rápida montagem, Podem
ser também utilizadas tábuas de po
liestireno expandido, revestidas apenas
de um lado, para o «revestimento se

co» de paredes do tipo convencional
de tijolo ou betão armado. Este pro
cesso mantém as divisões quentes e

secas e elimina a necessidade de apli
cação do estuque e o período resul
tante de secagem.

A espuma de poliuretano rígido é
de particular interesse porque cons

titui excelente isolador térmico e pode
ser fabricada quer na fábrica onde os

painéis de parede estão em constru

ção, quer no próprio local de cons

trução. A fim de produzir a espuma,
dois produtos químicos da Shell: po
lioes «Caradol» e isocianato «Cara

date», ambos em forma líquida, são
misturados reagindo e começando

Pulverização de espuma de polluretano no forro de um telhado

imediatamente a formar espuma. Esta
espuma pode ser injectada num painel
de parede, possivelmente já contendo
portas e janelas, e o painel ficará
completamente cheio, endurecendo de

pois para formar um núcleo rígido.
Também pode ser produzida no pró
prio local de construção, quer atra
vés de injecções na cavidade da pa
rede ou pulverizada sobre superfícies
abertas.
O poíiestíreno expandido é utilizado

trias mais antigas do mundo - é fir
memente baseada na tradição, e os

materiais novos e métodos novos nem

sequer são bem recebidos. Mas as

ideias, revolucionárias estão agora a

ganhar terreno ràpidamente. As re

vistas relacionadas com a Construção
surgem repletas de informações sobre

'quartos de banho pré-fabricados nu
ma só peça em plástico, secções de

paredes com a altura de um andar,
. prontas a serem unidas, e caixilhos

Casaco com duas filas de botões prateados e calça de «jersey»,
tudo em verde

�� �. __ . . . 4._ ... __ .. _
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AS ARTES E FA LITERATURA

Annabel Bil,ffet escreveuo seu
sexto romance (com prémio)
Annabel, a mulher de Bernard Buf

fet, publicou o seu sexto romance.

Chama-se «Les Vieux 'Gamins» e, à

parte o texto, tem o 'condão de inserir
uma capa do artista famoso e um nú
mero que dá direito ao comprador de
receber um- Buffet original.
Prova de humildade do marido pará

com a mulher, pois que não se trata
em absoluto de um gesto de «promo-:I

ção de vendas», Até porque tanto.
Annabel como Bernard não neces-:
sitam já de tal muleta. Têm publici
dade que baste.

VON KARAJAN, HONEGGER E'
RAVEL!

.

Num recente concerto da Orquestra
Filarmónica de Berlim, Herbert von

Karajan dirigiu a «Symphonie Litur
gique» de Artur Honegger do ano de
1946, com os andamentos «Dies irae»,
«De profundis clamavi» e «Dona no

bis pacem». O primeiro andamento

é caracterizado pelos movimentos obs
tinados dos instrumentos de cordas,
o segundo pelas passagens semelhantes
a coros do mesmo grupo de instru

mentos, ao passo que no terceiro an

damento' os .. instrumentos- de sopro
criam um ambiente errante e de pro
cura apaixonadamente animada.

No mesmo concerto, Karajan in

terpretou o «Bolero» de Ravel, tra
balho do excepcional compositor que
data de 1929. O maestro não insistiu
no primeiro plano brilhantemente rit
mico desta composição, mas fez surgir
a obra duma distância bucólica, dos
sonhos pastorais, acentuando o carác
ter orgiástico até à convulsão musical.

HINDEMITH E A «HARMONIA
DO MUNDO»

As «Stãdtische Bühnen Gelsenkir
chen» acabam de incluir no seu pro
grama uma nova encenação da ópera
de Paul Hindemith, «Harmonia do
Mundo», estreada há nove anos e que
tem par tema a vida do astrónomo
Kepler. De acordo e com a colabora
ção de Gertrud Hindemith, viúva do

compositor, criou-se uma versão da
ópera que 'traz toda uma série de

vantagens essenciais.
'

As alterações e condensações são
tão orgânicas que se evidencia, mais
nuidamente do que até agora, a sua
posição dominante no contexto da
obra. Em Gelsenkirchen, conseguiu-se
realizar uma representação que cons

titui síntese convincente das forças
musicais extremamente fortes irradia
das pela orquestra e pelo palco, com

as visões cénicas;
O texto, da autoria do próprio Hin

demith, abrange os anos de 1598 a

1630. A posição simbólica dos dois

imperadores da Casa de Habsburgo,
Rodolfo Il e Fernando II, na vida de
Kepler, torna-se evidente na apoteose
final. O papel de protagonista foi in
terpretado pelo barítono holandês Jef
Vermeersch; os papéis de Wallenstein
e da mulher de Kepler, respectivamen
te por Josef Becher e pOI' Ursula
Schroder.

'OS GRANDES PAPÉIS DE TEA

TRO EM FRANÇA

Pierre Marcabene evocou, no «Nou

veau Candide», algumas das artistas
que mais o impressionaram nas peças
representadas em Paris nos últimos
meses.

Assim, Daniele Lebrun, em «Tan

gOD, Nicole Courcel em «Le Chaval
Evanoui», Arletty em «Monstres Sa
crés», Delphine Seyrig em «Se trou-
ver.. .

Entre os homens: Jacques François,
Jean Desailly, Raymond Gerôme e

François Périer,

Painéis de tecto fabricados com pollesti'reno

para o isolamento de telhados, por ser
leve e de fácil .aplicação, Pode até
ser aplicado em terraços planos de
betão armado, colado com um be
tume de baixa temperatura.e revestido
posteriormente com um material de
acabamento. Para alicerces, a tábua
de poliestireno expandido pode ser uti
lizada como isolamento quando for
protegida por uma camada estanque
à humidade, constituída por uma pe
lícula de polietileno ou de PVC.

Os plásticos são usados, cada vez

mais, para tubagens e esgotos, espe
cialmente o PVC rígido, na Europa
e polietileno na Grã-Bretanha. Os
tanques para armazenagem de água
fria, tubagem para água fria, feitos
em plástico, são leves, resistentes, si
lenciosos, não necessita:ndo de pintu
ra, resistindo a corrosão, raramente
congelando.
O PVC é frequentemente emprega

do para revestir fios de electricidade
.por ser resistente, bom isolador e pou
co se alterar, nunca rebentando com
a passagem do tempo. Na Holanda,
noventa por cento de todas as con
dutas de electricidade são de PVC
rígido. Para acabamentos interiores,
existem plásticos na forma de ladri
lhos de PVC para o chão, e revesti
mentos de PVC e poliestireno para as

paredes. Os compostos de revestimen
tos para o chão, com base no Epiko
te, têm especial valor quando existem
condições árduas que exigem protec
ção contra a acção dos produtos quí
micos.

Algumas destas aplicações já eram
do conhecimento dos visitantes à Ex

posição Internacional de Construção,
ao passo que outras constituíram novi
dade. A Construção - uma das índüs-

� � � ..

JORNAL DO ALGARVI
Vend..... Clft U.boa
na Tabecaria Mónaco

-10••10

de janela feitos em plástico - para
não falar da utilização de plástico
para moldar betão armado, e gigantes
cas barracas de plástico que protegem
os edifícios por acabar das inclemên
cias do tempo. Construindo para o

Futuro significa a utilização dos ma-.

teriais do Futuro - e portanto os

plásticos.

• • •••• .J
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«Cavalo e cavaleiro», do escultor itallano Marina Marini



I. DO :&11 ••••• 30.1.88

AGORA TAMB�M NO ALGARV�

Purí•• ima água da. Beira.
aa c.mpo.i�ão do .eu ..efre.co

favorito

REFRIGERANTES CRISTALINA, LDA.

SOlTO _ •••UQA..

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA

O DISTRITO DE FARO

\

Refrigerantes

Alta qaalidade e

eficieate faLrice
de

�oaqui"""
Rua Jo.é Pire. Padiaba, 2 - Tell. 113

oe famosos

JUNKERS
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Anúncio
e Sumos 1.a Puolicação

No próximo dia VINTE E
CINCO DE ABRIL. pelas 15 ho
'ras, no Tribunal desta comarca,

nos autos de Carta Preeatória ex
traídos dos de Execução de Sen
tença pendentes no 9.° Juízo Cível
da comarca de Lisboa. que o

BANCO NACIONAL ULTRA
MARINO move contra VIRGí
LIO FERNANDES VIEGAS e

OUTROS, residentes em Corte
António Martins - Vila Nova de
Cacela, se procederá à arremata
ção em hasta pública, primeira
praça, para ser vendido pelo
maior preço acima do anuncían
do. que abaixo se indica, o se

gujnte:
PRÉDIO URBANO TÉR

REO, com dois compartimentos,
destinado a arrecadação, sito na

Corte António Martins, freguesia
de Cacela, que confronta de todos
os lados com o executado. e que
será posto em praça pelo valor
de VINTE MIL ESCUDOS.

São depositáríos do imóvel os

executados Virgílio Fernandes
Viegas e mulher Maria Antónia
Viegas.
Vila Real de Santo António.

27 de Março de 1968.

Curto Vaz

será. financiado pelo Orçamento
Geral do Estado (420.000 contos),
por bancos comerciais e entidades
particulares, mediante a tomada
de obrigações a emitir pelo Fundo
de Renovação e de Apetrechamen
to da Indústria da Pesca (600.000
contos), por crédito externo (376
mil contos) e por autofinanciamen
to privado (466!000 contes).
A compartícípação do Orçamen

to Geral do Estado corresponde ao

valor total das amortizações vin
cendas no período de 1968-1973
respeitantes às obrigações emitida�
pelo Fundo de Renovação e de Ape
trechamento da Indústria da Pes
ca e tomadas pelo Estado.
Não se prevê qualquer dificul

dade, por parte dos estaleiros na

cionais, no que respeita à constru
ção das unidades programadas.
Tendo já sido definida orientação
no sentido de se prosseguir uma

politica de normalização das uni
dades de pesca, a execução doa tra
balhos de construção naval ficará
facilitada e o seu custo diminuido.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoa

III Plano de Fomento (1968-1973)
(Oonclus(fo da 1.· págin,,)

Investimentos e projectos
A fim de tornar possível a reali

zação dos objectivos enunciados no

§ 2.0 deste capítulo, programaram
-se os investimentos a seguir dis
criminados, os quais, totalizando
1.862.000 contos, representam uma

parcela do montante global que se

prevê venha a ser investido no sec

tor da pesca durante a vigência
deste III Plano.
Além dos investimentos a cargo

dos armadores e de empresas pri
vadas, outros se propõem para de

senvolver as infra-estruturas cien

tífica e técnica e para melhorar o

actual sistema de distribuição e

comercialização do pescado.
Os investimentos a realizar no

período de 1968-1973 são os que a

seguir se indicam:

Investigação e assistência téc
nica: Instalações e apetrechamen
to do Instituto de Biologia Maríti
ma e do Gabinete de Estudos das
Pescas e Estação de Tecnologia,
20.000 contos; construção e equipa
mento de um navio de pesquisas de

400 tAB e 25 m., 15.000.
Pesca de arrasto: Construção de

dez arrastões congeladores de 1.750

tAB e 1.000 t. de carga, 500.000
contos; construção de dois na

vios transportadores frigoríficos,
120.000; construção de quinze ar

rastões costeiros de 200 t,AB,
120.000; construção de cinco arras

tões de 120 tAB, para a pesca de

crustáceos, 40.000; construção de

seis navios lagosteiros, 36.000;
transformação de seis arrastões em

congeladores, 60.000; instalações de
refrígeração nos porões de dez ar

rastões, 50:000.
Apoio à pesca longínqua: Insta

lações e equipamento para congela
ção e armazenagem do pescado,
100.000 contos.
Pesca do atum: Construção de

seis embarcações tipo Baby-Clip
per, 18.000 contos; construção de
seis atuneíros congeladores de 400
tAB e 250 t. de carga, 150.000.
Pesca da sardinha: Construção

de doze traineiras, substítuíção de
cascos ou motores e aquisição de

aparelhagem de detecção de car

dumes, 30.000 contos; instalação
de aladores mecânicos, 50.000.
Pesca do bacalhau: Construção

de três arrastões de 2.800 tAB,
165.000 contos; construção de um

navio long-liner, 30.000; construção
de quatro unidades para a pesca
em parelha, 100.000; rscondícíona
mento de arrastões em serviço,
30.000; conversão de navios de li

nha em arrastões, 80.000 contos.
Pesca local e artesanal: Motori

zação e reparação de enabarcações
e renovação de apetrechos de pes
ca, 12.000 contos.
Exploração de ostras e outros bi

valves: Parques de criação de os

tras e outros bivalves, 4.000 contos;
.
instalações de depuração e afina

ção, 5.000.
Instalações de tratamento de pes

cado: Melhoramento das instala

ções de secagem do bacalhau,
10.000 contos; melhoramento das

instalações para aproveitamento de

cetáceos, 1.000; construção de vi
veiros para lagostas, 6.000 contos.

Oomercialização do pescado: Ins
talações frigoríficas portuárias,
30.000 contos; rede de frio interna,
40.000; instalações de venda nos

portos de descarga, 40.000 contos.

Total, 1.862.000 contos.
O total de 1.862.000 contes a

investir no período de 1968-1973

Casa DUARTE
Telefone 288

Vila Rllal dll Santo António

O ESQUENTADOR
MAIS AVANÇADO

OFFSET«FIGOS E PASTA»

Maquinaria para esta

indústria nova ou usada

.

- COMPRA,SE.

@om�ala O
,

MILDIO da VINHA

com

FOLPEC
AZUL

um fungicida orgânico
que, além do notável

.feito sobre o M I L D I O

da vinha e de outras

culturas, tem ainda

acçio contra os OIDIOS

� �

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÔMICOS DA SApEC

LISBOA Deposltãrío em FARO

JOÃO ¡HAcIO
Horta dai Figurll - Faro

Telef. 24000

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

AGENTE

CASA DO
,.

RADIOi
.Rodrigue.DE Ant6nio Dias

Lrónicos ocasionais TEVE ASSINALADO BRILHO A CONFERÊNCIA.
DO DISTRITO ROTÁRIO 176
•

(Oonc!us(fo da 1.· pagina)
to Rotário 176 - Árvore de Amiza
de - 22 de Março de 1968», a qual foi
descerrada pelo sr. dr.. H. Teneestra,
do R. C. de Hilversum (Holanda), re

presentando o presidente do Rotary In
ternacional, No acto falou o sr. dr.
Correia Rosa, governador do Distrito
Rotário 176.
Seguiu-se a recepção nos Paços do

Concelho, onde os rotários foram re

cebidas pelo sr. major Vieira Branco
e vereação. Na troca de saudações, o

Sf. dr. Correia Rosa referiu o desen
volvimento turístico do Algarve e o

carinho que deve merecer a todos es

portugueses esta hora g-rande da nossa

Província. O sr. presidente do Muni
cípio disse da satisfação da cidade
em receber tão ilustres visitantes. No

almoço volante nos Claustros do Con
vento de Nossa Senhora da Assunção,
oferecido pelo Município, os alunos
da Escola Hoteleira do Algarve, que o

serviram, mostraram a efectiva prepa
ração profissional que lhes é minis
trada, ao atender os 400 convidados.
Os trabalhos da Conferência prosse
guiram às 15,30, com a reunião
dos moderadores e relatores para re

dacção do relatório final. Na sessão
plenária, foram aprovados por acla

mação as contas da Fundação Rotaria
Portuguesa e seus novos dirigentes.
Do conselho de administração 'fi

cou a fazer parte o conhecido causi
dico algarvio e membro do Rotary
Clube de Faro, sr, dr. Eduardo Man
sinho. O dr. Almeida Ribeiro leu o

relatório da Comissão Luso-Brasileira,
pedindo que o «Día da Comunidades
seja comemorado em todos os clubes
c se intensifiquem as relações corn o

Distrito Rotário Gémulo, que é 0467,
de Rio Grande do Sul. Designado
governador do Distrito Rotário para
1969/70, o sr, Renato Costa, do Ro

tary Clube de Matosinhos, foi lido
e aprovado o relatório final da Con-TORQUATO DA LUZ

eesee a gente ignora-os se qUiser).
Mas pelo barulho, pelo ruído do
mommento das peças do monstruo
so mecani&mo. E de repente - é

urgente diz�-lo - quem não sente
a necessídade de evadir-s8, partir
para qualquer lado, buscar algu
ma coisa que não sabe o que·é,
mas talvez seja, quem sabe, a paz,
o reencontro com um estado de es

pírito perdido há muito f Então a

máquina em que cada um de n6s
involuntàriamente se transformou
parece que enferruja. Ficamos
doentes, há sempre um "ão-se
-sabe-o-quê que não corre bem.
São dores de cabeça, são saUda
des. Mas o coração também endu
receu, as saudades são coisas cus

tosas de sentir, até parece que nem

saudades já.. cabem nele. A nossa

luta contínua é esquecer - esqu.!3-
cer tudo e aprender tudo de novo,

par_a esquecermos depois. Até as

saudades.

ferência, sendo abordados temas de
interesse para o movimento rotário.

.

As senhoras tiveram também ali
ciante programa, tomando parte num

passeio pela ria até à praia de Faro
de

.

onde seguiram de autocarro par�
A�bufeIra, visitando o Hotel da Ba
lata, onde toram obsequiadas. O re

gresso fez-se por Loulé. À tarde assis
tuam no grill do Hotel Eva, onde de
correu toda a conferência, a uma pas
sagem de modelos, feita pela «bouti
que» Sandra, Henry Colomer Lda e

Cabeleireiro Martins, de Li�boa.· A
apresentação esteve a cargo da conhe

clda, locutora da Rádio e Televisão,
Mana Leonor. Acenou ainda o decla
n�ador. algarvio; sr, João Pinto Dias
Pires, interpretando poemas de João
de Deus e António Pereira. As senho
ras da Casa da Amizade do Rotary
Clube de Lisboa fizeram entrega de
bibes às crianças do Infantário Nos-
sa Senhora de Fátima.

.

À noite, realizou-se um banquete,
a que assistiram o chefe do Distrito

e. o� presidentes das Câmaras Muni
cipais de Faro e Albufeira e da Co
missão de Turismo de Faro. No pro
tocolo, o sr. dr. Rooheta Cassiano
distinguiu os convidados com palavras
de. apreço. Na auto-apresentação ro

tãria, por clubes, 'registou-se a pre
sença dos de todo o Continente e

ainda
.

de Luanda, No período das

actuali�ades, o sr. Zamiti, do R. C.
de GUImarães anunciou que em 3 de
Abril será instalado o Clube de Bar

c�los (o 30.° do Distrito). Falaram
ainda os srs. governador civil do Dis-
trito e Celestino Domingues, presiden
t� do Rotary CLub da capital algar
via. Efectuou-se depois um bailé, que
decorreu em ambiente de grande dis
tinção e alegría.
No domingo, decorreu a sessão ple

nária de encerramento, com comen

tários aos trabalhos da XXII Confe
rência pelo dr. José Correia Rosá,
governador cessante do Distrito Rotá
rio que fez a apresentação do go
vernador designado para 1969/70. O
sr. dr. H. Teenstra, congratulou-se cona

o êxito dos trabalhos e o sr. eng." Tito
Olívio Henriques, presidente da Con
ferência, agradeceu aos participantes,
Elevado número de rotãrios e es

posas assistiram à missa celebrada na

Sé Catedral pelo sr. D. Júlio Tavares
Rebimbas, bispo do Algarve. Antece
�endo o almoço de despedida assis
nu-se a una espectáculo cultural, em

que actuaram os Jograis .Emiliano
da Costa» e o «Coral Santa Maria».
do Grupo de Teatro do Círculo Cul
tural d? Algarve, interpretando uma

antologia de poetas algarvios e duas
canções pupulares da nossa Província
recolhidas por Lopes Graça e Sam�
paio Ribeiro,

Dura�te o almoço de despedida -

ponto final deste extraordinãrio aeon

tecimento - exibiram-se o Rancho
Folclórico Infantil da Casa dos Pes
cadores da Fuseta e o Rancho Fol
clórico de Faro.

Joaquim Gomes
(COZINHA REGIONAL)

ALMOÇOS JANTARES

TAVIItA

Então Lisboa torna-nos secos,

Solução y Partir. Ir em busca do

que se deseja, daquilo de que se

sente necessidade: não ser, por uns

dia.r, umas horas, un.! tempos, a

peça da complicada máquina que
se devora a si mesma. Por mim,
quando posso, busco na minha al
deia quieta, pacata, aquilo que o

tempo já não consente nos outro«
lugares: o silêncio. O drama do
homem dos nossos dias é desco
nhecer o siléncio e, consequente-
mente, desconhecer-se a 8i.

I",pressor para s.lna Mas quando � é possivel eva-
dir-se disto, o poeta aconselha-me

para litogralil na pr.vincia. na sua voz animadora: «fecha-te
dent;o do teu quarto, -cerra toâas

R t
• 10 301

as Janekls, encosta ao ouvido o

espos I ID n. .

.

búzio que uma vez achaste em Ar-

r----------------------------I!!!! mação de Péra. O mar que tu ou

ves é o de lá:..

E

SE.RVIÇO .Ar. ko.lSTA

o proprietário agradece a visita de V.
Ex.as a este Res'taurant�

Telefone 285
Rua de Aveiro, 5 Vila Real de Santo António

TRINDADE COELHO �otcl 8altum
ALBUFEIRA

Modas e confecções
Artigos regionais
Vila �czal de Santo

/

- Chefe de turno

_3,,0 Cozinheiro

Resposta cl referên
cias e ordenado pre
tendido ao Apartado
22 - Albufeira.�ntónio

..
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"FLASHES".'

DE

• • de Loulé
QUANDO nao há batalhas de [lores,

começa a pensar-se na testa da
Mae Soberana que no domingo de Pás
coa descerá da sua capelinha humilde,
para a igreja de sao Francisco, onde
durante 15 dias estará à veneraç<2o dos
louletanos, dia e noite, entre festas
e celebrações largamente concorridas.
Começa a estuâær-se, a gizar-se a

planear-se o pr.ograma de que o fuicro
maior e principal, é a procissão de re

gresso à cap.ela com a tradicional esca

lada do cerro� feita em plano de força
amparada e a,imentada pela fé e entu
siasmo âos que compõem o grupo âos
fanáticos por esta âemonstração de vi
rilidade e arranque marat6nico. B mes

mo o momento em' que a força se sente
elevada a esforço hérculeo misto de fé
e entusiasmo, por forma quase sobre
natural em que os homens nao sentem
o peso do andor, mas a sua profunda
convicção de um sacrifício físico como

homenagem da sua devoçao e de remis
são de penitlJncia âos seus pecados.
Também já foi retnüarteoâa a posiç<2o

legal âos terrenos deixados por Manuel
Joaquim Pedro, à Nossa Senhora da

p_iedade e eieotuaâos os registos pre
c1,80s para se elaborar a escritura de
arrendamento à empresa interessada
com cujo produto se conseg'uiram o�
fundos necessários para a construç<2o
do. novo templo, que será grandioso
e �mponente como condigno símbolo da
grande devoçllo dos louletanos.
Para que se iniciassem imediatamente

estes trabalhos e obras, que âarão uma
. nova feiç{/,o e aepecto a Loulé, enrique
cenâo a sede do concelho com um ver
dadeiro monumento religioso que nao
terá igual no sul do País, falta apenas
um pouco de boa vontade e trcmsig�n
cia de alguém que, nllo sendo na rea
lidade

.. fil.ho. de Loulé pelo na�cimento;
o é ae d�r�to e de facto pois toda a
sua vida se tem' projectado e desenvol
vido em Loulé.
Oomo lhe ficariam gratos oe louZeta

nos se, num rasgo de pura compreen
silo ,e transiglJncia, tivesse um gesto de
renuncia que permitisse facilitar uma
obra que afinal é pura e simplesmente
de todos n6s e para orgulho convenilJn

ci� e e'!Igrandecimento de' todos n6s.
Nao ser�a nosso o mérito de ter conse
guido essas facilidades, mas a eaueta
cõo e os louvores seriam totalmente

aa

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçllil pilos telef•. 24719 a 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz,18-2.o-FARO

Doi.exemplo. a .eguir
em alguma.da.ao••••

... ..

proxlma epoca

Os veraneantes que se deslocam à
estância termal de Bad Driburg acom

panhados de crianças encontram aí
um magnífico jardim-escola, que lhes
é especialmente destinado.
Enquanto os pais fazem o seu trata

mento durante o período que lhes
foi prescrito, os mais pequeninos são
entregues aos cuidados de competen
tes professoras que lhes proporcionam
�a. interessante «cura infantil;.

Em Inzell, !importante 'Centro de
patinagem da Alta Baviera, ,todos es

habitantes da aldeia estão presente-'
mente a estudar a língua inglesa com
uma finalidade bem útil: por ocasião
dos campeonatos da Europa de corri
das sobre o gelo a realizar em 1969,
os visitantes estrangeiros - que de
certo serão em grande número - não
terão difiçuldades em se fazer enten
der, nem necessitarão de intérpretes!
Aqui ficam as sugestõesl

prédios nl�os
PrQdlc5 nO¥G' cu An

dar.s Gm J>ropriGdadG
ttorlzcntal,. ¥Gn.h�m-sG
G alullam-5G.
Tratar c:om JOSQ I)Gr«2l

ra Júnior G J. S. C.rrus
c:a. 15trada da IPQnh.,
TGIGfonG5 2�5 •• ti

••ea. - 'Ame"

consignados il sua magnanimidade e

espírito de compreens<2o e colaboraç<2o.
Nao lhe seriam regateados nem negados
louvores se tivesse pela sua terra adop
tiva um g,esto de verdadeira amizade
e desinteressada generosidade. Na rea

lidade, na fugaz vida d08 no8S0S dítJ8,
o que conta são os marcos que ficam
pelo caminho e atestam pel08 tempos
fora o que fica construido e feito para
melhoria e progresso dessas localidades.
De um tal gesto resultariam grande8

vantagens e facilidades para a execuç{/,o
do projecto já em vias de conclus<2o
e evitar-se-iam dissabores e demoras
com que ninguém lucra. E dentro de
mais um ou dois anos, os louletan08
orgulhar-se-iam de oferecer a08 seus
naturais e visitantes' o mais moderno
e opulento templo do Algarve
Satisfaç<2o para todos, momento de

acalmia e apaziguamento de contrater
nizaçllo geral sem quaisquer retraimen
tos ou restrições preconcebidas que
bom seria parei Loulé!

'

R. P.

Enfulh o

PÊRA

QUISIERA SER ..

JORNAL DO ALGARVE
N.o 575 - 30-3-968

,TRIBUNAL JUDICIAI..;

[OMalta de fila leal di Santo IntOnlo

Anúncio
l." Publicação

No próximo dia DEZOITODE
ABRIL, 'pelas 15 horas, no Tri
buna-I desta comarca e nos a-utos
de Liquidação do Activo, apensos
aos de Falência nesta comarca

pendentes con t r a ANTÓNIO
DOS ANJOS,RUIVINHO, casa
do.ique residiu nesta Vila Real de
Santo António, proceder-se-à _

à
arrematação em hasta pública, 1."
praça, para por essa forma ser
vendido pelo maior preço ofere
cido acima daquele que adiante
se indica, o hem a seguir ídenti
ficado, apreendido nos aludidos,
autos de falência: A TERÇA
PARTE DE UM PRÉDIO UR
BANO TÉRREO, sito na Rua
Dr. Francisco Gomes, nesta vila,
que consta de cinco divisões e

confronta do norte e poente com

António dos Santos, srul corn Ma
nuel de Jesus Ferramacho e nas

cente com a dita Rila Dr. Francis
co Gomes, inscrito na matriz sob
o art." 1.033, que será posto em

praça por TRINTA E SETE MIL
CENTO E CINQUENTA E
TRÊS ESCUDOS E TRINTA
CENTAVOS.

Vila Real de Santo António, 22
de Março de 1968.

O Síndico de Falências, Substitute,

a) Manuel Medeiros Bravo

O Adminístrador da Falência,

a) losé Ramos de Sousa Ribeiro

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

Aceit. I 'irma R.mirez "
c.-, Filhos, Ld•• T.I.tone 21
- Vila Reli dé S.nto Aldónio.

DeJ cielo portuguéB
quisiera �er Ja aurora,
'JI verle en cada hora

siempre en BU despertar;
'JI ser de este Guadiana
la eterna oarcaiaâo,
ddndole enGmorada
mi8 risas, mi cantar.

Quiero I#J1' de la noche

est,rella rutUante,
11 siempre caminante
correr en pos de éJ;
ser de esta marinera

brisa, la grata brúiuJeI
que adornase la cúpula
en _VB atardecer.

Quisiera eer la vida
de todo' cuanto él mira,
siendo la luz, Ja lira,
siendo campo 11 verdor;
dándole a cada COSQ
cuanto mi pecho anida
11 ofrendarle mi vida
entre arrull08 de amor.

Madrid 'JI Marzo del 48.

M. LOURDES CIENFUEGOS

Lei•.. JORNAL DO ALGAR".!
.8••e ., A�••••

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di
visões - Informa: Manuel Da
mião, R. D. Pedro V - 56-r/c
Vila Reail de Sto. António. tel. 86.

UMA REFEICAo
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ATUM «BOM PETISCO»

eXIJa-os sempre sua mesa
em casa. no bar ou no restaurante

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto, da rede distribuidora m!!JIR. 'ei"? �h
DEPOSITOS-FARO teret 23669-TAVIRA·telet, 264-LAGOS teret 287 :1�,.t. �II!

PORTIMÃO·teler 148 -ALMANCll,telef. 34-MESSINES-teler, 8 e89 .:--:
_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

••-

EaTA8ELt:CIMENT.05 TEOFILO FONTAINHAS NETOcOMtRCIO E INDU!.TI'IIA. S.A.R.L..

Ttuxo..." • TELEI;. no•• lElEJ.• E ••• CAIXA I"OSTAl I 5. B. d. ME5SlNES • Al AlVE· P

...aln
BOllI petl§CO

EM POUCOS
-

MINUTOS PODERÁ PREPAHARi' UMA REFEIÇÃO
SABOROSA, SUCULENTA, DE BAIXO PREÇO E ALTA QUALIDADE

LEMBRE�SE DO ATUM

ccaOM PETISCO��
Garaatia de qualidade i..pre••a na própria lata

--------------------

CantinhodeS.Brás...
Salvar o CluLe, é um dever de consciência!,

dos indivíduós que compram 08 fat08,'
as camisas, oe sapatos e tudo o maia;
fora âos limites concelhios! Poderá
contar-se seriamente com a colaboraçllo
de pessoas que votam a mais,.fria indi,
terence à arte, deixando morrer a 8ua:
banda de música'
Nao tenhamos ilusões! Nilo construa

mos castelos em desertos áridos e in6s-,
pitas. Estamos a dar novo foral à nossa,
terra para o seu regresso às proporções'
antigas de aldeiazinha da becra-serrat..
Se [osse a bola, ainda se procurari<i'
fazer uma �pernita» . . • Agora' socieda•
âeet Nilo faltava mais nada!
Oremos que a comissao empossada:

morreu à nascença! De que .seree, na

agonia, p,essoas respeitáveis, de nome3

e posições! Falta nela, perâoem-nos a

franqueza, o escravo de trabalho, o

«génio», o cpapan:aio» e a «pega», que
mexa, faça reumr, e perca noites a

coligir, rebuscar, pedir de alma e co

roçãot
1!J esta agremiaç(1.o austera e respeitti

vel, que evoca a epopeia dos conjura
dos de 1640, que está a morrer aos pe
daços, num ,escárnio afrontoso. QUB
época decrépita, que vencidos da vida
vegetam nesta terra! 6 mocidade, que
dançais sobre o corpó ainda quente
deste ilustre moribundo, insurgi-vos
contra este iníquo comodismo, sacudi
este marasmo, gritai e dai o exemplo,
tomando por legenda o «slogan»: VA-'
MOS SALVAR O OLUBE. Mas vamos,
a valer!

EXISTEM problemas em S. Brás de
Alportel que, mesmo suavemente

comentados, já sabemos .que nos dilo
amargos de boca, pais as personalida
des visadas em nossa cr�tica, MO nos

poupam com a sua surda antipatia.
lnorata missao, na verdade! Mas nllo
é nosso intento, fazer marcha-atrás,
cobardemente, por não termos esse tem

peramento, salvo se reconhecermos que
o caminho trilhado MO corresponâe
ao senso con¡,um.
Nadel mais nos move do que a cola

boraçao construtiva, desbravar terrenos
virgens, lutar conscientemente para ani

quilar a modorra, incúria e burocracite,
que, por vezes campeiam, tanto da pre
dilecçllo de certos indivíduos que se

julgam infalíveis nos seus cálcul08 e

pr,evisões. 1!J aos que complicam o que
é fácil, torcem o que é direito e enfer
rujam o que está luzidio, apenas com

o fito da sua personalidade, nadar nos

poleiros da fama, que os nossos comen

tários-MO perdoam, escalpelizando fria
mente à luz da verdade. Até a vaidade
deve ter certa modéstia e proporções
na sua exibição...

-

Porqu{J esse gosto nato de criar difi
culdades, MO fazendo nem deixando
que se faça, agarradOS a preconc,eitos
ultrapassados que se sintetizam num

vocábulo popular genutnament,e sao
-brasense: «ençoniun»! Sabe-se lá por
quM Nilo tem explicaçllo. Quem ouve

falar det,erminadas pessoas fica com a

impressllo que MO depende delas a so

luçllo de muitos problemas de interesse
.genérico, por outros poderes mais altos
se levantarem! Mas SB assim é, e em

muitos casos será mesmo, é difícil ofe
recer um sor1"iso, uma palavra amável
e gentil que esclareça em vez daquele
ar de sob,erba e seco de quem se lhes
deve e nao paga! Já os nossos antepas
sados diziam que presunção e água ben

ta, e riqueza e santidade é metade da
metade. S. Brás de Alportel, aliás, tem.
sempre enfermado de um fatalismo
inexplicável' curvando a cerviz em cer

tos momentos, fazendo figura de meno'

digo, quando as posições devidamente
analisadas se deviam inverter. Mas so

mos ciosos cumprindo as regras da
boa educaç(io e civismo, sem exigir re

ciprocidade I Tal é a mentalidade do
verdadeiro sllo-brasense.
Esta introduçllo no "Oantinho:. de

hoie nao se enquadra no obiectwo que
escolhemos para comentar. Trata-se sim
do Olube Recreativo 1.° de Dezembro,
mais uma 11ez, apenas uma!
O pequeno núcleo que tudo dd e

nada recebe em troca, espera ainda por
um milagre. Ao apelo duma assembleia
geraZ; duas dezenas de s6cios, esses que
t�m a consci�ncia tranquila de que MO
silo culpados da odisseia dessa venerá
vel colectividade, reuniram-se, trocando
impressões e tomando conhecimento de
que o patrim6nio da casa, velho, mise
rável e apodrecido, estava, endividado
em 15 contos! Motivos: a quotizaçllo
nao era liquidada, havia a demissllo
voluntária de mais de metade dos asso

ciados e a eliminaçao compulsiva de
número apreciável. Sobreviviam ao IJxo
do 10 ou 80 «her6is:. da tempestade
desencadeada.
O rescaldo desta 8ess(Jo, que tinha

todo o aspecto dum «veI6rio» (o vocá
bulo brasileiro ajusta-se à situaç(1.o ... )
foi II deliberaç{/,o de emitir panfletos
chamando, ao seio associativo as ovelhas
tresmalhadas. Apelo patético dirigido
à conseUlncia e ao coração d08 sllo-bra
senses, à sua élite que pareoo ter per·
dido o brio e o amor pela sua terra.
Encontrou eco! Parece-nos que não!

Temo� o coraç{/,o de ferro; no campo
arUstwo e cultural, somos positivamen
te a anHtese dessas manifestações. De
facto poderá esperar-se alguma coisa

F. CLARA NEVES

Vil.rin�o & Sobrinho, Ld•.
J.nel•• Vereie. - LISBOA

Au..ento de capital
d. CIT ASA

o Conselho de Administração da
CITASA (Compa,nhi& de Indústria e

Turismo do Algarve S. A. R. L.) - em

presa que projecta erguer um impor
tante conjunto turlf¡tico em Armaçãó
de Pêra - vai proceder ao primeiro
aumento de capital, 'tal como está pre�
visto nos seus estatutos:
Do aglomerado turlstico farão parte

um hotel. com 250 quartos; uma zona

residencial, com apartamentos para

venda e aluguer, e uma zona comercial,
constando de lojas. supermercado, ga

ragem e cinema.

Escola Dactilográfica Algarvia
RDa Dr. Gastavo Cordeiro Ramos, H6-1.0- PORTIMÃO

Alvarã do Ministério da Iducaçlo ....clonal

AMBOS OS IIXOI - ABERTA TODO o AHO

Curses normals e d. esp.clallzaçl-o em

teclado HACIOMAL E IHTERIIIACIOMAL

Concessio de DIPLOMA aos .Iunos
Método DICA'DAC r I LAR.RIT�ICO

PREPARAÇÃO PARA ,TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES .
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De 1950 a 1968, graças à vossa preferência,
circulam em Portugal, mais de 50.000 Volkswagen.
Um numero récord ...
... e o Volkswagen "cada vez melhor"!

5 o C I E D A D E C o M E R C I A L G U É R I N, 5. A. R. L.
AVENIDA DA LIBERDADE, t2-TELEFONES 366751/7-370171/5-LlSBOA
!"ILIAIS ou AGENTES !tM: ARAlrANA, AVEIAO, BEJA. BRAGA, CASTELO BRANCO, CHAV(S, COIMBRA, COVILHÃ,
ELVAS, £VORA, FARO, GUARDA, I.EIRIA, LISBOA (AVENIDI,>. PADRE MANUEL DA NOBREGA), MIRANDELA, MOURA,
I"ORTALEGRE, PORTO. SANTAR£M, SANTIAGO 00 CACEM, SETúBAL, TOMAR, TORRES VEDRAS, VIANA DO
CAST�. VIU PlEAL, VISEU, FUNCIiAL, PONTA DtH.QADÁ, ANGAA DO IiiROISMO·, HORTA li s, 10M&:
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ESPACD DE TAVIRA

Misericórdia

COMPLICADAMENTE, o belo templo
da Misericórdia, que é sem dúvida

um âos monumentos de maior valor da

cidade, continua ano após ano já não
se sabe quantos, vedado ao cuÚo e aos

visitantes.
Em tempos, já distantes, tiveram ali

início alguns trabalhos âe restauro que
depois ficaram interrompidos, não sa

bemos se para sempre. Coisas de Ta-
vira.

.

Exactamente porque receamos que tal
suceda e se vá manter eternamente en

cerrado um tão precioso elemento do
património artístico e histórico da ci
dade, aqui vimos perguntar a quem de
direito o que se passa com a igreja dq,
Misericórdia de Tavira.
'Após a colocação do novo telhado, o

que certamente deixou cansada a enti
dade empreendedora do restauro, as

coisas pararam. Ao fim de alguns anos

de descanso. para ganhar energias e

coragem veio outro empurrão.
Desta vez para reparar o forro e

limpar em parte a fachada. Por sinal
com tal ímpeto e desconhecimento âos
cuidados a dispensar às venerandas re

líquias arquit.ectónicas qUe pouco faltou
para que os sarracenos encarregados
da limpeza fizessem a barba aos santos
postados no pórtico.
Ignoramos concretamente que grão de

areia se· meteu na engrenag·em das

obras, mas uma certeza é indiscutível,
elas pararam irrefragàvelmente. Nada
mais ali buliu. E desceu sob7'e as mis
ticas naves aquele grande siléncio pro
nunciador das monumentais ruínas.
Admiramo-nos, mas não muito, com

a paragem; pais estamos desde sempre.
familiarizados com outros fenómenos
locais. Foi asim com a transferénoia
do regimento, com a conservação do
porto e barra, com a extinção do ABila
Esperança Freire, com a escamoteaçtio
da indústria de camionagem, com a ex

tinção da Banda Municipal, com a urba
nização da praia e a ponte para lá, a

construção do Hotel Afonso III, o ar

rastão, a lota do atum, e demais Beque
las que ou nos âetrauâæm. ou encren

cam primorosamente OB negócios decor
rentes, mas voltemos à igreja.
Retirada a mão de obra, ficou imenso

pó, caliça entornada, destroços abun
dantes de madeiras apOdrecidas, tudo
a decorar significativamente o int·erior
do monumento, e a dar a ideia de pas
sagem por ali das hordas do Gran-Can a

cavalo e ao saque.
Confrangidos, aventámos candidamen

te algumaB perguntas a quem nos pu
desse esclarec.er sobre DB mistérios que
pr.esidiam aos solavancos a que intermi
tentemente tinha. vindo a submeter-se
o respeitável imóvel e, ·embora também
não nOB pudessem $r uma explicação
lã muito convicta e clara acerca do mo

vimento e da história do fenómeno, foi
-nos contudo dito sobre o joelho, e

essencialmente, que as obras hav�am
tido inicio por aquela igreja da Miseri
córdia de Tavira ter sido, em princípio,
considerada monumento' .nacional, mas

em fim que tinha deixado de ser na

cional e, por isso, já nada mais havia
a fazer. Espécie de corte do cordão um

bilical.
Ora como ficássemos depois da ex

plicação muito mais perplexos do que
antes dela, o nosso amável explicador
aclarou um pouco mais as. coisas
acrescentando que, em det·erminado mo

mento, se hav�a chegado à descoberta
de que a igreja da Misericórdia de Ta
vira não era monumento nacional, mas
sim propriedade da Misericórdia de Ta
vira. Destarte, - e que arte mallJ
bar! -, a partir desse achado as obras
da continuação do restauro deveriam
decorrer por conta daquela instituição
de benemerffnala.
Sabido, como é corriqueirisBimo que

o HOBpital de Tavira, - e dizemóB as
sim porque alinal a iB80 ee resume

o rico nome de Misericórdia de Tavi
ra -, não tem dinheiro para mandar
rezar um cego, mesmo aâoiesoente, pois
tomara a provedoria manter em precá
rio estado o actual serviço clínico e

assistencial, tem-se que o panorama
futuro daquela igreja' será esperar pa
cientemente que o tempo vá desmontan
do com vq,gar mas 'eficazmente as peças
daquele valioso templo que algum dia
foi causa da justa ufania e honra âos .
tavirenses que com persistllncia e sa

crifício o alevantaram.
Salvo, é clæro, se ainda em tempo.

e com um pouco de incómodo mental,
se quiser descobrir também que não
se situando a igreja nem em Espanha
nem em Marrocos, - que nos parecem
os países estrangeiros mais próximos-,
mas aqui, se vier a inferir finalmente
que tal monumento está de lacto em'
Portugal.
Isto irá dar uma razão enorme para

poder dizer-se que estando o monumen

to ·em Portugal é da nação e que, se da
nação é, parece que não pode deixar de
ser monumento nacional.
Bem sabemos que isto obriga II um

intenso esforço dedutivo de logicidade
de que nem toda a gente é capaz mas

se for despendido quão valioso ¿, bem
fazejo se revelará, dependendo, como

depende dele, a salvação de um tal
valor pátrio. Note-se que ntJo dizemos
valor local mas pátrio, já que II Pátria
está, ou deveria estar

s: tanto em nós
como nós estamos na 1"'átria.
Caso contrário vai abaixo.

Ora, é apenas esse esforço, essa lor
ça e ooa vontade que do nosso humil
de existir neste jornat, p·edimos a quem
superintende na conservação das sa

gradas pedras da Pátria, que a direito
ou por quaisquer justas portas-traves
sas, se arranje meio de levar ao lim
o restauro da igreja da Misericórdia de

Uma Empresa ao serviço do Comércio e Indústria Hoteleira do Algarve ...
PRODUTOS «UCAL))

Leite Simples ou com Aromas
Leite Pasteurizado Especial
Manteiga Pura de Vaca
Iogurte Simples ou com Aromas
Nata Fresca '

Queijo Creme de Ovelha
Queijo Curado de Ovelha

Na vanguarda dos Lacticinios em Portugal

'RODUTOS «AGROS))

Queijo de Bola, tipo Flamengo
Manteiga Pura de Vaca

Peça AGROS no vosso fornecedor

Â V E S
Frangos e Galinhas
Patos (raça Pekin)
Peru (mamute)

'RODUTOS «MARTINI,.
Whisky W. Lawon's
Gin Booth
Gin Bosford
Aperitivo St.> Rafahel
Vinho do Porto Offley
Aniz
Triplice Seco
Wodka Eristovv
Vermute, Tinto, Branco e Seco

'ANI BEL
Tosta e Grissinos

PRODUTOS DE MERCEARIA FINA
TABACOS NACIONAIS

'RODUTOS «AVEIRENSE»
Salsichas, tipo Francfort
Salsichas, tipo Coktail
Riletes (pasta de carne)
Paté de Campagne (pasta de carne)
Merenda de Carne
Pasta de Fígado
Fiambre - Salame - Mortadela

Toda a gama de Charcutaria Fina

'RODUTOS «COPSOR»
Tomate Pelado e Concentrado
Vinhos de Mesa
Arroz de QUALIDADE

'RODUTOS «"'ORDESTE»
Azeite engarrafado «TUA»
Frutas enlatadas «SABOR»
Conservas Vegetais «Vilariça»

REFRIGERANTES
Carbosidral (sumo de maçã)
Stop (Limão e Lima)

VINHOS DE RESERVA, «C. VINHAS))
Rosé - Vinhas
D. Bazilio, Tinto
D. Bazílio, Branco

'RODUTOS DO ULTRAMAR
Abacaxi
Banana
Amêndoa de Caju

PRODUTOS DE MERCEARIA GROSSA
TABACOS ESTRANGEIROS

Instalações frlgorificas na .ede e no Cepósito

Os produtos de frio, são entregues pelos nossos camions frigoríficos.
RIDE DE DISTRIBUiÇÃO NO ALGARVE

F r a n c i s c o M a r t ¡.nsF a r r ii i o t a & F i I h o I, L d a •

DEPÓSITO EM PORTIMÃO SEDE EM LOULÉ
Rua Mouzinho de Albuquerque, 57 - Telefone 123

Liga dos Combatentes O deslino é
Quem viajar daqui por mais uns meses

nos comboios que nos conduzem ao Al

garve, deve ouvir de muitos dos pas

sageiros perguntas sobre a altura da

chegada à Provincia, perguntas em

muitos casos feitas por mímica ou com

'exibição de mapas em que se inclui o

nosso belo pedaço de litoral.

Quem lhes diz quando chegaram à

terra prometida? Depois de terem per

corrido, em muitos casos, milhares de

quilómetros em paises estrangeiros e

algumas 'centenas no nosso, entram no

Algarve sem dar por isso, já com um

certo enfado de tanto calcorriar. Cer
tamente era com alegria e admiração
que encontrariam entre duas enormes

trincheiras, a palavra mágica «Algar
ve» que tanto os seduziu, e então seria

vê-los a admirar, a partir dessa altura

tudo o que os seus olhos pudessem al-

Devido a alterações que estão a

fazer-se no talhão privativo dos Com

batentes no cemitério de Faro, com

vista à construção no mesmo local de

um ossário, cujo projecto, já concluido,
foi elaborado pela Câmara Municipal
de Faro, a direcção da Agência da Liga
dos Combatentes não promove no dia
9 do próximo mês, a tradicional horne
nagem aos Mortos da Grande Guerra
e das campanhas contra o terrorismo

no Ultramar português.

Vende-se terreno
E casa sítio Marim-Olhão, vis

ta maravilhosa 'Para a ilha da Ar
mona e pinheiros, área 900 m2.
Tratar Rua do Comércio, 83 _.

OLHÃO.

canear.

Logo a seguir encontram a bonita
aldeia de S. Marcos que pela sua dis

posição, despertá curiosidade a todos

e ainda mais a quem a vê pela primeira
vez. Nada se perderia se pelo mesmo

processo o seu nome figurasse junto
da via, bem como o de todas as outras

que se lhe seguem, porque assim, os

que viajam aproveitavam o máximo

daquilo que os folhetos turlsticos lhes

dizem ou os outros lhes contaram.

Cada trecho do Algarve tem as suas

caracterlsticas diferentes: Almansil, com

as chaminés; Faro com as hortas;
Olhão, O seu cubismo; Fuseta, a bran

cura; Tavira, o rio; enfim um não aca

bar de feitiços. As. localidades ficavam
a ganhar mais admiradores, a Provín
cia mais indicações, a C. P. tempo nas

paragens porque anteriormente tinham
visto o nome da localidade para onde
se dirigiam.

..............._._----_.__.---.. -

Mil,ltar q ue deseja
troca de cllfresplndêncli
Dirige-se-nos o nosso comprovíncíano

sr, Manuel de Oliveira, soldado n.s

62/64, P. 7, Fontelo, Viseu, informando
que deseja trocar correspondêncía, para
conforto espiritual, com senhora tam
bém algarvia, dos 18 aos 30 anos. Aqui
fica registada a sua pretensão.

Trespassa-se loja
Em Olhão, modema, artigos be

bé, com ou sem mercadoria, afre
guesa:da, renda económica na Rua
do Comércio, 83 _ Tratar no pró
prio.

CASATavira, 'pois é mais do que aflitivamen
te evidente a impossibilidade de o lazer
a Misericórdia daqui.
Ficamos pois esperando que por mise

ricórdia os Monumentos Nacionais acu

dam à Misericórdia de Tavira e, se

constituir óbice que a igreja focada não
é nacional, mas particular, então acabe
-se com ssso e nacionalize-se a Miseri
córdia que, também, bem faltados an

damos de tal.

Vende-se na Rua Jacinto José
d'Andrade, com 6 divisões e quin
tal. Informa-se na A:v. da Repú
blica, 119 _ Vila Real de Santo
António.

-

SEBASTIÃO LEIRIA

VIÚVA VASQUES AZEVEDO,
MARTIN NAVARRO Si) C.A, L.DA

IMPORTACÃO

Agências, (omissões, (onsignações, (onta Própria, Seguros e

E EXPORTAÇÃO

SUBAGENTES DE NAVEGAÇÃO
,

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Telel•. { Re.idê.ciaE.critório

192

69
• Ttltgrama.: ODEVEZA • ,A pdrtddo 29

Telegramas V I N O l- Apartado 13 - Telefone 2

o Algarve!

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Al,aTVe.

COlDpardejp.�õ�.
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem
prego a comparticipação de 120.000$, à
Câmara Municipal de Lagos, para as

plantas topográficas das principais po
voações dó concelho.

As Juntas de Freguesia e Câmaras
por onde passa o caminho de ferro, em

colaboração com as Juntas de Turismo

locais e C. P., poderiam sem grande
dispêndio tornar mais atraente a via

gem por comboio dentro do Algarve,
aproveitando. trincheiras, muros, pontes
ou valados, com um pouco de' cal e boa

vontade.'
.

F. TEOD6SIO NEVES

CASA CORREIA
MERCEARIAS E VINHOS FINOS

Praça Marquês de Pombal. 29 '_ Telef. 84

VILA. R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

Soli"",
CON"CÇÃO DI

LATA-S
'ALA CONS laVAS DI. PIIX.

I OUTROI 'RODUTOS

ILUSTRAÇÃO
DI 'OLHA DI "A"DI."

• SOCIEDADE

:æ DE LITOGRAFIA
� E VAZIO, �4tI LlMITADA�

li' 1 l" 'I A l O I STO. A" , Ó N IO
AlGAI"1
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ARM.AZENISTA PARA O SUL DO ,PAIS DAS FAMOSAS

PILHAS PHILIPS
MAIOR ESTABILIDADE ;- MAIOR D U RAÇÃO

Olhão
(Oonclus(jo da ,l." pág'nCl)

ça -e o Municipio resolveu, a con
tento de todos, saldar algumas dí
vidas abertas, por edilidades ante

riores, o que torna mais meritória
a sua devotada intenção. A mais
velha aspíração da tenra - consa

grar na pedra essa figura de lenda
do Patrão Joaquim Lepes, cujos
fe�tas lhe mereceram as mais altas
consagrações do nossa Pais e do
estrangeire - será uma realidade,
denbo de peueos meses, porquan
to o busto já está concluído e não
irá demorar o inauguramento. No

prosseguimento da sua 'campanha
de valerízação, vai a Câmara, a

que preside o fervoroso olhanense
sr. Alfredo Ferro GaIvão, prestar
honras a dois outros homens do
mar, Jesé Anténío Dentinho e Car
los Cativo, incluindo os seus nomes

na toponímia local. Congratulemo
-nos com o gesto de que também
sairá honrada a própria edilidade.
Embora outras figuras venham a

merecer prémio idêntico e justo,
aliás, só lembraremos hoje Mestre
Carlos Ca-tivo, falecido há perta de
17 anos, à vista da nossa terra.
Data desse tempo a deeísão do

Município que só agora passa da
letra das actas pava a reaãzaçãe:
mais vale tarde que nunca e é bem
certe.

'

Os olhanenses com mais de 30

anos ouviram, por certo, referir as

qualidades de Mestre Carlos, hoje
ainda recordado por todos os ma

rítimos que o admiravam justamen
te e lamentaram o seu triste fim.

Aquele célebre caíque «Maria da
Encarnação» já desæparecído tam
bém, da nossa doca, ficará' nos

anais da marinharia como na His
tória de Portugal há muito entrou, '

por direito, o «Bom Sucesso» que,
no reinado de D. João VI, após a

sublevação dos olhanensês contra
a dominação francesa, demandou o

Brasil, enfrentando perigos e tor
mentas, para avisar o monarca da

expulsão dos inimigos. Sempre a

audácia e o destemor viveram na

alma dos marítimos de Olhão que,
há bem poucos anos, reafirmaram
tais qualidades ancestrais com a

viagem da pequena embarcação
«Natália Rosa», que saiu da nossa

vila e chegou, quase milagrosamen
te a terras de Vera Cruz.
Sob nossos olhos temos jornais

de Agosto de 1933 que se referem,
elogiosamente, à presença dos caí
ques do Algarve nas célebres rega
tas de Cascais e, caso memorável,
quase todos pertenciam ao nosso

concelho. A tradição da Fuseta

perdurou largo tempo nas faínas
da pesca do alto que julgamos ter,
porém, desaparecido tal como em

Olhão. Pois nessas regatas, organi
zadas pela Associação Naval de

Lisboa, corriam barcos dos mais
variados tipos, quer de amadores
quer de profissionais: cacilheiros,
buques, caíques do Algarve, cama-

e suaa
roeiros, barcos a remos e a velas,
caaeaa'da Trafaria, Barreiro e Sei- '

xal e barcas das armações de Cas

cais, num total de 80 barcos e per
to de 5GG homens de tripulação. Os
caiques algarvios que se inscreve
ram foram «Aurora» de José Luís,
«Aàe¡,¡s» de Jeão Marques, «Santa
Maria» .de Domingos Rocha, «Ma
ria da Conceição» de Joaquim Mar

ques e «Maria da Encarnação» de
Carlos Cativo, além de «Leonor» de

Manuel Pires. Quem teve a dita
de assistir nessa esplendorosa. baía
de Cascais, repleta de embarcações
embandeiradas e cheias de pessoas
entusíastas, uni elogio unânime ren
deu à exibição dos caíques algar
vios, cujas velas enfunadas por
ventos oportunos, mais embeleza
vam as suas rápidas manobras, DO

circuito previamente estabelecido.
O sol magníñco dessa tarde de

Agosto, a presença das mais altas

figuras do Governo e das associa

ções ligadas aos desportos náuti

cos, o povo que se comprimia, en
tusiasmado ao longo do Tamariz,
tudo se conjugou para tornar aque
las regatas num espectáculo ím

par, na vida pacata desse tempo. '

A velocídade dos calques, ímpres
sionava os assistentes que, no final
da corrida, não se pouparam a fes

,tejar e aplaudir mestres e tripula
ções. O Algarve fora, inegàvelmen
te, a atracção máxima das regatas
e, assim, não paravam os lenços
brancos e os bonés estivais de ace

nar, ef¡,¡sivamente, aos competido
res da nossa Província que, ufanos
e risonhas, retribuíam o carinho

dispensado com sorrisos francos e

abertos, próprios das grandes al
mas.

Os caiques' vencedores foram
«Maria da Encarnação», seguido
de «Aurora» e «Adeus». A perícia
e larga experiência de Mestre
Carlos C a t i v o bem assentou
a t a ç, a, religiosamente, guar
dada pelos seus famitiares. O pré
mio pecuniário, que supomos ter
sido de 5.000$00, não o guardou
apenas para si e os seus homens.
O seu magnânimo coração e a in

tegridade do seu carácter levara-o
a dar comparticipação ao «Auro

ra» companheiro de luta que, por

Contabi I istas
Técnicos de contas
António dos Santos

Donaingos e Orlando
da Encarnação Sequei.
ra Riaa.
Escritório: Rua Dr.

Cândido Guerreiro, 46
r/c, Esq. - Telel. 22385
-ena Faro.'

Churrasqueira
SOEI .A QERÊ:NCIA CE

EDMUNDO ALMEIDA

Tel�lone 418

MARISCOS

FRANGOS ASSADOS

•

no Espete e de Churrasco

Vinhos Verdes e Maduros

Avenida da República

Cervejas

Vila Real de Santo António

MAIOR ECONOMIA

gente
falha imprevista, não ficara «ex

-aequo» em 1.° lugar. Cremos que,
se a memória não nos atraiçoa, os

outros dois caíques distinguidos
eram ambos da Fuseta.
As qualidades e Os conhecimen

tos de marinharia revelados por
este olhanense que evocamos e

apreciados pelos entendidos na ma

téria, eufóricos pela sua magistral
exibição, fizeram que o procuras
sem ínteressar na deslocação a In

glaterra, onde poderia revelar aos,

mais exigentes peritos na arte de

navegar, as reais possibilidades dos

portugueses, naqueles tão antigos
barcos que bem pareciam os her
deiros remotos das nossas carave

las de quinhentos. Pelos problemas
que advinham para si e para toda
a tripulação e pelas despesas que
envolvía tal participação, não se

removeram as dificuldades e o «Ma
ria da Encarnação» não sulcou o

'I'amisa.
Sem exibir a sua classe perante

os ingleses não deixou, porém,
aquele caíque olhanense de ganhar
foros de sensação noutra prova
bem mais dura e, inconcebivelmen

te, ganha: vencera as vagas alte

rosas do medonho ciclone de Feve
reiro de 1941, com tripulantes e

mestre feridos, em pleno Oceano
sem haver quem pudesse valer-lhes
nem acreditar na sua salvação.
Mais uma vez as excepcionais qua
lidades de Mestre Carlos Balé, co

mo o vulgo o tratava, recordando
o pai, o Mestre Balé-Balé, outro

navegador de nomeada, consegui
ram o milagre. Levantou o .ânímo
de toda a companha e embora «da
vida incerto» como diria Camões,
com a sua força de alma robuste
ceu aqueles 25 corações oprimidos
e vencidos e levou-os a porto de
salvamento. Ao chegarem a Olhão
houve cenas patéticas e índescrítí
veis: familiares e amigos entre lá

grimas, acompanharam-nos em

longa procissão até ao Senhor Je
sus dos Aflitos a quem agradece
ram o milagre. Tão inacreditável
fora a notícia espalhada pela gran
de Imprensa que, de Lagos, se des
locam a Olhão, pessoas abismadas,
para confirmarem (il sucedido. Elas
haviam consíderade, para sempre,
desaparecido, sob os vagalhões fan

tásticos, o «Maria da Encarnação»!
O já falecido marítimo José da

Iria, longo tempo tripulante daque
le caique, contara, anos volvidos,
este salvamento, nos bancos da

Terra Nova, na faina do bacalhau,
onde ocupara o resto da sua vida
e onde grave doença o invalidara
ainda na pujança dos anos. Os ou-

'

vidos de todos os que o escutavam
repeliam a «história»; não era pes
sível um barco desses haver ven

cido o ciclone de triste memória;
devia ser lenda ·e não realidade!
Por tantos e tantos motivos é

que a.trágíca morte de Mestre Car

los, roubado à vida por um traiçoei
ro golpe de mar, ao entrar a barra
de Olhão, em Novembro de 951,
podemos dizer que foi sentida por
toda a vila cubista e por gentes de

variados locais que o conheciam
e admiravam, encomiàsticamente.
Romagem piedosa e comovente foi
o seU funeral. De Tavira, onde o

corpo foi dar à costa, seis dias de

pois até à nossa terra, muitos o

acompanharam e, em Olhão, o cor

tejo até ao cemitério bem revelou
o apreço em que eram tidas as qua
lidades do grande lobo do mar. To
dos os que o choraram ficarão,
agora, jubilosos com a decisão do

Município. Olhão faz, justiça a

quem a honrou até ao último sopro
de vida. Terra de marinheiros,
branca filha do mar, ganhas nobre
za aos olhos de todos, quando enal
teces os teus mareantes, os obrei

ros da tua epopeia!
MARIA DE OLHÃO

rIN�AS cEXOELSIOB:.

JORNAL DO ALGARVE

N,> 575 - 30-3-968

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de fila Real de !anto António

Anúncio
, Nopróximo dia DEZOITO DE
ABRIL, pelas 14 horas, no Tri
bunal desta comarca, no processo
de Execução de Sentença que
MANUEL ANTóNIO GAGO,
solteiro, maior, de Rebolada, mo
ve contra ANTÓNIO JOSÉ SE
BASTIÃO, solteiro, maior, pro
prietário, do Monte da Tenência,
freguesia de Odeleite, desta co

marca, será posto em SEGUNDA
PRAÇA, para ser arrematado ao
maior lanço oferecido acima do

respective preço anunciado o se

guinte:
PRÉDIO: - UMA COURE

LA DE TERRA denominada
«ROCEADA», no Monte da Te
nência - Odeleite, que confronta

pelo nascente com Sebastião Pal
ma, sul com Francisco Revez, pe
lo poente com Manuel Francisco
e pelo Norte com Manuel Romei
ra, inscrito na matriz sob os ar

tigos 4.544 e 4.545, que vai à pra
ça por MIL SEISCENTOS E

DOZE ESCUDOS E CINQUEN
TA CENTAVOS.

Vila Real de Santo António,
26 de Março de 1968.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Novoa.

., ,

I respassa-se
Grande estabelecimento na Rua

da Liberdade Tavira, com ou sem

recheio, estantes, balcões, balança,
etc.

Trata e dá indicações o Advo

gado Eduardo Mansinho,

Vende-se
Uma charrua nOIVa de 2 ferros.

Fabricação de S. João das Lam

pas, uma de ferro do mesmo fa
bricante está com mais uso mas

também em bom estado e uma

grade discos tipo Fergusson tam
bém em bom estado. Quem pre
tender dirigir a João Guerreiro
Tamissa - Vila Nova de Cacela.

a LI
... terra de progresso e de encantos naturais
*Preços especiais
de Janeiro a Maio

Reservejã a
sua passagem

MÉRTOLA
porta aberta para o Algarve
(Oonclusão da ,1.· fld/1MuJ)

contrar um oásis, aborrece-se por Mér
tola não o ser.

Ó vila, de expressão acanhada, pa
rada no passado, a todos recebe do
mede que sabe.
Esgotado da jornada; há quem fique

ali um pouco, tentando aliviar o abra
samento. A maior parte abala ao en

centre de melhor. Há quem, movido
pela curiosidade, a percorra e veja
no seu aspecto antiquado uma nota
de síngularidade,

CASTOR
MÁQUINAS AUTOMÁTICAS PARA LAVAR ROUPA

5 modelos à escolha, desde Esc. 5.650$00

AGENTES HO ALGARVE:

Àgência Comercial de Faro, Lda.
Rua de Santo .António, 39.41 - FARO

FILIAIS:

OLHÃO - Rua do Comércio, 85
PORTIMÃO - Rue Diogo Tomé, 26
LAGOS - Rua Porta de Portugal, 35

, LOULÉ - Rua Miguel Bombarda,58

Todavia, Mértola' não é ter-fa ape
nas antiga. É ainda suia, principalmen
te atrás das casas e muros dos extre
mos. É imprópria para a vida moder
na. Não tem condições de estaciona
mente, não tem pensões ou restauran
tes, não

.

tem cinema,' não tem um

jardim e à noite apenas parece' tre
meluzir na escuridão cerno grande fi
gura iluminada por candeias de azeite.
O seu castelo, apesar de restaurado
há pouco, continua em ruínas. A Torre
de Relógio, a meio da muralha que
abraça a «vila velha», está muda.
Aquele gigantesco relógio, que duran
te tantíssimos anos ecoou as suas ba
daladas nas· paredes da vila, guiando
trabalhadores e mulheres afadigadas
nas lides caseiras, está parade há al
guns anos, a enferrujar como coisa
que já não presta. A escadaria da
referida Torre do Relógio, que é o

mais bonito acesso ao Guadiana, está
escurecida. Por não haver uma rede de
esgotos e o serviço de recolha do lixo'
ser insuficiente, há quem, furtivamen
te - o pevo é assim! - atire o lixo
para detrás des muros. Na retrete

pública' - há apenas uma com um

WC para homens e outro para senho
ras - a água falta por vezes durante
dias seguidos. A luz eléctrica é carís
sima e o concelho é um dos menos

electrificados do país.
Tudo isto contribui para que, no

Verão muitos turistas - que lhe
trazem movimento e dinheiro - em

baraçados pela tacanhez da terra,
dela não saiam satisfeitos.
Às mesas dos cafés reúnem-se pes

soas endinheiradas, e, entre contínuas
e banais partidas de póquer de dados,
falam de suas propriedades, suas pas
tagens e rebanhos. E, fora dos cafés,
a vila continua velha, suja, quase
morta - ,quase' como no tempo de
D, Sancho II, alguém escreveu não há
muito tempo.

Os habitantes, entristecidos ou ma-
,

geados, vão-na abandonando dia-a

-dia. E a víla, enrugada e gasta como

folha de Outono, condenada cerno

todas as pequenas sedes de concelho

pela «falta de verbas de administra

ção», vê-os partir como mãe que per
de os filhos por algum mal-entendido,
E a que poderia ser um pequeno e

prometedor oásis não passa de uma

humilde porta para o Algarve, à es

pera de'milagre que a transforme e

lhe transmita _nova vida.

Lourival Fontes Gomes Camacho

Pré�io em faro
Vende-se

R/chão e 1.0 andar de recente e

boa construção, na estrada de S.
Luís, 128 - Trata na Rua dos
Bombeiros Portugueses, 27 r/c. -
FARO.
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NAB obras que escreveram os

poetas, nas formas plásticas
de som, de luz ou cor âos outros

artistas, se perpetuam, vivem, es

tão connosco oe pr6prios autores.

Esta é a sua imortalidade. Presen
tes na obra, sempre prontos, sem
pre vivos, sempre atentos � res

ponderem à nossa simpatta, ao

nosso apelo, ao nosso pedido de

ajuda.
Por isso oe considero sempre pre

sentes, e, quando a eles me refiro
é o presente do indicativo o tempo
verbal que lhes convém f! que lhes

dou. Com qualquer outro mortal,
mesmo que tenha sido grande no

mundo, âos tais Loydes George da

hist6ria e do momento, como es

creveu Pessoa s6 podemos empre

gar Os tempos verbais do pr.etérite,
do passado que se perdeu.
Mas os artistas perduram, du

ram e vivem nas obras; nelas estão

presentes sempre. Camões é, Gil
Vicente é, Beethoven é •.•

S6mente para que presentes em

verdade estejam temos {le lhes em

prestar a voz, a nossa voz de in

térpretes aos poetas, a nossa capa
cidade musical aos músicos, a aten
ção âos nossos olhos aos pintores.
E sempre, em qualquer tempo, ou

lugar, na terra, no mar, no ar, nos

espaços interestelares, onde uma

voz os ler ou interpretar, estão pre

sentes, vivos, imortais; os poetas
que alguma vez nos interessaram
ou nos surpreenderam. Em qual
quer cantiga de amigo de D. Dinis,
nas páginas de Fernão Lopes, nos
autos de mestre Gil, nos sonetos de

Camões, de Bocage, Antero, nas

quadras do poeta Aleixo, nos versos

de Nobre, nas prosas de Eça, estão
vivos, para a eternidade que possa

!a�.���,���, os�� dP��.��LM���.O·'p!�_�!�!� Ilim��a «[Iill�r» [ully �ar�
pr6prios autores. no como um poeta ·que se reaueou,

Emiliano da 'Costa está connosco.
Ora se há poeta, que, entre n6s, Conseguiu, digamos, cumprir o pta-

Foi-se embora o homem que dava na evolução da nossa poesia, aqui no que inicialmente se havia pro

por esse nome e vivia aqui perto no Algarve, ou em qualquer outra posto de cantar o sol, a luz, a cor,,

parte, se identificou com a vida a paisagem da sua Província. Fê-lo
pa,ra a cantar, para fazer dela a com a originalidade espontânea de
sua' pr6p_ria explicação de artista, artista culto, âe senhor de toda a

para nos dar a sua definição, esse técnica métrica tradicional, que
poeta chama-se Emiliano da Oosia, conhecia todo o vocabulário regio
£ dele, quiçá no último ou nu'1'l"· âos iuü e toda a nomenclatura cienti
seus últimos poemas, este pensa- fica da medicina e da botânica.
mento lapidar: Dai talvez o não lhe terem dado,

no começo da sua aventura de poe-
A vida salva-se pela própria' ta, toda aquela ressonância e com-

essência da Vida. preensão que bem merecia. E acaso

estará, digamos, inaceitação ini
cial da sua surpreendente marca

pessoal a razão daquele orgulho que
nos desafia no magistral retrato
interior que o pintor Oario« Porfi
rio soube ver e fazer ver, ponde
-lhe, por assim. dizer, a alma à
mostra.
Emiliano da Costa nunca se ren

de às modas estéticas. 1'al como

Afonso Duarte, outro ãos nossos

mais originais poetas contemporâ
neos, Emiliano acompanha com to

dos, aberto a todos os ventos, mas
nunca sacrifica à moda. Não é par
nasiano, embora a .sua formação
estética coincida com a dos parna
sianos, no gosto depurado da for
ma, em especial do soneto. Não é

simbolista, e sem embargo tem a

obra cheia do amor da música e um

vivo sentido do ritmo musical da
[rase e da palavra. Não é um sau

dosista, ele que tão formosamente
canta a saudade.
Não é um modernista, inovador

de formas, ainda quando aceita li
bertar-se dos moldes tradicionais e

ensaia com mestria recortes novos

das estrofes do soneto e âo« outros
géneros literários que cul,tivou. Não
é um poeta âe- intimismo estreme
ou do psicologismo solipsista de
tipo «presença» ou «orjeu», E' sem
embargo deu a um dos seus 14 li
vros o título de «Intimidade». E a

outro chamou «Saudades do Silên
cio». Não é um neo-realista, apesar
das notas neo-realistas da' «Rosai
rinha» •

Emiliano da Oosta é, antes de
mais, um puro algarvio, apaixona
do da luz, do sol, da terra, do mar,
da paisagem; é um espectador
atento, do grande espectáculo da
vida, qUe é a. sua paixão, a sua

musa,

Poela Emiliano da CosIa

na sua bela aldeia de Estoi. Ma.3 08

livros que escreveu, os versos que
compôs, a poesia que apreendeu 6

exprimiu para sempre lhe deram
o destino imortal da sua pr6pria
sobrevivência. Emiliano da Oosta
está sempre presente nos

.

«Helian
thos», 6 nos «Phlogistos», nas «Sau
dades do BiZéncio» e na «Rasairi

nha», nas «Cromo Sinfonias» e nas

«Asas», nos «Pampilhos» e nas

«Pinturescas».
.

Aos 80 anos, que era a conta da
idade do poeta quando isto escre

veu, nesSa composição que -intitu
lou de «A Caminho» e que, de cer

to modo, tem todo o ar de um tes
tamento literário, o poeta como que
põe termo à sua actividade poética.
Nesse poema-fecho de abóbada,
ponto final de um labor que no iní
cio da carreira do artista, já tinha
para Emiliano a mesma consciente
intenção. Com efeito, são do pri
meiro soneto de «Helianthos», pu
blicado em 1926, estes versos de
promessa:

E eu hei-de andar na flor, nas

[ãguas e na serra,
míl vezes transformado, esparso

. [pelo dia,
e mil vezes melhor hei-de sair da

[terra,
ou pelos sons do bosque, ou pela

[voz do mar,
SEMPRE CANTANDO A VIDA ...

JUVENTUDE E CORRUPÇÃO
NOS dias que correm, é frequen

te, no acaso duma conversa

de rotina ou nas entrelinhas duma

leitura de momento; captarmos a

intenção insurreccional de certa

classe de pessoas, sublevando-se
contra aquilo a que elas mesmas
chamam li corrupção da juventude.
Ainda hã dias, uma feliz coinci

dência permitiu-nos escutar uma

dessas conversas: Duas senhoras

e um cavalheiro da mais alta so

ciedade lisbonense, escolheram o

. assunto para tema, maldizendo,
verberando, insurgindo-se, tudo isso
sem que alímentassem os seus pon
tos de vista com factos convincen

tes, mas apenas referindo manifes

tações que consideravam simbóli

cas, tais como o yé-yé, a ânsia im

ponderável pela aventura e outras.

Incompreensivelmente, a doutri
na propalada por estas pessoas es

tá heje Ide tal modo dífundída e en

raizada em certos círculos de algu
mas sociedades europeias e ameri-.
canas, sobretudo, que por momen

tos chegamos a admiti-la rigorosa
mente certa e como tal Inatacável.
Mas analisando o problema, ainda

que superficialmente, mas com se

renidade e equilíbrio, chegamos in
variàvelmente à conclusão de que
a juventude não é, nem pode ser,
a causa da precaridade de espírito
do mundo actual, menos ainda o

motivo da sua dispersão e iminen
te condenação.

Se ao longo deste modesto tra
balho fosse nosso propósito pene
trar profundamente no assunto,
claro que nos obrigaríamos a pro
curar, em pormenor, as causas que
realmente estão na origem do com

portamento da juventude em socie
dade (comportamento exterior,
portanto), o qual, afinal, é o que
conta aos olhos dos adultos para
a sua condenação. Não é a isso,
porém, que agora nos propomos,
pois ainda hã pouco tempo aqui o

fizemos. A nossa Intenção desta
vez é pôr em evidência - como

se isso não estivesse entrando pelos
olhos de quem Os tiver abertos! -

que o comportamento de certas
classes dirigentes na sociedade con

temporânea é muito mais grave e

perigoso para a Humanidade do

que o comportamento da juventu
de - com as suas guedelhas e

aventuras, com as suas guitarras
e danças histéricas, com tudo, en

fim, que serve de pretexto à sua

condenação.
Poderíamos partir do princípio,

lógico e sensato, de que para admi
tir-se como certa a corrupção da

juventude, teríamos de admitir pri
meiro, em iguais termos, a corrup
ção da massa adulta, posto que
esta é a virtual educadora daquela,
e só a insuficiência da acção de
uma permitiria o aviltamento da
outra. E quando colocado o pro
blema nestes termos, estaríamos
obrigados a aceitar uma das duas

situações: ou a juventude não está

corrompida, como se pretende fa
zer crer e a todo o momento por
aí se diz, ou, se realmente o estã,
o mesmo sucede com quem a orien
ta - e, neste caso, aquela teria
mais direito de verberar estes, do

que estes de maldizer aquela ...
Mas esqueçamos a sensatez deste cri

tério, que nos parece ter carácter qua
se indiscutlvel, e estabeleçamos um pa
ralelo capaz de nos mostrar a diferen
ça entre o comportamento das duas

classes em causa, e seus efeitos, ou

posslveis efeitos, na comunidade. E as

sim, temos, por um lado. uma juven
tude que veste indumentárias exóticas,
consideradas, por vezes gratuitamente,
contrârias à moral e ao bom senso: usa

o cabelo desgrenhado; forma berran.
tes conjuntos musicais; entrega-se a

danças voluptuosas, delirantes; revela
imponderada tendência pela aventura;
foge da tutela dos mals velhos para

por .José Allnaro Doftllngues

refugiar-se no seio dos seus iguais,
destruindo assim uma tradição mile-

nar; etc. A inconsciência que se lhe

atribui, a posição para que a relega
mos, provém destas manifestações.
Por outro lado, dando uma olhadela

ao que faz a massa adulta, vemos que
ela: aprova por lei a homosexualidade;
persiste em sustentar pontos de vista
manifestamente erróneos, muitas vezes

para satisfação de caprichos, por impo
sição despótica, ou aindá. em beneficio
de conveniências pessoais; por desme

dida ambição de glória ou íncapacídade
de governo arrasta com beligerantes
ideologias politicas, dizendo depois que
o faz em serviço dos altos ideais da

pátria; destrói fortunas astronómicas
em armamentos e experiências para se

preservar das guerras que ela própria
cria ou provoca, enquanto parte da po

pulação que vive sob a alçada dos seus

governos, morre na miséria; proibe o

casamento precoce dos filhos, corroendo
por isso os alicerces em que assenta a

familia, e contribuindo para a prolíre
ração da prostítuícão, porque os impe
dem de satisfazer legalmente o impulso.
sexual; despreza as relações electivas
do jovem, das quais tanto depende a

sua evolução psico-social; não tem a

minima ideia da educação sexual que
deve ministrar ao adolescente, por cras

sa ignorância sobre o assunto, ou por
dele fazer o mais inviolável tabu, e

desconhece, em regra, a importância
primordial do facto no seu desenvol
vimento corporal e pslquico; e após
tudo isto, ainda se fecha num quarto'
escuro, põe li cabeça entre as mãos,
sulca com a vista perspicaz o negrume
do espaço, e depois de profunda medi
tação agarra na pena subalterna e vem

a público, altlloquente, com a frase de

alta acção construtiva: - Minhas se

nhoras e meus senhores: a Juventude
está corrompida!
Depois, exausta, mas consciente do

dever cumprido com a considerável
achega que deu para a reabilitação do

corrompimento que proclamou, enfia o

sobretudo, acende o cachimbo, mergu
lha as mãos nas algibeiras, e sai, grave,
austera, intimamente satisfeita, para os

gabinetes politicos, para a roleta díssí
mulada 'do ciub que dissimuladamente

frequenta, para a mesa do café ou para
mergulhar na contabilidade agiota das

empresas monopolíaadoras que dirige.
E aqui tendes, num quadro ironica

mente traçado mas de inegável veraci
dade, a diferença da gravidade advínda

do comportamento da massa adulta e do

agir da classe juvenil do nosso tempo.
Dizei�me:· Será justo, será coerente,
falar-se tanto e tão mal dela? Será ela

culpada da clamorosa disparidade entre
a civilizacão material e a civilizaçao
espiritual que Augusto de Castro refe

riu num dos seus últimos editoriais, e

que é a grande e trágica caracteristica
do mundo de hoje? Será por ela que
esse mesmissimo mundo caminha, a

passos cada vez mais largos, para a de
flagração da 3." guerra mundial (que
para muitos já começou)?
Não. Não é. E por isso vos pedimos

que antes de retirardes da gaveta da
secretâria ou da algibeira do casaco a

caneta com que tencionais maldizê-la,
penseis duas vezes. E olhai como ela

anda direita, 'altiva, galharda, pelas
ruas; repara;"a nas bibliotecas e nas

livrarias, interessando-se por tantos li

vros; vede-a nas oficinas; auscultai a

sua palavra sobre o agitado momento

politico que o mundo atravessa, pro
vocado pela irresponsabilidade de mela

dúzia de governos que não conhecem
limites para as suas ambiciosas e quan
tas vezes ilegitimas pretensões; Imagi
nai-a de armas na. mão, pletórica de có

ragem e sacrifi"ios tantas vezes des
conhecidos, nas trentes de combate, lu
tando e morrendo. por culpa de quem,
na posição cómoda da retaguarda fez

as asneiras e depois apontou a dedo
a necessidade imperiosa de defender

essas frentes; e se depois de tudo isto

ainda. tiverdes vontade de maldizê-la,
então recordai-a em manifestações do
mais alto/ sígnírícado, que íníludível
mente vos demonstrarão - se é disso
que precisais para pordes ern movimen
to a vossa actividade formativa - o

quanto ela é 'bondosa e influenciável,
qualidades que só por si garantem a

.

possibilidade de modificação de tudo

que é susceptível de aperfeiçoamento.
Que fez ela, a quando da catástrofe
que impiedosamente assolou Lisboa,
desbaratando tudo? Ficou em casa, dan
çando yé-yé? Não. Sabeis que não
ficou. Consolai-vos, que não ficou.
Ela, essa juventude que não vos can

sais de maldizer, apontando-a corrom

pida, di>:endo-a inconsciente e chaman
do-Ine não sabemos que mais nomes,
não. ficou em casa, indiferente à tragé
día, dançando yé-yé: veio prá rua.

Abandonou as aulas, esqueceu os em

pregos, e veio prá rua. Disse presente.
E na rua, suas mãos esgaravataram a

terra na. trágica remoção de corpos e

destroços; mergulharam na frialdade
das águas devastadoras, em desespera
das tentativas de recuperação; cheia de
boa vontade, estendeu as -mãos em pe
ditórios públicos, numa espontânea ma

nítestaéão de solidariedade para com

aqueles que em noite sinistramente fa
tídica haviam perdido tudo, ou quase ...

Quereis prestar à juventude um favor
inestimável?
Se sim,' e se não sabeis fazer mais

do que criticar; se estais esquecidos de

qué o vosso papel na sociedade é run

damentalmente educá-la, para que ama

nhã possa segurar as rédeas da Nação;
se desconheceis a perfectibilidade da

juventude, ou, não a desconhecendo,
vos sentis incapazes de aperfeiçoá-la;
se o tempo que lhe dedicais é o estrita
mente necessário para a denegrrres em

calamitosa insensatez, então, ao menos

tende a coragem de fazer coisa impor
tante para todos nós, ainda que para

�

isso necessiteis de reunir as vossas for

ças, de mobilizar o vosso querer. E
essa coisa que com tanto empenho vos

pedimos em nome de toda a juventu
de, é simplesmente esta: calai-vos. Nao
faleis dela.

Ah! como é bela' a vida, a pobre
[vida!

E quem há-de perdê-la? A minha
[vida ... 1

Por isso que tanto ama a ·vida,
e que toda a sua obra é um hino.
de amor à vida, que desde o pri
meiro livro é a vida, sob todas as

formas, o motivo e o estímulo es

sencuü de- uma actividade criado
ra -de artista consciente que se

exerce durante 40 anos, creio não
andar longe de uma interpretação
correctamente aproximada da rea

lidade quando digo e repito: Emi
liano da Costa realizou-se integral
mente 'na obra que amorosamente
compôs; e completo: na obra que
pudicamente compôs, quase só parç,
si e para a meia dúzià de dúzias de
pessoas qUe sentia capazes de o

compreenderem.
Emiliano realizou-se integral

mente na sua obra; nela permane
ce vivo e sorridente; como eæpec
tante espectador da vida que no

seu último ou quase último poema
afirma:
A vida salva-se
pela própria essência
da vida,
que é continuar, continuar-se sem

pre, ainda que, por vezes, «sem

rumo», mas «a caminho» sempre,
sob todas as variadas, infinitas for
mas que a vida toma e tomará.

pertenuen a armadores portugueses
A 15 quilómetros do centro de

Londres, em Greenwich, encon
tra-se uma das mais belas atrac
ções navais britânicas: ¢Cutty
Sark». Construída em 1869, na Es

cócia, a hístóría desta galera é dás
mais atraentes dos últimos tempos
à vela;

Lançada à água numa época em

que e barco a vapor começava já
a pôr em perígo o futuro das «clip
pers», os seus dias, com a inaugu
ração go Canal de Suez a 16 de

. Novembro de 1869, estavam con

tados, pois para sobreviver ao fim
a que foi construída ela necessita
va aquílo que a rota do Canal não
lhe poderia dar suficientemente:
vento.
Com efeito, o então comércio do

chã da China e lã da Austrãlía le
vou à construção na Grã-Bretanha
dos mais famosos barcos à vela,
sendo as «clippers» na sua maioria
construídas. para pequenas cargas
e grandes velócídades dado que os

principais produtos a transportar
viriam a ser principalmente o chá
e a lã. Mas foi com o transporte do
chá em vista que a «Cutty Sark»

começou a sulcar os mares, pois o

primeiro carregamento da colheita

por M. Santos Traquino

Oriente com destino à Grã-Breta
nha tinha pràticamente passado
para o barco a vapor, pois a aber
Ilura do oar-at do S'lez ia tornar a

viagem muito mais curta e nápída
visto as «clippers» serem forçadas
a usar a rota do Cabo da Boa Es

perança ou Cabo Morno.

Os seus daas como príacesas dos
oceanos que apenas se dedíeavam
ao transporte de carga leve e va

liosa tinham pràtícamente termina

do, pois tornava-se agora mais difí
cil conseguir a tão desejada e pre
.cíosa mercadoria para que haviam
sido _

construidas. E oá seus pro
príetáríos, 'a contas com uma ex

ploração que já se não mostrava

lucratíva, começam" a
.

pensar' na

sua venda.

Vinda para Portugal

Com efeito, sempre que se es

creve acerca destas duas galeras
que. ficaram famosas em todo o

mundo é forçoso que se mencione
o nosso país pelo facto de que
ambas vieram mais tarde a perten
cer a Portugal.

AQUELA
À memória do saudoso poeta João Lúcio

CASA ...

Dum lado o mar espraia-se em distância ...
Do outro, o arvoredo empertigado.
Pinheiros, mais pinheiros
Sobranceiros e altivos,
Espalham seu aroma perfumado ...
Entra no sangue,. no sonho, essa visão!
.fl.ecordação, saudade?
Os pinheiros não sabem de maldade.
Uma casa se.avista,
E é linda a casa, cheinha de janelas!
Pardais e andorinhas fazem o ninho nelas.
A casa que viveu,
Foi sonho dum poeta!
Morreu, partiu, a casa cá ficou.
A casa é um fantasma
Que já ninguém destrói?

----�-------------

As crianças brincando .e subindo as escadas,
Outras colhendo flores silvestres no pinhal
E as maternais «Irmãs» sorriem enlevadas!
Tanta menina linda,
Que sons alegres, sadias gargalhadas
E tanto bibe branco! ...
São brancos como pombas
Cantande uma alvorada!
Glória ao Poeta
A casa despertou
Era encantada!
As janelas abertas,
A parede rosada
E malvas, mais flores e passarada! ...
Glória ao Poeta!
Quem terá a «varinha de condão»?! '"
A casa não morreu.

Tudo sorri à alma do Poeta
Que tinha, como nós, um coração!

Percurso Tavira - Faro.
Automotora rodando pela via férrea. Proximidades de Olhão,
22-3-1968.

MARIA LEONOR GOMES DE MELLO E HORTA

A fragata .Cutti Sark. que Ie encontra em Greenwich

anual chegado às ilhas britânicas
obteria os mais altos preços no

mercado londrino.
Por isso a corrida entre algumas

das «clippers» que faziam esta via

gem de regresso dos mares da Chi

na foi uma das coisas mais -notá

veis e famosas nos anais da nave

gação à vela.

Corrida do chá

Embora a construção da «Cutty
Sark» tivesse sobretudo em vista

o transporte de chã e lã, o seu

aparecimento tinha uma base mais

profunda: o desejo veemente do seu

dono ganhar a muito discutida e

valiosa «Flâmula Azul» com o pri
meiro carregamento de chã da co

lheita anual - então na posse de

outra «clipper», «Thermopylae»,
que igualmente nessa época se tor

nou famosa em todo o mundo.

Contudo, ainda que na sua cons

trução Hajam sido utilizados os me

lhores materiais e a mão de obra

seleccionada, o seu dono nunca viu

o seu sonho realizado: a «Cutty
Sark» não conseguiu ganhar a tão

ambicionada «Corrida do chã» que
estava na posse da grande rival

«Thermopylae» .

Duelo

Em 1872 - e uma vez apenas -

estas duas rivais enfrentaram-se
finalmente com o Oceano Indico

a servir de pista num duelo de mi
lhares de quilómetros' e que viria

a durar cerca de 4 semanas.

Largando ambas próximo de

Shangai na mesma altura, 26 dias
mais tarde a «Cutty Sark» regista
va de avanço cerca de 650 quiló
metros mas, apanhada por um tem

poral, em momento infeliz e deci
sivo para a sua reputação perdeu
o leme.
O drama, contudo, não ficou por

aqui. A bordo viajava o irmão do
seu proprietãrio o qual mandou o

capitão dirigir-se 'para a Cidade
do Cabo para reparação. Mas o ve

lho capitão, autêntico lobo do mar

habituado a lutar contra a feroci
dade dos elementos como se fos
sem acontecimentos banais, não es

teve com maís medidas: ou ele pa
rava de interferir e se calava ou o

punha a ferros. E com um novo

leme improvisado pelo ,carpinteiro
de bordo a bela «Cutty Sark» con

tinuou a navegar com destino ao

Canal da Mancha.

Final de uma era.

Na década de 1890 o transporte
de chã e lã vindos do Extremo

Assim a «Cutty Sark» foi com

prada e� 1895 pela firma Ferreira
& C.a, de Lisboa, que lhe deu o

novo nome «Ferreira». Em 1922, ao
ser vendida a outro armador por
tuguês, passou a ser «Maria do

Amparo». Poucos meses mais tar

de, depois de ter sulcado os mares

durante 27 anos, enquanto na pos
se de armadores portugueses, foi
finalmente adquirida por um capi
tão da Marinha Mercante britânica

que a iria salvar de um destino

cruel.

Regressando definitivamente, de
pois de tantas aventuras por esses

mares longínquos ao país que a

viu nascer, goza agora o repouso
e segurança de uma doca seca es

pecialmente para ela construída.

Quanto à rival «Thermopylae»
foi adquirida pelo Governo portu
guês em 1895, passando a servir
de navio escola com o nome.de «Pe
dro Nunes». Em 1907, com 39 anos

de idade e um passado que faria
. inveja a qualquer barco, o Atlân
tico iria servir-lhe de sepultura e

de eterno descanso: depois de

prestadas as devidas honras que o

momento impunha, foi afundada
ao largo da barra de Lisboa.

Em exposição

A «Cutty Sark» é hoje uma das'

poucas --ou talvez a única - gale
ra que sobreviveu à marcha inexo
rãvel do progresso graças ao es

forço· de um homem que, num mo

mento feliz e inteligente, propor
cionou às gerações vindouras o

prazer de visitar uma das mais

belas e famosas relíquias mariti
mas construida hã perto de 100
anos. E todos os domingos grande
número de pessoas de todas as ca

tegorias deslocam-se a Greenwich
a fim de visitar e prestar homena
gem a um barco do ·século passado,
e que goza agora um lugar bem
vincado na história da Marinha
Mercante britãnica.

Visitei-a hã poucas semanas

atraído, como muitos que lá se di

rigem, pelo nome e história desta:

famosa «clipper». Contudo, quando
a deixei fiquei por momentos um

pouco pensativo pois Portugal, com
uma história maritima como pou
cos países se podem orgulhar não
possui, para mostrar aos seus fi

lhos, uma idêntica relíquia do pas
sado. E é de lamentar que tal acon-

teça.
.

Londres, Março de 1968.
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FIOS PARA TRICOT
Â. NETO RÂPOSO

A cua que ma4IJ sortido tem em tia. para tricot e crochet,
Nacionalal e lllatranl'e1roa venda directa ao púbHeO &O preço da
FAbrica.

Escoceea JJea e me&ICla deede 140$00 e RobDon a 200$00, • aID--'
da Algodlo, Perlapon, RAtias, Rubia, etc.

DamOol uma caderneta de Bónua, TOda em todu as eompru.

eo�e�ora�oe. do
do Viajante

A.
Dia

81slnalado em Faro
Dia Mundial do Teatro

ROTATIVA POP

Conforme noticiámos comemorou-se
em 22 deste mês. o 2.• aniversário do
«Dia do Viajante». E é oportuno re

gistar corno uma ideia se transformou
em admirável jornada de amizade entre
profissionais do mesmo sector, reunin
do num jantar de confraternização mais
de uma centena de convivas.
O repasto decorreu no Hotel Faro,

sempre em ambiente agradabilíssímo, e

onde a alegría e camaradagem atingi
ram expoente elevado. Presidiu o sr.

Hugo Mascarenhas, presidente da di
recção do Sindicato Nacional dos Em
pregados de Escritório e Caixeiros do
Distrito de Faro, ladeado pela comis
são organizadora, e srs. Luís Félix ·da
Silva, a quem se ficou devendo a Inicia
tiva desta efeméride e João Leal, nosso
redactor. Antes de se iniciar o jantar
foi guardado um minuto de respeitoso
silêncio como homenagem à memória
do cOléga sr, A. Peães, recentemente
falecido.
Aos brindes usou da palavra o sr.

Hugo Mascarenhas que saudou os pre
sentes e se congratulou com o êxito da
iniciativa. Leu alguns telegramas de
colegas, que não puderam estar presen
tes e um magnifico soneto do sr, Luis
Faustino, de Olhão.
Seguiu-se o sr. Américo Pires, mem

bro da comissão organizadora, que
agradeceu a presença dos convidados e

se referiu aos objectivos da reunião.
Enalteceu a amizade reinante entre to
dos, o que, como acentuou: «prova le
gltimamente que somos uma grande
familia». Falou depois o sr. Luis Félix
da Silva, o dedicado vila-realense, qué
historiou como lhe ocorrera a ideia de
em 22 de Março de 1966 instituir o «Dia
do Viajante». Visivelmente comovido
teve para todos palavras de amizade,
sentindo-se feliz por a ideia conhecer
tão brilhante continuidade. Encerrou
a série de brindes, o jornalista João
Leal, que agradeceu as referências fei
tas ao nosso jornal e testemunhou o seu

apreço por uma, classe de tão relevante
importância no desenvolvimento regio
nal. E o convivio prosseguiu noite fora,
com a mesma camaradagem e alegria a

unir os presentes. Uma palavra de apre
ço é devida à comissão organizadora,
que não se poupando a esforços, mon

tou com 'eficiência e ordem toda a co.

memoração deste 2.· aniversário do
«Dia do Viajante».

MINI-POP NOTiCIAS

da Vila.. Mendas a .José M. Matau.

"Congratulations» (Parabéns), é o H
tulo da canção com a qual a Inglaterra
será representaâa na VOIII de Cliff Ri
chard no «Festival da Eurovisão» deste
ano. A letra e música pertencem à me8-

ma equipa que no ano findo tee a can

cao que viria a vencer o Festival.
- «I Rollini» se chama a nova bom

ba italiana em matéria de conjuntos.
«I Rollini» tanto pela semelhança mu

sicai como' exibicionista com os Beatles,
podem vir a constituir iJxito análogo,
seaumâc os críticos italianos.
- O saudoso Oti8 Redding acaba de

conquistar mais um troféu, mesmo mor

to já há meses. Quando no mundo apa
rece alguma VOIII que consiga impor-se
pelas suas características especiais, nem
a barreira da morte falli com que tão
cedo nos esqueçamos dela. Por' isso
mesmo, mais um «Disco d.e Ouro» se f?"
juntar à colecção de troféus de Ott8
Redding. Este foi atribuído ao disco
«Dock of The Bay».

O NOSSO DICIONÁRIO

B - BEACH BOYS - Encetamos a

letra B com o ultrafamoso grupo norte
-americano «The Beach Boys».
Muito se tem escrito e mais se terá

ainda de escrever sobre este extraer
dinário conjunto. Todavia, estamos cer

tos de que muitos dos nossos leitores
não sabem como se formaram «The
Beach Boys». É o que vamos dizer a

seguir, o mais resumidamente possível.
Em Setembro de 1961 o compositor

Murray Wilson e sua mulher Andree
Wilson partiram de casa em Hawthor

me, Califórnia, para umas curtas férias
de cinco dias no México, deixando oi
tenta dólares aos três filhos para as

despesas do lar. Quando regressaram
encontraram os três filhos esfomeados
e um montão de aparelhos eléctricos,
pois durante a ausência do casal, os

irmãos Wilson tinham formado um con-

junto.
'

Dennis Wilson estava insuportável
com a ideia de criar uma nova espécie
de som com poemas baseados no «Surf»
- nessa altura ele estava quase total
mente' obcecado com o «Surf» - e 'con
venceu os' irmãos Brian e Carl a em

pregar os oitenta dólares nos aparelhos
essenciais para gravarem um disco. O
primo Mike Love, juntando-se ao con

junto contribuiu para a primeira can

ção «Surfin», que gravaram numa fita
de simples gravador. A canção foi ouvi
da por um técnico da empresa discófila
«Capitol» e «The Beach Boys» desa
brocharam para o êxito, «Surfin Safa
rí», seguido pelo seu primeiro disco que
atingiu um milhão de vendas. Veio de
pois uma série de «long playings» que
atingiram também o milhão de discos,
incluindo «Surfin U. S. A.», «Super
Girl», «All Summer Long», «Beach Boys
Concert» e «The Beach Boys Today».
AI Jardine, o quinto elemento, entrou

também cedo para 'a brincadeira tor
nada r-ealidade, Deixou depois o grupo
para estudar cirurgia dental na Uni
versidade. O seu lugar foi ocupado por
um rapaz de 14 anos, David Marks, que
nas horas vagas ensinava Carol Wilson
a tocar guitarra. Tocava também no

conjunto que acompanhava «John Wal
ker e Judy» e mais tarde viria a ser

The Walther Brothers». David Marks
não chegou prõpriamente a fazer parte
dos «Beach Boys» na ausência de AI

Jàrdine, em virtude de este haver re

gressado ao conjunto pouco depois de
o ter abandonado.
Em 1964 o «Surf» foi ultrapassado

pelos «The Beach Boys». O estile vivo
e refrescado em «I get around» ,e «Fun,
fun, fun» ditou a moda para novas com

posições do grupo, denominado geral
mente "Summer rounds in Califórnia».
Mesmo após o êxito, os irmãos
Dennis e Carl, em 1964 ainda estuda
vam. 1965, projectou «The Beach Boys»
directamente nas listas classificadas
com canções como «Help me Rhonda»,
e impeliu..os para além dos quinze mi
lhões de cópias vendidas. Grande parte
das suas extraordinárias realizações em
disco chegou com «Good Vibrations» e

«Heroes and Villains», que cobriram
as listas com mais dois milhões de có
pias vendidas.
«Good Vibrations», obra do chefe dos

«Beach Boys», Brian Wilson, levou seis
meses a preparar e implicou em 90
horas de gravação. Brian Wilson pro
duziu nova maneira de aplicar vozes
com instrumentos e conseguiu-o de ma

neira brilhante, até mesmo quando toda
a orquestra' sinfónica apareceu.
O mais recente grande êxito do gru

po, «Heroes and Villains», esteve im
pedido de sair para o mercado por vá
rios meses, devido a contenda entre os
«Beach Boys» e a marca que regista os

seus discos, «Capitol», cujo fim era

a faixa de uma gravação «CapitoL», reí
ta há anos e chamada «And Then I
Kiss pen, outro êxito. A disputa ter
minou bem, com um arranjo, no qual
«The Beacn Boys» gravaram no seu
estúdio particular e reproduziram a

cópia pela «Capitol».
Os componentes do grupo vivem todos

na Califórnia e empreendem grandes
viagens pelo Mundo e prmcípalmente
pela América.
Há dois anos, Brian Wilson retirou

-se do grupo no que diz respeito a es

pectáculos, para concentrar-se a escre
ver e produzir-lhe as composições O
seu Iugar foi ocupado por um técnico
de gravação, Bruce Johnson. Brian
tinha pedido a Bruce para arranjar um
substituto. Incapaz de trazer alguém,
Bruce ofereceu..se ele próprio para
substituir Brian. Este continua a can
tar também nas gravações.
«The Beach Boys» bateram os «Bea

tles» no concurso do melhor conjunto
vocal do Mundo.
Podem escrever a «The Beach Boys»

através do fan-clube do grupo, em Lon
dres: c/o Knowies, 61 Marine Parade,
Whits Table, Kent - England.

'(¡LTIMA HORA

1 - Começa ainda este mês a série
de espectáculos que «The Troggs» irão
dar na Europa, Austrália e Japão. Em
principios de Abril o conjunto fará
uma primeira viagem à América e visi
tará as cidades de New York, San Fran
cisco e Hollywood. Dará uma série de
concertos, conferências de Imprensa e

aparecerá na televisão.
2 - A Unions Musicians (Federação

dos Músicos) proibiu o grupo pop inglês
«Dave Dee, Dozy, Beacky, Mich and
Tich» de se deslocar à Rodésia para
cumprir uma série de contratos. Os
contratos rendiam cerca de dez mil li
bras. Os associados da MU (Federação

dos Músicos) estão proibidos de actuar
na Rodésia e Africa do Sul, porque a

MU é contrária à politica de díscrtmína
ção racial daqueles paises.
3 - «The Small Faces» lançarão urn

novo «single» no mercado inglês no fim
deste mês.

(JURIOSIDADES

Davy Jones, o «menino bonito» do
conjunto «The, Monkees» apaixonou-se
pela primeira vez, aos 13 anos, pela
professora de Ciências.

OS DEZ MAIS

Na Inglaterra

1.°, Cinderella Rockefella, Esther &
Abi Ofarim; 2.·, Legend of Xanadu,
Dave Dee Dozy, Beaky, Mick & Tich;
3.·, Delila, Tom Jones; 4.·, Rosie, Don
Part Ridge; 5.·, Dock of the' Bay, Otis
Redding; 6.·, Lady McDonald, The
Beatles; 7.·, Jennifer, Donovan; 8.·,
Fire Brigade, The Move; 9.·, Me and
the People, Lulu; 10.·, Green Tambou
rine, The Lemon Pipers.

--------------_._----,-

(JOMENTANDO

Lustres1968, V Grande Prémio TV. «Todas
as canções são ao estilo dos Beatles»,
diziam os jornais dias antes do Festival.
Falsas ilusões com que nos tapam a

boca todos os anos.
,

Foi misera a selecção de canções este
ano apresentadas entre as 247 levadas
ao concurso aberto pela R. T. P. A
mais paupérrima selecção destes cinco
anos de Festival. Nem uma sõmente te
ria categoria para representar uma al
deia perdida nas brumas da serrá, num
festival regional para angariar fundos
para obra de beneficência, quanto mais
para nos repr-esentar no maior certame
televisionado da Europa.
«Verão» se chama a felizarda, uma

das duas menos más. Sim, porque sõ
mente esta canção e a «Balada para D.
Inês» conseguem aproveitar-se entre as

dez de estilo corriqueiro, deslavado e

fora de moda que imperou no Festival.
Três jovens foram os vencedores, e

eles podem gabar-se de serem a potên
cia mais alta na «pop-music» feita em

Portugal: Carlos Mendes (ex-vocalísta
do extinto conjunto Os Sheiks). Pedro
Osório (ex-organista do Quinteto Aca
démico) e José Manuel Diogo (respon
sável pela letra dos maiores êxitos tan
to dos Sheiks como do Quinteto Aca
démico). Mas não basta ser sabichão
em música pop para produzir música
ligeira, como tentaram fazer. Porque
para fazê-la é necessário também ser

-se sabichão em música ligeira. Mas
eles não têm culpa, foram eleitos e dai
lavam as mãos, porque a culpa vem de
trás, dos júris, que reuniram as dez
canções presentes. Sim, a eles se atri
bui a culpa. São os culpados de contí
nuarmos a andar para trás. Mas o mal
está feito e não pode ser remediado, só
nos restando dar o nosso apoio ao Car
los, ao Pedro e ao Diogo, porque em
bora a canção não os favoreça, melhor
que nenhum artista que participou no

Grande Prémio TV, são capazes de não
nos deixar de todo mal colocados na

sua, maneira de ser artística, porque
sabem o que fazer e não têm a mania
do vedetismo.
Carlos Mendes será acompanhado,

além de uma orquestra de 47 figuras,
pelo Pedro' Osório em órgão, Jean
Sarbib (ex-viola baixo do Quinteto Aca
démico) em guitarra baixo é Adr-íem
Ramsey (actual bateria do Quinteto
Académico) na bateria.

Fazemos novos. reparamos, tr8D.ltor
mamos ao gosto do cliente.
Visite os noæoa Salões de Ilxpos1çño

e conhecerá uma organlzaçlo séria para
servir V. Ex.'.

Fãbrtca.J., Av. 5 de OUtl1b!:0..l _, r/c.
esq. - ·.l·elet. 77 18 a - !ABBe"'.,

Foi

o 28 de Março foi dedicado ao «Dia
Mundial do Teatro» e comemorado com

representações, conferências, exposl
cões, etc. O Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve, cuja actividade em

prol da arte de Talma, é dos mais po
sitivos casos do amadorismo em Portu
gal, ,teni desde há anos celebrado entre
.nós aquela efeméride. E assim aconte
ceu mais uma vez na quinta-feira. No
Teatro Estúdio, onde' tanto sonho se
tem arquítectado e tanta realidade tem
sido arte, efectuou-se um espectáculo.
Usou da palavra o dr. Emílio Campos
Coroa, director artístico do Grupo e

seu sustentáculo maior, que se referiu
ao signific¡¡.do da efeméride. Depois os

Jograis «Emiliano da Costa» apresenta
ram uma antologia dos mais represen
tatívos poetas algarvios. A' parte de
teatro foi preenchida com a peça de
Ricardo Alberty «O segredo da abe
lha», curiosa fábula, magnificamente ín,
terpretada.
No' prosseguimento da sua actividade,

o Grupo de Teatro do Circulo ensaia
agora a farsa em 3 actos «Arsénico e

rendas velhas», de Joseph Kesse lrtng,

Vespa �O C.C.
Isenta de Carta

Em estado novo. impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven
,de-se - Resposta ao n.· 10.119.

o
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Algoz em foco
Nem sempre se acorda bem disposto,

mas naquela manhã, ensonado, confesso
que pressenti certa anomalia nas nossas
mais ou menos limpas e acolhedoras
ruas. Como o segredo é a alma do negó
cio, neste caso, o imprevisto contribui
substancialmente para uma maior co

lheita.
Animais fiéis, meigos, sociáveis a

quem, vamos lá, só falta falar, são os
cães com certeza. No entanto, animais
dessa espécie que têm o seu dono e são
vacinados períõdicamente, estamos in
teiramente de acordo que possamos
cruzar com eles todos os dias. Mas sur

ge-nos também a faceta oposta à que
descrevemos: cães de ninguém, não
vacinados e que causam os maiores dis
túrbios pela nossa terra, os vadios,
abundam, vemo-los todos os dias. Não
há dúvida que atentam contra a saúde
pública e com o nosso melhor aplauso,
surgem os funcionários da Câmara a
dar-lhes caça Mas se há momentos vi
mos grande' quantidade deles, agora
poucos se mostram. Haverá segredo?
Claro, nem todos são do tal «ninguém».
Há quem os tenha a seu cargo, mas
por comodidade, deixa-os na via pública
a: prejudicar cada um. Lamentamos este
procedírnento nada aconselhável dos
nossos simpáticos conterrâneos. Por que
não legalizam os pobres animais, possí
veis condenados?
Em contrapartida, os funcionários ca

marários também pecam na hora que
escolheram para dar caça aos animais
vadios. O momento é de euforia. As
donas de casa descem à baixa para
adquirir os géneros. As crianças acom
panham suas mães e ei-Ias a ter o ense
jo de observar o «magnífico» espectá
culo. São seres ingénuos ainda sem
uma ideia das necessidade� e proveitos
da ,vida e ficam horrorizadas, porque
muitas delas talvez possuam um cão
zinho a quem dedicam momentos de
alegr-ía, ternura e carinho.
A criança é um ser bastante sensivel

� espectáculos corno este só podem pre
JudICar-lhe a VIda paíquíca, Não deve
só defender-se a saúde fisica da crian
ça, mas também a mental.
Segundo nos demonstram as moder

nas teorias da psícología infantil a
criança fixa com enorme facilidade tudo
o que lhe é dado a conhecer pela per
cepção. A sua imaginação criadora, pos
ta' a funcionar, só trará inconvenientes
depois de assistir a este espectáculo.
Surgirá um medo exagerado e além
disso, os seus sonhos não passarão de
duros pesadelos, onde se sente agarra
da a todo o momento, como se fosse um
pobre animal.

ZÉ DO MOINHO

VENDE:-S�
ALUGA-SEou

Moradia mobilada. Da praia
d. Faro. iastalaçõel moderaal.
ampla eiplaaada sobre a ria.
bela wilta.
Relpolta a elt. joraal ao

n.· 99.

ALUGA-SE
1.8 andar, mobilado, cem

cinco assoalhadas, aluga-s.
nllJa mesea de Junho e

seguinte., em cenJunto ou

separados, em VUa Real de
Santo António. Dlrllir a elte
Jornal ae n: 8920.
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Em Lagos dovoria uvitar-SB ajuntamontos
à porta ..�dos Surviços Múnico-Sociais

LAGOS - Os ajuntamentos, que se

gundo a lei são proibidos, vertrícam
-se diàriamente à porta dos Servi
ços Médico-Sociais, que, infelizmente
para o caso, se situam junto ao edificio
dos C. T. T. Alertámos há algum tem

po, pelo facto de serem. produto da

limitação de consultas, COIsa. que des

prestigia aqueles Serviços, visto que
qualquer criatura não adoece quando
quer, mas, regra geral, quando menos
espera. O mal porém, continua, sinal
de que a nossa. voz não se fez sentir,
talvez porque não estamos incluidos no

número dos possuidores de qualidades'
de mando. Sem pretendermos, pois, en

trar nos consíderandos que a cada mo

mento ouvimos, mas porque Lagos tem

direito a ser poupada a reparos des

prestigiantes, apelamos dos médicos da

cidade e das autoridades, medidas que
façam cessar de vez os ajuntamentos
referidos.
Já apresentámos sugestões para o

efeito mas quem mandá poderá ver

melhór para a solução do problema, e

como só esta importa, oxalá. surja o

mais breve possível, para evitar que
voltemos ao assunto e nos classifiquem
de maldizentes.

A ESTRADA ALGARVE-LISBOA -

Como sempre fomos, somos e espera
mos continuar a ser pelo progresso,
quer do Barlavento quer do Sotavento
do Algarve, quer do Sul, quer do Norte
de Portugal, quer da Europa ou de
quàlquer outra parte do Mundo, senti
mos que pessoas que se nos superícrí
zam pela sua. cultura e posições sociais,
julguem, que o nosso apoio ao percurso
escolhido para a futura estradá Lisboa
-Algarve, seja considerado a favor de
Lagos
O traçado que não conhecemos, jul

gámo-lo tanto mais valioso quanto mais

próximo do mar e, assim, Sagres e Vila
do Bispo dele não ficariam excluidos.
Se os que presidem aos nossos desti

nos, desprezassem a valorização turis
tíca do Algarve, talvez se tivessem in
clinado para uma via central que redu
zisse o percurso, mas como o turismo
é de momento o ponto capital de afluxo
ao Algarve, e é de crer continue, se re

duzirmos as instalações hoteleiras de
luxo e aumentarmos as que sirvam os

de menos recursos, não contarão os qui
lómetros a percorrer por uma estradá
mais longa.
A paisagem passa despercebida aos

que por viagens de negócio se deslo
cam constantemente do Algarve a Lis
boa e vice-versa, mas para os que pela
primeira vez vêm até nós, ou até anual

mente, em gozo de férias, forçoso é
que concordemos que as belezas da
Natureza prendem sempre e muitas
vezes contribuem para o despertar de
alma. que se impõe no sentido de, alean
çarmos algo mais que as misérias mun

danas que nos cercam.

NóS E A C. P. - Recentemente foi
o signatário procurado por Um sr. ins

pector dos Caminhos de Ferro, a pro
pósito do que o Jornal do Algarve de
20 de Janeiro, inseriu sobre os atrasos
nos comboios que saem de Lagos, com

prejuizo dos alunos que frequentam
o Liceu de Portimão e a Escola Indus
trial e Comercial de Silves. Explicou
-nos que o comboio das 7,10 a que de
modo especial pretendemos rererír-nos,
ligava ao que vem de Lisboa, regra
geral com atraso que não vai além de
15 minutos, o que julga não resultar
em grande prejuízo para os alunos, mas

que entretanto é de, esperar se elimine
tal atraso, com as automotoras Diesel
de que o Algarve virá a beneficiar.
Aproveitámos para abordar o assunto

das reparações, por mais de uma vez

aqui defendidas, nas casas que servem

os funcionários da C. P. e a resposta
breve e firme, foi de qúe tudo estava
preparado para que no segundo semes

tre deste ano tais reparações se façam.
Despedímo-nos agradàvelmente im

pressionados pela troca de palavras,
que classificamos tendentes à colabo
ração que se impõe, e formulamos votos
para. mais eficiência nos serviços da
C. P. no sentido .do progresso da Pro
vincia.

SE OS NOSSOS APELOS FOSSEM
ATENDIDOS, SERVIRíAMOS E FI
CARíAMOS SERVIDOS - Não temos
dons supremos, mas anima-nos a von
tade de servir, e talvez por isso os nos
sos apelos, atendídoj, que sejam, podem
�ervlr e _servir-nos. Alguns importam
íntervencões estranhas ao meio outros
porém com UJ;n pouco de boa vontade,
especialmente da Comissão Municipal
de Turismo, já poderiam ter sido aten
didos. �estes, destacamos o arranjo
do camInho para peões do Pinhão a

D. Ana, e saneamento das praias e

respectivos acessos.
No domingo demos mais uma volta

pela z_o� da D. Ana, e não vislumbrá
mos SinaIS de actuação a bem da defesa.
que vem de longe. Mostrando a nossa
mágoa a pessoa humilde de certo modo
ligada aos serviços camarários, disse-

-nos que já tinha. ouvido falar· num
homem para vigilância e asseio das
praias. Oxalá no próximo número já
possamos revelar coisa tendente a aní
mar, porque de desânimos estamos far

tos, e estes só servem para desvalori
zar o que desejamos e tem condições
para ser .valortsado,

LAGOS E O MERCADO MUNICI
PAL - Lagos pOde orgulhar-se de me

lhorias sensíveis no seu mercado muni
cipal. A cobertura do 3.° piso, coisa
de que muito se falou na vigência da
Câmara da presidência do sr. José Fen
reira Canelas, só foi possível pela força
de vontade da actual Câmara que, ven

cendo relutâncias levou a efeito parte
do trabalho no ano findo, e o restante
já no ano em curso. Existem pequenas
deficiências no escoamento das águas
do lado poente que, estamos convenci
dos, serão remediadas dentro em breve,
para evitar perda de lugares em pe
riodos de chuva.
Repara-se agora com mais razão no

que sempre temos reparado. A ausên
cia de uma entrada pela Rua Dr. Faria
e Silva, que além de facilitar acesso ao

público, contribuiria para descongestio
nar o serviço do monta-cargas, O Mu
nicipio vê, decerto, como nós, e assim,
oxalá surja, quem facilite tal acesso,
porque, contràriamente ver-se-á força
do à exproprração pór utilidade pú
hlica sempre aborrecida mas que se
impoe em casos como o presente.

AUMENTARAM OS ENCARGOS E
INCóMODOS PARA OS PAROQUIA
NOS DA FJl,EGUESIA DE SANTA MA- ,

RIA - Nos tempos decorrentes em que
a vida está difícil para todos,'afig'ura
-se-nos de poupar encargos e incómo
dos seja a quem for, e talvez por assim
pensarmos, penaliza-nos que na Junta
de Freguesia de Santa Maria aqueles
tenham aumentado. Segundo ô espirita
da lei podem as Juntas tabelar os emo
lumentos que, especialmente em Lisboa
atingem preços elevados, os quais em
determínados casos se explicam pois
algumas dispõem de serviços asiJisten
cíaís aos seus paroquianos que satísra
zem sob todos os aspectos.
Tamb�m segundo a lei, os cargos da

Junta sao desempenhados gratuitamen
te, e como regra geral, as nomeações
recaem sobre cidadãos funcionários do
Estado no activo ou na reforma e na
sua. falta sobre comerciantes ou �indus
triaís com recursos, estes dígnírícam-se
por nas horas vagas servirem desínte
ressadamente os seus semelhantes Por
que, então, a Junta de 'Santa 'Maria
vem apresentando uma longa tabela de
preços dos diversos documentos de que
os paroquianos carecem, não os aten
dendo sem que preencham um boletim
cadastral� diga-se assim, que têm de
pagar e lazer autenticar por duas casas
comerciais, ?
Não somos contra o preenchimento

deste boletim, mas o signatário se fi
zesse parte 'da Junta, como já fez du
rante 11 anos, poupar-ia aos paroquianos
mcómodos, e encargos racílítandn- o
preenchimento na Junta, ou preenchen
do-o mesmo no caso do paroquiano não
saber ler, e retirando do pequeno sub
aídío camarário a importância necessá
ria ao pagamento dos impressos
Não nos parece bem que faça' parte

d!! uma. Junta qualquer cidadão que
nao esteja dISPOStO a servir desínteres
,sadamente os paroquianos, com tanta
ou mars vontade do que se recebesse
ordenados chorudos. Só no caso de se
rem necessãrfas averiguações qualquer
paroquiano deixava de ver atendida
acto _continuo, no nosso tempo, a sua

petIçao e quando as circunstâncias o

Impunham, algumas dezenas se aten
diam no raesmo dia, sem que o cansaço
arluísse.
A Junta de Freguesia de S Sebastião

teve até há bem pouco tempo quem'
apesar de funcionário do FÚndo dé
Desemprego superiorizou a Junta de
Santa Maria, atendendo maior número
de paroquiano, sem cobrar mais de
2$50 por qualquer atestado ou certifica
do. Ainda hoje, .actuando em cola
boração com a Junta, as coisas se pro
cessam como durante o tempo em que
dela fez parte (nada menos de 17 anos).

��s como o que é mau se copia com

faCilidade, podendo assim a Junta de
S. Sebastião vir a imitar a de Santa
Maria, e sobre as medidas por esta
adoptadas m�ls não aproveitamos que
a do preenchíment¿ dos boletins cadas
trais com as fa�ili�ades que apontamos,
0._nossa. sugestão flea, sem outra inten
çao qUe a de despertar no sentido de
todos nos empenharmos na valorização
d? trabalho desinteressado que bem
Vistas �� coisas, é o mais bem pago pela
tran\lullidade de consciência que pro.
porCiona a quem o pratica.
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- Pr.odutores de co'nservas de Sardinha e Âtum nas marcas
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cuia alta qualidade de fabrico lhes garantiram um lugar de

relevo nos mercados nacional e estrangeiro

Alguns
tercssam

•

In-

SflrraCorporação da Pesca e Conservas melhoramentos que
a S. Marcos da

Sob a presidência do sr. José António
Ferreira Barbosa, presidente da Corpo
ração da Pesca e Conservas, reuniu-se
a direcção deste organismo, estando
presentes o více-preaídente, sr. dr. Edi.
son Passos Pinto de Magalhães e os

vogais srs, José Gomes de Carvalho,
Jacob Perianes Palma, capitão dr. Ma
nuel Ramos de Sousa Júnior e Mário
Inácio de Matos, assim como o vice
-presidente do conselho da Secção das

�onservas de Peixe, sr. Lourenço Bap
tista Lopes de Mendonça. Par-ticipou
nos trabalhos o secretário-geral sr. dr.
Jerónimo de Melo Osório de Castro,
que secretariou.
A direcção ocupou-se de diversos as

S�Intos da sua. competência, com espe
cíal relevo dos problemas decorrentes
do registo dos produtores e grossistas
para, os efeitos do Côdígo do .Jmposto
de Transacçoes. Tomou conhecimento
das diligências novamente efectuadas na
Secretaria de Estado do Comércio quan
to a reserva de sal à indústria de con

servas, de peixe.
Apreciou as negociações em curso

na Corporação para revisão do Con
trato Colectivo de Trabalho da Indús
tr-ia de Conservas de Peixe, as diligên
cías efectuadas quanto à harmonízação

e a indústria de conservas de peixe e as

implicações que possa ter o Estatuto do
Comerciante recentemente promulgado
no que respeita às actividades índus
triais integradas na Corporação. Ocu
pou-se, igualmente, da actividade dos
serviços no ano findo através de rela
tório .dos _mesmos, que aprovou.
A dírecção tomou ainda conhecimento

das deliberações tomadas na 17." reunião
dos .presidentes das Corporações, da
reuruao gestes com o sr. ministro das
Corporações e Previdência Social da
Comissão Portuguesa da E. F. T. A.
e da Comissão Nacional de Coordena
ção .e. Planificação das Pescas em que
p!lrtIclparam o presidente da Corpora
cao, o vogal da direcção, sr, Perianes
e o secretário-geral
de interesses entre á. pesca da sardínha

S. Marcos da Serra, a pitoresca
aldeia algarvia encravada entre as

serras do Caldeirão e Monchique,
viveu até há bem pouco tempo
uma vida primitiva. Como diz o

ditado que Deus não dorme, a po
voação viu depois em parte a con

firmação desse ditado.

Assim, temos ali um edifício es

colar para ambos os sexos, igreja
paroquial, telefones, luz eléctrica,

. água canalizada, mercado munici

pal, algumas ruas por onde ainda
se pode passar, e uma óptima es-

trada que a liga a Messines e por
tanto ao resto do País. A propósito
da estrada vem à mente pergun
tar, por que razão ainda não foi
criada uma ou mais carreiras dê
camionagem, para descanso desta

gente, pois os que não' têm veiculo

próprio - e sao em maior núme
ro - continuam a estar sujeitos
aos horários dos comboios, por ve
zes pouco satisfatórios. Além dis

so, os pais menos abastados, que
não têm possibilidade de manter
em Silves, Faro etc., os seus filhos,
para lhes poderem dar um pequeno
.curso comercial ou industrial, fá
-lo-iam .se existissem carreiras de

camionagem, cujos horários se

adaptariam aos horários escolares,
de modo a que os alunos pudessem
ir e regressar diàriamente. Eis uma

das grandes necessidades e aspira
ções da gente deste povo.
Algumas ruas de S. Marcos, es

tão intransitáveis durante o Inver
no. Como nem só de pão vive o

homem, convém salientar que a po
voação deve em grande parte a sua
existência e desenvolvimento co

mercial e industrial aos habitantes
da freguesia, que' em vários aglo
merados populacionais, especial
mente no Inverno, estão privados
de deslocação à sede de freguesia
por não poderem transitar nos ca

minhos vicinais existentes em pés-
simas condições.

'

Exemplifiquemos: de S. Marcos
ao Boião são 5 quilómetros e do
Boião à Azilheira são cerca de 12.
Desde' que fosse empedrada a ter
raplenagem existente' e feitos os

aquedutos, estaria resolvida a

amarga situação em que lutam
centenas de almas. Do mesmo mo

d� se encontra o acesso da povoa
çao à Carrapateira, que iria be

n�iciar Corte Mourão, Agua Ve
lhinha e Agua Velha, e ainda em

igualdade de círcunstãncías estão
os acessos para Joios e Benafá
tima. Em todos estes aglomerados
existem postos escolares, mas 'al
guns _gos seus habitantes têm-se
ausentado 'para locais onde pelo
menos possam ser socorridos pelo
médico, em caso de emergência.

. A9-ui fica a indicação, a quem de
direito, do que está feito e do mui
to que há a fazer. - O.

A notáir1a,

Mariana Carapeta dos Santos

Com 6 divisões, vende.se em

Monte Gordo na Rua Gonçalo
Velho, 39 - Trata o próprio na

mesma morada.

Casa

Roplasto Portuguesa
(Sociedade de Persianas de PlásticD, SARL - LISBOA)

Persianas de Plástico
de alta cate�oria, para

�I�n[ia nl�arvi8 ��
ReJr!!�nf�[Õet limita�a I,

Certifico narrativamente que
por escritura de 22 de Agosto de
1949 lavrada a fis, 24 e seguintes
do Livro 14-B das notas do então
notário da extinta Secretaría No
tarial deste concelho, Bacharel
Doutor Luciano Pereira, foi au

mentado o capital social da so

ciedade em epígrafe de sessenta
mil escudos para duzentos e dez
mil escudos, inteiramente realiza
do, pelo que foi alterado o artigo
4.° do pacto social, o qual passou
a ter a seguinte redacção:

Artigo 4.°

O capital social é de duzentos
e dez mil escudos, já inteiramente
realizado, e representado em di
nheiro, transferência do fundo de
reserva especial e restantes valo
res sociais, sendo a quota de cada
um dos três sócios de setenta mil
escudos.

Portimão e Cartório Notarial,
aos 26 de Março de 1968.

Marca e perfis registados. Malllriôl de
qualidadll insuperávlli que nêe se cenfund«

com inúmeras imltafves
qUQ Invadiram es mercados,

ROPLASTO
actualmente;¡, 8 preces de combate

ÚNIC()S represe;¡ntantes-revendederes
no .4learve

l�SAlGARYf, Moleriuis �e (onSlrU�ãO, l�o,
�ua de Conselheir" Eivilr, I()]

Telehme n.O :ltl()ll FARO

RO-PLASTO
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PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO. OE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS OE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

Cartas à Redacção
A atenção dos C. T. T. O s p r o b I e m a s d.o Obra que não parece

transito em Olhão

Lagos, Março de 1968

FLOJ.?,ENTINO TOPA

Pelo n08SO assinante 81". Adelino

Duarte, foi-nos dirigida el oarta que

a seguir publicamos: Do n08SO assinante er. J. Florentino

Topa. recebemos a �eguinte carta:

Sr. director,
Sr. director,

JA hâ algum -tempo que estou para.
lhe escrever a contar-lhe o lastimoso

aspecto em que o querido Jornal do

Algarve me chega às mãos; sempre

sujo, rasgado nas dobras e de aspecto
lido e relido,

.

o que não acho justo.
HA cerca de 6 anos que sou assinan

te do Jornal do Algarve, ainda não

faltei aos pagamentos dos números,
mas desta vez sou obrigado a escre

ver-lhe estas simples linhas, porque

depois de uma semana de espera pelas
noticias do Algarve fui recebedor do

jornal, não só molhado e rasgado, mas

com as noticias a meio, faltando-lhe L!l

páginas números 6, e 6.
.

Não sei onde estará a culpa, só sei

que quando o sr. carteíro me entrega
'o recibo respeitante ao pagamento, dou-

-

-Ihe o dinheirinho não muito mal tra
tado e sem' faltas. Qual a razão por que

não serã o jornal respeitado da mesma

forma? Quanto à entrega do jornal, to

dos os srs. carteiros a fazem na minha

própria residência, que é no Bairro

da C. P., embora não esteja designado
na direcção, mas um há a quem não
importa esteja a correspondência dirigi
da ao Bairro da C. P. ou não, com le

tras e números das portas, pois não
faz a entrega nas próprias residências,
deixando o correio de todos nós, em

pregados, na estação dos caminhos de

ferro, pelo que por vezes só dele temos

conhecimento jA tarde e por vezes no

dia seguinte.

Grato pela sua atenção, sou, etc.

ADELINO DUARTE

Por motivos que neste momento não
viriam a propósito, entendi dever sus

pender, quiCA por algum tempo, as des

pretensiosos crónicas sobre cOlhão e o

seu plano de urbanízaçãœ, a que tão

gentilmente deu guarida o prestimoso
semanarro que· V. dignamente' dirige e

que eu gostosamente assino.

O «trânsito em Olhão» é o assunto

que desta vez me traz, ainda que em

breves linhas, às colunas do Jornal
do Algarve, se, como espero, V. tiver
a bondade de lhe prestar o acolhimen
to com que - habitualmente premeia as

vozes daqueles que de outra maneira
se não fazem ouvir,
Todos nós sabemos que o trânsito

é actualmente problema da maior 'acui
dade e que, preocupante como é, exige
estudos sérios e capazes de promove
rem a remodelação do essencial. Sem
dúvida as remodelações que se impõem,
amparadas em exames prévios e sem

atenderem a conveniências pessoaía e

particulares, só podem partir de enti
dades que verdadeiramente sintam a

premente necessidade de acautelar a

integridade flsica das populações.
É évidente que não seremos nós, sim

ples homens da rua, a penetrar no

âmago do problema,. mas persistimos
em acreditar que uma boa vontade dos
homens públicos desta terra poderia
contribuir em larga medida no sentido
de atenuar a influência da reinante de
sordem do trânsito aqui.
Não será licito exigir de urna. apaga

da epístoía, a enumeração de tantos
casos que se nos afiguram remediáveis,
mas entre eles, o trânsito naquele cru

zamento fatídico que todos os olhanen

ses conhecem por Quatro Estradas, é
uma armadilha de tamanho incomensu
rável, capaz de continuar ocasionando
irremediáveis perdas de vidas. All•..
não há estops que valha! O automobí
lista que transita de norte para sul ou

vice-versa, só quase no meio do cru

zamento trágico tem possibilidade de
sondar o movimento que se opera nos

dois sentidos nascente-poente. Nas ho
ras de ponta, recrudesce a ansiedade do
automobilista mais cauteloso e sereno.

Salvo os sinais luminosos usados em

terras cívítíaadas, só um policia sina

leiro, em permanência de funções, po
deria evitar a continuação dos desas
tres. Que os nossos homens públicos
nos perdoem se metemos foice em sea

ra alheia.
Na Rua 18 de Junho, actualmente

u11!B. das mais importantes e movimen
tadas artérias desta vila, existe uma

empresa de camionagem de carga que

ÁRVORES DE PRUTO
••LEOCIONADAS

A. mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos

Internacionais

Camélias, arbus-
tos, arvoredos,
bolbos, sementes

de floras
a hortaliças

Ilfredo Moreira da �lIva a Filhos,Ua,
Vlvelrlstas autorizados n.· :s

Rna D. I"lannel -II, n.o III - P O Il T O
releg. RoselAndla - relef� ZtU7

Agenda do Contribuinte
Durante todos os dias úteis do próxi

mo mês de Abril, encontram-se à

cobrança à boca do cofre, nas Tesoura
rias da Fazenda Pública, a ContribuI..
ção Industrial - Grupo C, de 1967, e o

Imposto de Capitais, de 1967. .

constitui igualmente um grande perrgc
para o trânsito, mormente para o trãn
sito automobil1stico.
O armazém, a que normalmente cha

mam «garagem:>, não tem largura su

ficiente -para a movimentação interna
das viaturas de que a empresa se ser
ve, de maneira que todas as manobras
de marcha atrás se processam em pre
juizo do espaço pllblico, o que neces

sàriamente origina engarrafamentos e

consequentes demoras.
Em tais casos, que se repetem amra

de, ao automobilista ficam reservadas
duas únicas alternativas: ou esperar
pacientemente na rua que terminem
todas as complicadas manobras, ou con

fiadamente obedecer às índícações de
um empregado da empresa, que manda

avançar pela retaguarda de camions de
aspecto sinistro.
Em regra, o automobilista aceita de

boa fé a solícítação, mas não está livre
de, em momento de azar, ficar esmaga
do entre o monetro e a parede.
E quando os camíons se perfilam de

um e outro lado da rua, a via pública
torna. o aspecto de pobre ruela de al
deia, onde é materialmente imposslvel
o cruzamento de duas viaturas.
Assim, continuamos a pensar que

estes casos podem e devem ser exami
nados e solucionados à luz do interesse
mais convincente, para bem de todos
quantos utilizam as vias públicas desta
terra.

CAMIOES USADOS
Prov•• lente. d. troca.

BEDfORD j.-2 3.�OOkg.
BEDfORD j. 3 6.200 kg.
BEDfORD j. 3 •• 800 kg.
BEDfORD j. 5 9.�OO kg.
BEDfORD J. • 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.�OO kg.
BEDFORD-c/

BASC. 9.�OO kg.
SCANIA VABIS 12.�OOkg.
OPEL'a ga.olina 3.500k,.
BOROWARD a ga.olina
BOROWARD a gal61eo

• outral unldadea

VI!:NDE, TROCA e fACILITA
LUCILlO MATOS TOUPA
II. ,. Alflll, U - L1IHA - Til. 117114-111117

VENDE-SE
Reitero, sr. director, os meus agra

decimentos pela atencão que se dignar
dispensar a esta minha carta e creia-me

2 Camiões Scania-Vabis,
um de 4 cilindros e outro
de 6, em estado novo.

Trata: José Fernandes
Henrique, Portimão, telefo-
nes 294-384 I TINTAS

Muito atentamente,

cE1UJELSIOB.

CO M O

Chã de Hamburgo
LIGfTIMO

aOA DISPOSICAo DUIANTE TODO o DIA

B.Delicio. Da. perturba"a •• do ligado, da .....Icul. e da....la.
url.árla •• IstllDul"JDte dlge.U ... o à ....nda Da. 'araácla••

.................
'

bem orientada em

Armação de, Pêra
Do nos80 a8.rinante 81". Eurtco SGntoe

PGtrioio, ohegou-no. IJ' seguinte OGrtG:

Sr. director,

Dentro da urbanização de uma terra

por vezes autortsam-sa obras apontadas
por todas as pessoas que por elas p�

sam, como mal concebidas, e desauto

rizadas, devido à falta de atenção à sua

Ioealízacão e iL Imperiosa necessidade
do seu recuo ou conveniente alinha
mento. Podem dizer que não percebe
mos nada da matéria, mas para estas

aprecíacões não é preciso ser-se enge

nheiro, arquitecto ou urbanista. Basta

apenas ter olhos e um pouco de gosto
em relação ao que deve ser bem

feito, bem alinhado, etc., em beneficio
do aspecto progressívo, útll, agradável,
harmonioso e turistico duma terra.
Acontece que vai ser feita em Arma

cão de Pêra, à entrada da Avenida Bel..

ra-Mar, uma obra que pela sua situa
cão só devia ser autorizada depois de
estudo consciencioso e tendo em aten
ção não só o grande movimento actual
de trânsito, como o do futuro e o as

pecto harmonioso da avenida. Mas tal
não acontece, e não hã ninguém, espe
cialmente os que vêm do lado do casi

no, que não tenha a sacramental .fra
se: «como é possível consentir-se uma.

coisa destas?

Realmente, não é admissivel que se

aprove e consinta a construção dum

prédio à entrada da avenida de tão
. grande movimento turlstico e que em

vez de entrar no alinhamento desta,
ainda vai dar origem ao seu estran

gulamento, na saliência que forma, e

roubar assim toda·a visibilidade aos

automobilistas, tanto os que entram,
como os que saem, com verdadeiro pe
rigo para todos.
Nos tempos modernos, a evolucão· do

progresso proíbe a construcãc de pré
dios no alinhamento antigo e obriga
a recuar uns metros no sentido do alar
gamento das artérias, rasgam-se largos
e novos arruamentos, cortam-se curvas

e tudo o que estorva o crescente movi
mento num surto que acompanha- o de
senvolvimento de urna. terra, mas vai-se
consentir numa obra de obstrução à
entrada da artéria mais movimentada
e turístlca da povoação, jA estreíta para
o grande movimento que hoje tem, for
mando-se, assim, autêntica e funesta
ratoeira para os automobilistas que
cruzam este ponto, pela falta de visi
bllidade criada por esta construção,

Para o assunto chamamos a atencão
das entidades competentes, que podem
visitar a obra para confirmarem se é
ou não necessãrín o que reclamamos.

EURICO SANTOS PATRralO

JORNAL DO. ALGARVE
N.o 575 - 30-3-968

TRmUNAL JUDICIAL

[umaua de fila leal di Santo IntOnlo

Anúncio
2. & Publicação

NO DIA DEZASSETE DE
ABRIL próximo, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca e nos

autos de carta precatória vindos
da 4.. Vara Cível da Comarca de
Lisboa, extraída dos de Execução
de Sentença que a SOCIEDADE
NACIONAL DE PETRÓLEOS
(SONAP) move contra MATE
R I A I S DE CONSTRUÇÃO
PREVIS, LIMITADA e OU
TROS, se procederá à arremata

ção em HASTA PÚBLICA, pri
meira praça, para ser vendido ao

maior lanço oferecido acima do
valor que abaixo se indica, o imó
vel também a seguir descrito, pe
nhorado nos referidos autos:

PRÉDIO A ARREMATAR

4/5 (quatro quintos) de UM
PRÉDIO URBANO sito nos ar

redores da Aldeia e freguesia do
Pereiro, concelho de Alcoutim,
desta comarca, composto de um

compartimento destinado a indús
tria, com um motor e um tritura
dor aderente ao solo, descrito na

matriz predial respectiva sob o ar

tigo 721 e descrito na Conserva
tória sob o n.? 7.377, a fls, 29,
do Livro C-I8, que será posto em

praça por CINQUENTA MIL
ESCUDOS.

Vila Real de Santo António,
18 de Março de 1968.

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERiFIQUEI:
O Juíz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoa

frieiras e ••

QUI FLAGELO III

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando «QUEIMAX.,
desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

Â vende nes Ferm6cles.
L

Cozinheiro
Sabendo doces e mas

sas.

Precisá o Hotel 8ela

Vista - Praia da Rocha.

ConslruçAo
Terreno com proiecto aprovado

para conjunto residencial em Porti
mao, vende-se ou pretende-se entre

gar a construção em regímen de com

parti eipação.
Resposta ao Apartado 64-Portim_ão.

Um fio de qualidade! (ndo feltra nem desboto) ." E sempre um preço de fábrica!

indústrias
CA:MBOURNAC

J. A.

1 •��������=================================-��----

(Casa fundada em 1846)

A

Escola �oteleira do Algar�e
Habi-lita ..o para uma profissão actual se:

- TIVER BOM ASPECTO FÍSICO E FOR
SAUDÁVEL

-TIVER MAIS DE 14 ANOS E MENOS
DE 35
TIVER' GOSTO PELO TURISMO E
SOBRETUDO PELA HOTELARIA

Podendo especializar..se nas seguintes Secções
dos Cursos Elementares:

-Cozinha
-Mesa
- Economato
-Andares
-Recepção
-Contabilidade Hoteleira

E, se já é profissional de Hotelaria, poderá
frequentar a Escola nas mesmas Secções, nos
Cursos de Aperfeiçoamento.
A HOTELARIA É, NUM SECTOR DA ECO ..

NOMIA, DAS ACTIVIDADES MAIS BEM
REMUNERADAS

Informe ..se na Secretaría da

EscolaHoteleira doAlgarve
'Rua do Letes, 32 - P A R 0- Telefs. 22083/4

o t rá f e g o m a i s
;� .'

intenso da. Europa TURALGARVE
89, Praça da RapGbllca, 100 LOULÉDe acordo com investigações efec

tuadas pelo Departamento Federal de
Estatística sobre o rendimento médio
do tráfego de mais de 10 milhões de
veículos (automóveis e camionetas)
durante o ano de 1966, verificou-se
que a República Federal da Alema
nha é o país que apresenta o tráfego
mais intenso' em toda a Europa. Nor
malmente, cerca de 417.000 veículos,
entre os quais 420.000 automóveis,
circulam durante o ano nas rodovias
públicas da Alemanha. Esse número
é quatro vezes maior do que na Itá
lia e quase um terço a mais do que na

Inglaterra. Também .na construção de
estradas a República Federal da Ale:
manha ocupa um lugar de relevo.

Passagons • Vistos·Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM TODOS os RAMOS

AUlUMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUlUR

venda a rasarva da

passagens para todo o mundo

PREÇOS 01ICIAIS-:-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAl.

AGbiCIA CD .

AUTORIZADA

ImLarque, rápido, para Africa

*-ftñWiG1RVll-..�G&NC:IA �R l'uaIIMQALo"a.a�

CasaMonte GorOo
ALUGA-SE

Mobilada, el esquenta.
dor, fogão, frigorlñco, etc.
Trata: Emilio Santos Fer.
reira _- R. Centenários,
Bloco 4_1.8.D __:. Vila Real
de Santo António.

LOULE'
TELEF.193

Terrenos Compram-se
em S. Brás de Alportel
Urn lote ou meio de terreno no

concelho de S. Brás, de fácil aces
so e com'medidas superiores a

6.000 m2.
D i r i g i r correspondência ao

apartado n," 62 - FARO.

Elisio 8
ÂI>V()6.4.()()

Ru•••ptlst. Lopes,19
'el.r.24357 'Â. O

LA.NIP.CIO.
VIliENDA. C'.EdT". AO CONSUMICO..

peo. arne.lr••• =

aHAZ" SOBRINHO
Aparlado 4� covlLHl

I g�a;tl·S Recorte �ste. cupão.e reme'a'o

I para Industrias Cambournac
Largo da Anunciada - Lisboa

I Desejo receber se� qualquer compromisso
I o «Catálogo Cambournac de Fios para Tricot»
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(OonclU84o da 1.· IIdgWUi). de cidades e projectos turísticos,
que faz intensificar o gosto de re

presentar dramas e comédias na

França e nas outras franças, na

mira da compra de umas terri
nhas-à-chuva ou da posse de habi
tação própria ou de renda. Sur

preenderam-se os actores, que não
estavam preparados económica e

culturalmente. Movimentos descon

trolados, ao sabor de patrões e in

termediários, que quando não' en
gajavam terrenos e emigrantes ilu
diam qualquer fiscalização.
E assim, as populações estavam

habituadas a casinhas-rés-rés e de

repente acordam à sombra de com

plexos turísticos de envergadura
e nível nacional; estavam habitua
das ao mosaico frio do café-melhor
-do-sítio e de repente começam a

ver alcatifas enormes e confortá
veis a entrar pelos hotéis em aca

bamento; estavam habituadas a ler
o jornalinho de quando em quando,
e de repente uma avalanche de �tu
ristas devorando ,livros e revistas
nas praias, perguntando por biblio
tecas, museus e exposições de arte.
Estavam habituadas a criticar se

veramente a Zêzinha por ostentar
a forma da anca quase excomun

gada ou por olhar com mais graça,
e vêem-se a assistir ao desfile de

gente cujos conceitos superaram
es preconceitos, cuja razão desmis
tificou a fantasia, cuja naturali
dade substítuíu os juízos de valor

gorduroso, cujos 'dedos cresceram

para apontar a beleza movimenta
da deste Algarve de linhas defini

das, de ar livre e horizonte quente
durante as vinte �e quatro horas
do dia, onde até Parménides daría
a mão à palmatória de Heraclito.

Desadaptação sócio-cultural, ex

pressa numa economia dualista de
contornos geográficos imprecisos.
A do interior, visando a auto-su
ficiência, métodos arcaicos na

maioria das regiões, serras peladas
a debaterem-se com crises, umas

generalizadas, outras localistas. A
economia do litoral repentinamen
te de tendência modernista, debru
çada para o País e para o estran

geiro. A falta de consciência ime
diata desta desarticulação, em par
te motivada pela exiguidade geo
gráfica em que se processou, e a

ausência de um estudo que indi
casse as soluções mais adequadas
à escala provincial, acentuaram
ainda mais o desemprego nas re

giões rurals; a falta de infra-es
truturas; a insuficiência de inves
timento a fraca capacidade dos
serviços e li inexistência de absor
ção de auxilio. Desartículação eco

nómica e também mental, num

quadro de perspectivas concretas
e de empreendimentos a que já não
se pode voltar as costas. No inte
rior, persiste a mentalidade tradi
cional, sacral, centrada na familia,
enquanto no litoral se desenvolve
o parasitismo e as pseudo-élites de
fortuna recente.
Mas agora que já se val vendo

um pouco claramente a direcção
dos interesses, a proveniência dos
interessados e o grau das necessi
dades; que já se vai distinguindo
da enxurrada eufórica de slogans,
de campanhas e programações, as

que visam especificamente uma

alquimia turística que por nature
za continua a supor que os quatro
centos mil algarvios ermaram a

guns concelhos, tem sido nos últi
mos anos dos mais elevados em

todo o Pais. Se bem que essas in

fra-estruturas sejam necessárias,
as suas consequências mentais e

sociais não são benéficas antes de

todo um trabalho de educação e

conscíencíalízação.
Muitos porém, enjeitam a realí

dade ou 'expõem-na pacientemente
na roda da misericórdia, como se

hoje fosse legitimo substituir a efi

ciência de uma promoção cultural,
posta a funcionar com sinceridade
e isenção, por uma paternidade
qualquer. E decerto, o problema
tornar-se-á muito mais complexo,
assim que o aproveitamento inte

gral do Algarve aliciar o desenvol
vímento industrial, que a riqueza
do subsolo, de certas regiões e o

aproveitamento da serra algarvia
fazem supor.
Certos falam do Algarve, como

se o único problema existente fosse

o de determinar a quantidade e a

qualidade do apetrechamento hote

leiro, a necessidade de mais asfal

to, de isto e daquilo. Esquecem que
um surto de desenvolvimento sem

precedentes na Provincia, veio sur

preendê-la entregue às suas tare

fas tradicionais: a apanha da

amêndoa e da alfarroba, de grande
peso na economia regional, a pes
ca, numa evolução que não era es

perançosa para as indústrias q�e
alimentava; um comércio rotinei

ro, que distribuía pela, população
uma relativa igualdade de oportu
nidades. A poesia ancestral, a tal
dos antigos negócios de Silves, foi
substituida por uma fé preferente
mente acompanhada da banqueta
da e do precioso vinho de areias,
de tal modo que o algarvio (mes
mo o racionalista mais austero)
preferia suportar a primeira para
usufruir do seu acompanhamento.
Além de tudo isto, estava-se cul

turalmente descalço. Sem nenhuma

instituição cultural de nivel e aceí-
,

tação nacional e, o que era pior,
sem consciencialização cultural: no

café açucarava-se a bica com a

critica-de-horas-vagas e o chá com

a adulação; no púlpito esvoaçava
em gestos tradicionais uma futili
dade angélica e nas ruas quando
se não utilizava o dicionário, fala
va-se com as palavras e a tosse

que não se pode ocultar. E porque
isto acontecia, os facciosos, os ca

luniadores e os sloganistas da meia

-verdade tinham, infelizmente, so

bejas provas para justificar os seus

fanatismos, que nem a eles pró
prios deixavam estudar nem aos

outros realizar, o qual sabiam mui

to bem transformar em sólido co

modismo, explicável por tudo me

nos pelo que eram.

O turismo tocou como um dei

pertador exótico na madrugada do

Algarve, por mais ambíentações
que tivessem sido sugeridas. Al

guns carolas pensaram iniciar uma

campanha de cultura musical: uma

orquestra à altura da Provincia
que muitos, por convenção, viam

grandemente deformada. Mas es

queceram-se as bandas populares
e o valor impagável das suas tra

dições, a tal ponto que alguns
adeptos da ilusão girondinavam
suas piadinhas doutoras aos gru
pos de sapateiros e carpinteiros
que compunham as bandas e apren
diam o clarinete por gosto espon
tâneo. Organizaram-se sarauzinhos
aqui e ali, de portas aparentemen
te abertas a todos, mas realmente
fechadas pelo vison ou pela inte
lectualíte,
Surgiu o gosto pelo teatro. Os

grupos amadores. Com maior ou

menor êxito, com mais ou menos

aceitação e apoio. Vi até um deles
pisar o palco saudoso do Avenida
num concurso. O espaço para re

presentar em Lisboa, era grande
de mais em relação ao que havia
em Paderne. Os actores eram he
róis desapontados, desajustados,
simultâneamente ridiculos na re

presentação e louváveis na vonta
de de a prosseguir. Membros des
controlados como es do corpo do
adolescente de recente puxão. Ha-
via medo e desconhecímento dos

passos que se deviam dar. Uma
lição e urna tortura, ausência de
estimulo e tomada de consciência.
Tudo como no Algarve, neste palco '

_

Vila R,,,l J, Sa.to A.tó.io

Po�elorio lu�itono
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ARTIGOS DE ESCRITÓRIO
E REGIONAIS

sua Província por estratégia turís
tica, dístínguíndo das que reconhe
cem, afinal em seu próprio benefi
cio, que têm que olhar para o con

dicionalismo das populações numa

provincia onde tudo é tão delicado
como a flor da amendoeira, ou não

fosse ela tão diversa geográfica e

etnogràficamente; agora, é já altu
ra de se pensar a sério na promo
ção cultural.
Não julguem os leitores que ao

falar de promoção cultural estou a

confundir grosseiramente cultura e

instrução. Esta ,compete às escolas.
E se bem que grande parte do pro
cesso cultural caiba aos estabele
cimentos de ensino (o que' nem
sempre é cumprido), certo é que
um programa de promoção cultu
ral deve visar o robustecímento das

instituições estatutàriamente defi
nidas para esse fim ou em cujas
atribuições possam caber activida
des de interesse estrutural para
essa promoção.

:Il:: altura de os presidentes dos

Municípios, fora de qualquer que
rela visual (sempre tão possivel
como a discussão entrs daltónicos
e visuais normais) e fora de qual
quer, submissão comercial, encara

rem nos seus relatórios a necessi
dade de reflectir sobre o que os

seus Municípios realizaram no do
mínio cultural e que não tivesse
tido apenas o sabor de forçosa ho

menagem.
E isto sem premissas económicas

e sem Iogtsrnos turísticos, como

deverá ser próprio de bons algar
vios interessados no progresso do
País. Porque entendo que é menos

assustadora uma afecção intesti
nal, em virtude das garantias con

trapostas pela medicina curativa,
do que uma afecção cultural para
cujo tratamento a esmagadora par
te da população apenas dispõe de

caprichos, idilios e literatura pisto
leira, cujos efeitos laxativos deram

sempre mau resultado na história.
'

Mesmo que ministrem aqui ou ali
a dose' de antibióticos que costuma
vir rotulada por desenvolvimento
comunitário, a tendência acomoda
ticia e desincarnada dos prepara
dores da dose, apenas servira. para
mascarar um assistencialismo que
diminui e deturpa a vida social ou
um paternalismo que gera a des

confiança e a má vontade, por mais
elevado que se apresente o objec
tivo e honesta a intenção.
Ora, se no aumento dos bolsos

nos casacos ou no arranque dos que
se tinha anteriormente, por falên
cia ou descrédito, a massa cinzen
ta se mostrar emperrada por falta
de exercício, não ha. estradas que
convenham, não hã água que mate

Cr¡a,D�a vítima de
atropelamento

o pequeno José Maria Dias Pontes,
de 4 anos, fora dar um passeio ao cam

po com seus tios, sr.· D. Allee Carrus

ca e rev. José de Carvalho Carrusca,
quando surgiu um automóvel que o

atropelou, delxando-o gravemente feri

dô. Levado ao hospital da Misericórdia
de Albufeira, o José Maria chegou all

já morto. Era filho da sr.• D. Natálla

Dias Guerreiro e do sr. Jos6 Maria

Carrusca Pontes, que sofreram grande
comoção ao ter conhecimento da lamen

tável ocorrência.

PRÉDIO
Vende-se em Tavira
Serve também para

pousada' ou qualquer ra·

mo da Indústria Hoteleira.
Trata o solicitador

Cesário.
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AMBIBlNTE SELEOTO

Chambres avec Balle de batn
Rooms with bath room

REllaVAS.
TlLUONII. 2'062 • 2 •• 61
TILIa.. RISIDIHCIAMARJM

PASSE AS SUAS FÉRIAS EM ALBUFEIRA

INSTALE-SE NO HOTEL BALlUM

• Reltaurante- Bar-Solário

• Todos 01 quartol com
casa de banho privativa,
aquecimento e telefone.

Preços moderados•

Direcção Portuguela

Telefones 306 e 307 • Telegramas BALTUMHOTEL - UBUFEIU

UMA NOVA UNIDADE HOTELEIRA

AO IERVIÇO DO TURISMO

Propriedade e Administração dos

Est.os Teófilo Fontainhas Neto - Com.o e Ind.a .. S.A.R.L.
COin sede elTl S. Bartololneu de Measines

rOonclus(Jo da' t» página)

gio alcançado. E esta última, tem,
em parte, desempenhado o papel de
auxiliar na campanha mundial de

relações públicas de que os Esta
dos 'Unidos se encontram sempre
necessitados. A imagem .da Amé
rica para o exterior foi assunto que
já preocupou a campanha do anti

go' presidente e hoje, mais uma vez,

surge nos primeiros discursos elei
torais de Robert Kennedy. Quando
ele anunciou a sua candidatura pelo
Partido Democrático, declarou bem

explícito: «Na actual conjuntura,
o país perdeu em grande parte,
a confiança do estrangeiro».
E «a actual conjuntura» é o Viet

name, o grave problema que preo
cupa Os americanos e o mundo.

Robert, portanto, terá de basear a

sua propaganda na questão do
Sueste Asiático, como, aliás, todos
os outros candidatos e o pr6prio
Johnson. Ele, porém, já, por várias
vezes, tem exposto a sua ideia, ou
seja: maior participação dos sul
-vietnamitas no esforço de 'guerra,
a suspensão dos bor.nbardeamentos
ao Vietname do Norte e as conver

sações de paz.

O novo candidato democrata tem
as suas ideiCis assentes sobre o

Vietname e oe outros assuntos

mundiais e é normal que apresente
soluções diferentes do actual pre
sidente Johnson, não s6 em relação
ao Vietname como também em re

lação à Africa, à Europa e à Ohina.
Mas não há dúvida de que esta

campanha eleitoral - que se adi
vinha renhida - girará à volta do
Vietname em espeeuü, conflito dé
'Urgente importância que transcen
de de há muito as fronteiras âos

países nele envolvidos.

Mas uma pergunta se põe na se

qu�ncia das actuais ,campanhas
eleitorais: o homem que vencer

- chame-se ele Nixon, Kennedy,
Johnson ou McOarty - poderá ele

impor, na Oasa Branca, 'a política
prometida durante a sua propa
ganda?
Uma coisa é um candidato, outra

um eleito. As razões mais fortes do
Estado sobrepõem-se, muitas ve

ZM, dB promessas partidárias. E
nós teremos ocasião de o verificar
Se Johnson for derrotado.

MATEUSBOAVENTURA

SALÃO JULINHA
Os Illtlmos modelos em penteados de:senhora

Rua Miguel .embarda

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Carros de Mão Metáliuos

Foiues e Verdugos tipo R. S.

Móveis de Ferro

Mauhadinhlls

Traçadores pj Verde
Sauhos

Martelos

,
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C.ST�O M.l�IM

é o detergente que recomendamos
AGENTE. CASA DO RÁDIO
ANTÓNIO DIAS RODRIGUIS

Rua Vasco da Gama, 8 - F A R O

Os .municípios e o seu papel na
promoção cultural da Província

BRINQUEDOS

BIJOUTERIAS
ARTIGOS DE PRAIA

flJliD8�a �a Manta Iota
(Anligo Casino)
Arrenda-se durante a

época balnear.
Dirigir à Junta de Tu

rismo de Vila Nova de'
Cacela.

A. Vítor [unba (VeirOI)
Solicitador

Estritório - lua II lUll Blmbalda, 50
Viii Hui de Sllta ADlónio

Rllidêltia - Vila lova �I tatela

JANELA DO MUNDO

a mentira e não há óculos que

adaptem a retina do Algarve à rea

lidade.
Como primeira consequência es

trutural da desartículação que se

vai operando, não podemos conce

ber a promoção cultural de cada

algarvio se não na perspectiva e

segundo as exigências da promoção
cultural de todos os algarvios.
Devemos, assim, dar ao proble

ma cultural a sua dimensão poli
tica, porque existe uma necessida

de cultural que escapa aos núme

ros do tecnocrata, que escapa às

promessas do teólogo e às explica
ções fáceis dos moralistas. Ou será

que a cultura existira. apenas para
luxo dos concelhos ricos?

CARLOS ALBINO

BOLACHAS
�

'1riu.n:fo' Ferragens, Drogas, Tintas
Ferro, .Aço, Solas e Cabedais

�

,Agente das

Tintas SOTINÇO
Depositário da GAZClDU]
�

Raa Soasa Marti•• , 18
- T,/f/•• , 143 -

VILI BEll DE JAllO AntóniO

Rua Aboim Âseenllo, 51 -:IF:A R O - T.lefon. 22427

Acessório Geral para automóveis e ,camiões
Óleos e Pneus

Grande Stock de Peças Hanomag e Peugeot
A QUALIDADE

JU·STIFICA A FAMA
..
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Tudo mais

QUANDO há tempos a dir.ecçao do

Sport Lisboa e Fuseta, esteve em

litígio com o proprietário do terreno '

onde se encontra instalado o Estádio
Dr. Fausto Pinheiro, houve mosquitos
por cordas, chegando muitos associados
(âos ta4s que rasgam cartões) a anun

ciar a sua demissao, caso a questão
resultasse desfavorável à filial benfi
quista. Felizmente, tudo se resolveu. a.
contento, continuando o campo de jO
gos a fazer parte integrante daquela
coleotividade desportiva. Nao houve car-

tões rasgados. .

Contudo, agora que a tempestaâe
passou e levando em linha de conta 08

aoonteoimentos poeterioree, cumpre-n08
manifestar que toda a celeuma erll des
neoessária, uma vez que se verificou
haver na localidade, nada menos' do
que quatro campos de futebol, jora os
de treino (sem contar com o estádio
já aludido).
comot O leitor frlJnziu o sobrecenho,

pondo em dúvida a veracidade daa
nossa8 palavrast Pois fique sabendo
que n6s, cá do alto da terre, estamos
numa posição ideal para jazer prevale
cer essa declaraçao. Se ruo, repare.
Mesmo aqui por baiwo, no adro da
igreja, há um campo de jutebol. ti; o

primeiro da série, muito embora seja
jrequentado por jogadores juvenis.
Lá mai8 em baiwo, está o segundo.

Situado no largo (praça·da República)
faz as delícias da rapaziada, que ris
cas os banc08 e parte os vidros âoe
arredores, com grande arrelia dos ve

inotes que querem saborear um pauco
de sossego. Este é o campo dos joga
dore8 juniores.
Entre o mar e o edificio da sede do

Sport Lisboa e Fuseta, ewiste o teroeiro
terreno de jOg08. ti; ponto de reuni(Jo
âo« carpinteiros, pedreiros, pintores e

estucadores das obras cá da terra e

desde já damos o seguinte oonselho:
sempre que eles estejam a jogar à bola,
ninguém se meta de permeio; pois
duma caneladll ou dum olho roæo, .nin-
guém se livra.

.

E assim, atingimos o quarto 6 últi
mo campo de futebol. Fica situado
no término (o.u princípio) da Rua Dr.
Oliveira SlIlazar, a principal artéria da
«branca noiva do man, paralelament.e
ao edificio da Junta de Freguesia da
Fuseta. 00'1110 é. o único campo que
dispõe de iluminaçao pr6pria,

.

sao oli
disputados entusiástiços .desafios noo';
turnos, com princípio normalmente en�
tre as vinte e uma e es vinte ,6 duas
hora8.. I

Pena é que de vez em quando, o õr-.
bitro tenha de suspender o iooo parti
poder passar algum veículo. Ma8 me8ma
assim, 08 matulões (perà(Jo) os Joga,
dores, tem por este recinto uma pre,
dilecçao e8pecial, talvez por· nao ter.
relva, nem barro, mas Calçada com
alclltrão, o que é 6ptimo para es que�
das. O certo é que os séus prélios;
esttmteamtes, se prolongam às vezes até
depois da meia-noite. :

Por aqui se ve que a Fuseto;. apesa�
de todas as contrariedades e dis8abores
por que tem passado, a4nda persi8te em
praticar o futebol «association». S6 há
uma coisa qUe deveras nos espanta:
Oomo é que estes desafios podem reali�
zar-se sem a pre8enlla da G. N. R.I!

...
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Sensacional' Num período de dots meses, tem a possibilidade de ganhar um dos
três magníficos FIAT 850 na simples compra dum colchão de molas-da Molaflex! Basta

.

preencher o postal que lhe fornecem no acto da entrega e enviá-lo para a Molaflex -

Molas Flexíveis, Lda. AO comprar um colchão de garantida e insuperável qualidade,
ficará habilitado a um prémio sensacional - um magnífico automóvel. que entrará ao

seu serviço sem que o seu bolso dê por isso.'

EXIJA O POSTAL E HABILITE-SE AOS CARR,OS fi I/!l!!ffllj
A feira Internacional de tlsboa no quadro

9 e ra I d a e c o n o m I a p o r tug U e s a
ACOTEIAS
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()L�AO
.�

A Feira Internacional de LlsDoa.,
organização da Associação Industrial
Portuguesa, vai apresentar, de 9 il. 23
de Junho, a sua IX edição, Incluida no

calendário da União das Feiras In.ter
nacionais. Desde 1960, numa contínuí
dade que tem sido assinalada por in
cessante expansão, este empreendlmen
to representatívo da marcha. ascensío
nat da economia portuguesa Vem cum.
prindo com eficácia interna e externa.
mente reconhecida uma missão de con

vivência activa do Portugal que trabæ
lha.' e produz com o mundo que o· ro
dela. De 890 expositores no prtmeíro
ano de realização, o certame foi evo
luindo em constante crescimento e al
cançou o número de 1.785 exposttores
em 1967. A parttcípação dás actividades
económicas portuguesas aumentou dtl
156 por cento em oito anos, ao me$'ml)
tempo que as representaeões estrangei¡
ras, progrediram na escala. de. -62 por
cento.

c

:1
Por outro lado, a Feira Inte�êro�

nal de Lisboa tem vindo a transformar.
..se, cada vez mais acentuadamente, nu.
ma demonstracão de finalidades comer; .

cíaís e técnicas que se afirmam Dá prá"
tica em crescentes volumes de operações
económicas resultantes do encontro de
tão numerosas firmas originárias de
algumas dezenas de paises. E as Inicia"
tívas. complementares que são promoviJ
das no decurso de cada certame anual�
não só no plano das relações com os
paises representados como no dos maís
diversos ramos de actividade econõmí-t
ca que se lhe associam, imprimem ao
empreendimento uma projecção de eon
tactos úteis, de elucidações dinâmicas
e de sugestões construtívas que levaml
a 'esferas largas de interesses a sua ín-.
·fluência.

. É .nesta Unha. de progresso e de pres-'
tigio que se inscreve a Feira. As íns
crições recebidas consagram a perma
nência ou o .alargamento do Interesse'
que envolve esta grande demonstração
económica em Portugal e em nume
rosos paises. Na área de 42.000 metros,
quadrados abrangida pelos paviÍhõ'es
da Feira e pelos ·espaços. abertos que
os circundam, val erguer-se, mais uma

vez, um conjunto exposicional que será
G testemunho vivo das virtualidades'
económicas do Portugal de hoje e da
izp,portância que o seu mercado apresen-;
ta para as actividades produtoras de:
muitos paises. DiversaS realiZacões mar,.
ginais, como nos certames anteriores,
vão' ampliar o significado de convivên
cia e de incentivo a novas fórmulas de
cooperação interindustrial e internacio
nal que tem constituido seu perene
objectivo.
Coincide esta Feira de 1968 com o

primeiro ano de execução do III Plano
de Fomento, em que Portugal traduz·
e organiza as suas aspirações de desen
volvimento económico para o futuro

esperança de que quem de direito Be
debruce com atenção Bobre o intrinca-
do ·caso.

.

REIS d'ANDRADE

A PONTE que. Be encontra na movi
mentada Rua 18 de Junho, pela 8ua

pouca lariJura e a4ndà pela má pOBi¡;'ao
que oferece ao transito autom6vel eos
tiñua a constituir· forte prDblema.
SabemoB que a edilidade tem presta

do a este assunto a devida atençao, mas
cremos que nao tem sido proffcua o

uniao dos esforços Camara-O. P., da
qual poderá. sair a 801uç(l0 viáveZ. A
ewist'ncia de' tal «caso» oontinua a pro
vocar consideráveis dificuldades ao

.

transito na ·vila, já tao iprejudicado por
tantos óbice.s .

.Nao ·se poderá dar a este assunto
uma razoáveZ solulla01

.

A PASSAGEM· DE N1VEL ENTRE'
AS AVENIDAS - Ainda sobre di/ioul-'
dade» no transito a.utom6vel, tem a

nóssa vila outros sérios .6bices a en
frentar diàriamente. 'Referimo-nos às
duas passagen8 de nível ewistentes no.

interi'or da vila (Avenidas e Rua Almi
rante Reis), com esp.ecial realce para-a.
que separa a Avenida da República da
do Dr. Bernardino da Silva, por onde
há constante movimento auto.m6vel. ,O
número de veze8. que aquela s·e encontra.
fechada durante o diIJ e em e8pecial a
demora que .se verifica em algumas da8
ocasiõe8 de e.ncerramento, é bastante
considerável. 'Oompreendemos que haja
necessidade de fechar com certa anteci
paçao, qUlJndo os comboios ou automo�
toras sigam no sentido Tavira-Faro,
ma8 nao per.ceb·emos por que se verifi
cam grandes demoras quando aquele
sentido é oontrário e como tal terá de
haver a paragem na estaç{!o locul. A
medida Il certamente tomada no senti
do· d.e se nao prejudicar o horário dos
serviços da O. p. O que dirao os 8ervi-,
IlOS particulares inibidos de utilizar ,a
via durante grande parte do dia'
Não poderiam tomar-se medida8 ten-.

dente8 a beneficiar também' o transito
naquelas avenidas.'
Enquanto s.e nao visZumbra a possibi

lidade duma passugem superior certa
mente dispendiosa, nao poderà'o estu
dar-se outras 80luçõe8'
Aqui. deiWamos este apontamento, na

A. Leite Marreiros
(JŒUBGLl.O GEBAL

Graduada dos Haspitais Civis .e· Lisbll,
Consultas diárias a partir' das
15 boras, excepto aos 'sábados
(JONSULT()BIO :

RUI Serpi Pinta, n." 2 3 - 1."- FARO
TlLIH {CoD.u1t6rl. notI• R••ldl••l. 21697

..

j erreno
"cmde-se no Cenlr()

de' J)()rlimii(). t7ilvel()
(;()m iÍrQa dQ 4()() m l.
Âpr()vad() p il r il (;ons�

Iru�ã()•. Informa J. M.
"alverde-I<ua dali.,r.
linha,. �� - Portimão.

Este jornal é impresso. com tintas

,

Lvrilleux-Lefrôn£

Vendem-se Precisa-se

Assistência técnica a' todas a. .rna.r-cas.

M. C. FER.NANDES, R.ua Castilho, 25-
Tele/. 243:13 - FARO.

Imediato. As relações económicas inter
nacionais são hoje a forca estimuladora
primacial do desenvolvimento. O III
Plano de Fomento condensa e dá corpo
sistemático de realização às aspirações
fundamentals de desenvolvimento que
se afirmam actualmente na economia
portuguese,

:It neste enquadrainento que a Feira
Internacional de Lisboa de 1968 val re-

.

novar a sua. mensagem de convivência
económica. actuante de Portug!l'l com
o mundo. O certame apresentará a di
versidade de perspectivas que essa fun-

. damental missão lhe determina trazen
do 'assim aos éxposttores e aos' visitan
tes prcñssíonalments interessados um
largo Iequs de fórmulas de colaboração
fecunda sob o signo do desenvolvlmen
'to económico de Portugal e do crescl-'
mento 'necessário do seu mercado em
tOdll.f!,.a.s di,.-eccões.

"

'·'L "'$

Traineiras prontas a pes
car com ou sem alvará.
Trata: Rua de Gago Cou
tinho, 14..- Matosinhos ou

Telef. 930275,

Fogueira para caldeira a vapor,
encartado, com prática na Indús
tria de Conservas de Peixe.
D i r i g i r correspondência ao

Apartado 36 OLHÃO_

,

e,

COM SULFATO DE AMONIO

"

MAIOR�S l ItULHOR�S PRODUÇÕ�S HORTíCOLAS

aptidão hortícola' do
bem conhecida.

A elevada
desde há muito,

A cultura

Algarve

região
hoie

de e�pécies hortícolas nesta

do País tem, no entanto, que adquirir
expansão e intensificação cada vez

da de modo a poder satisfazer, em

qualidade, as exigências alimentares
crescente afluxo de turistas.

Para o rápido crescimento q'ue se exige na

maior parte das culturas hortícolas,. é indispe-nsável
. a aplicação de adubos azotados.

O Sulfato de
recomendável
o Azoto como

adubos

uma

mais acentua

quantidade e'

dum sempre

.

mais

de ter

dos

Amónio é o adubo azotado

para estas culturas porque além
elemento principal, é de to

o que �em maior quantidade de
elemento de grande .importância para
e a qualidade de diversos produtos

os

Enxofre, um

a produçã9
hortícolas.

,
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F u T

Nelson Faria recebeu
o Troféu «Sumol»

1-

A iniciativa do Jornal do Algarve
de instituir, com o patrocínio da
Cialbe (Comércio e Ind. de Alimentos
e Bebidas, S. A. R. L.), o troféu
«Sumob para o melhor marcador do

Distrital da 1.' Divisão, teve no do

mingo o seu dia grande. Com o Está
dio de S. Luís emoldurado de público,
desse mesmo público, fervoroso adep
to do futebol, que acompanhou jor
nada a jornada esta iniciativa, proce
deu-se à entrega do magnífico troféu.
Melhor data não podia escolher-se
do que esta, em que se disputava um

prélio grande do futebol regional, en
tre dois grandes rivais.
Com as equipas formadas no terreno

e ladeando o trio de arbitragem, o

nosso redactor-delegado em Faro,
João Leal, usou da palavra. Referiu-se

..

aos objectivos desta ideia de Jornal

VITOL _ Um cos excelentes produ
tos distribuídos pela CIALBE

do Algarve e à colaboração prestada
pela Cialbe, Comércio e Indústria de
Alimentos e Bebidas S. A. R. L., sau

dou as turmas do Olhanense e do
Farense, augurando-lhes as maiores
felicidades, dirigiu palavras de felici
tação a Nelson Faria, como o melhor
marcador do Distrital de 1967/68, real
çando as suas qualidades e a justiça
que a conquista do troféu «Sumol» re

presenta. Procedeu depois à entrega
. do Troféu, acompanhado pelos srs.

Henrique Luís Brito Figueiras, que
no ado representava a firma patroci
nadora e do nosso colaborador e jor
nalista desportivo Carlos Martins.

O público distinguiu o momento
com calorosas ovações, que tiveram
maior incidência quando Nelson Fa
ria ergueu o troféu.

O jogador brasileiro e avançado
-centro do Farense, foi a seguir felici
tado pelos colegas do Olhanense, com
o capitão Reina, à frente, e depois pe
los componentes da sua equipa.

MOURA ATL£TICO CLUBE
Filial da A. ·F. de BEJA'"

M OURA

fx.-" SlIblr Proprietário di PEnsIo Mmus
VILA REAL DE STO. ANTONIO

Ao ter conhecimento pelo delega
do deste Clube que acompanhou o

nosso «team» a essà localidade no

dia 20 do corrente, da maneira

símpátíca e acolhedora cómo a nos

sa caravana foi recebida na vossa

higiénica e modelar «Pensão Ma

teus», não podia deixar de felici
tar e agradecer a V. Ex." as genti
lezas dispensadas a todos.
Renovando os meus agradeci

mentoj, e desejando-vos prosperi
dades, creia-me

De V. Ex." At.· e Obgd.·
(a) João Vasques Salgueiro
Director-Tesoureiro do M. A. C.

leaHza • 8e na segunda - (eira o

sorteio do Nacional da S.a DiVisão

E B o

Basquetebol no Algarve
- -

L
O Silve. ca_peao do
Aláarve ea. laven••
o Silves conquistou com o maior brt

lho e após porfiada luta com o Lusita
no, Olhanense e Farense, o titulo de
campeão distrital de Juvenis na época
de 1967-68. Falta disputar ainda o en

contro Olhanense-Faro e Benfica, mas

o Silves sagrou-se já vencedor da com

petíção dos mais jovens do futebol al
garvio. merecido prémio para um clube
que de há muitos anos vem dando o

melhor esforço na expansão e valori.
zacão do futebol algarvio.
O Lusitano, que se classificou no se

gundo posto, foi a turma com mais
golos marcados (46) e menos sofri
dos (9).
Além do Silves. representam o Algar

ve na Taca Nacional de Juvenis, o Lu
sitano e o Olbanense (bastando a esta
turma a comparência. no prélio que lhe
falta disputar e que amanhã se realiza).
Felicitamos o Silves, vencedor da

competição e 'desejamos-lhe, assim, co
mo aos outros representantes algarvios,
os melhores êxitos.

NACIONAL DA I DIVISÃO

Farense, 48 - C. U. F., 58
O prélio entre farenses e curístas

caracterizou-se pela constante emotivi
dade que ofereceu à regular assistência

que acorreu ao campo de Os Olhanenses,
onde estão a efectuar-se os jogos do
Farense por ínterdíção do seu campo.
Apenas nos últimos dez minutos come

cou a desenhar-se a vitória dos vísítan

tes, vencedores certos desta part.ida, Ao
intervalo o resultado era de 20-20 e no

reatar os cufistas que sempre imprimi
ram ao Jose velocidade diabólica, aca

baram por merecer a vitória final.
Sob a díreccão de André Costa e Sil

va e José Vidal, as equipas alinharam
e marcaram: Farense - Vinhas (16),
Passos (4), Goncalves (2.), Hélio (12),
Fontainhas (2�_ Samuel (13). Serome

nho, Octávio, ruendes e Carlos.
C. U. F. - Nelson (6) António João

(12). Joel Cruz (18), Alfredo (4). Car
los Gross (2). Luis (6), Herminio (3)
e Adriano (7). .

NACIONAL DA n DIVISAO

Os Olhanen., 60 - A. e Dafundó, ·56
Boa vitória dos olhanenses bem enea

mínhados para urna honrosa posícão no

Nacional secundário da zona Sul, onde
a par do Algés e Belenenses encimam
a classífíoação geral. A partida de sá
bado passado foi. a exemplo da que se

lhe seguiu (Farense-Cut) bastante emo

tiva, pela escassa diferenca de pontos
que sempre subsistiu.
Sob a direcção de José Rodrigues e

Carlos 'Farinha, as equipas alinharam
e marcaram:

Os Olhanenses - Fonte Santa (22).
Feu (7), Loulé (2), Pinto (20), Santos
(9), Custódio e Martins.
Algés e Dafundo - Duarte (16) •.Fer

nandes. (lq), Almeida (14), Braganca
(10), VitorinO, Soares e Bogalho (7).

J. DOURADO

Imortal, 4S - CDUL, 81

No domingo, realizou-se em Albufei
ra, no campo do Imortal D. Clube. um
encontro de basquetebol entre as equi
pas da Casa e a do C. D. U. L., a con
tar para o campeonato da II Divisão.
Perdeu o Imortal por 43-81, o que já

era esperado atendendo à categoría do
adversário. E embora a noticia seja
normal. merece ser bem destacada para
chamar a atenção dos responsáveis des
ta modalidade desportiva da nossa Pro
vincia 'e bem assim da respectiva Fe
deração,
Na realidade, embora fosse urn en

c�mtro de campeonato, podernos classi
ñcá-ío de verdadeira exibição despor

. tiva. Podemos até afirmar que tanto
a asststêncía, como as equipas. o árbi
tro e mesa - destacados de Portimão -

todos saíram satisfeitos por terem cum

prido o seu dever conscientemente e
sem qualquer aborrecimento ou rancor.

.

Arbitragens destas só contribuem pa
ra prestigiar a própria modalidade e
para a sua propaganda
Vem isto a propósito' do que aconte

ceu no domingo anterior no mesmo

campo, no confronto do imortal e do
Ateneu de Lisboa, para o mesmo cam

peonato. Também perdeu o Imortal o

que. aliás. também já era esperado.
Neste jogO, porém. com uma assistên
cia maior, esta saiu verdadeiramente
decepcionada e bastante aborrecida por
co�tar ver �ma boa exibição, o que.
af�na�, só nao aconteceu pelo péssimo
e Irritante trabalho da equipa de arbl-

BESULTADOS DOS JOGOS

Encontro particular
Farense, 1 - Olhanense, 1

Nacional de Juniores

Farense. 4 - Lusitano, O
-Lisboa e Évora, 2 - Olhanense, 1

Beja, 4 - Aljustrelense, 1

Distrital de Juvenis

Unidos, O - Esperanca. 2
Olbanense" 3 - Silves, 2
Lusitano, ó - Farense, O

JOGOS PABA.�

2.a Divisio Nacional

Portimonense-Sesimbra
Cova da Piedade-Olhanense

Nacional de Juniores

Aljustrelense-Lusitano
Farense-Olhanense
Lisboa e Évora-Beja

Distri'tal de Juvenis

(jogo em atraso)
Olhanense-Faro e Benfica

Farense,1-0Ihanense,1
Jugo no Estádio Municipal de Faro.

Sob arbitragem do sr, Mário Fevereiro,
as equipas alinharam inicialmente:
Farense - Januário; Mauricio, CaIDr

pos, Fernando e Dias; Barão e Lam
preia: Santa Rita, José Bento, Nelson
Faria e Mateus.
Olhanense - Rodrigues; Alexandri

no, Fernando, Reina e Zezé; Poeira e

Gralho; Brito. Matias, João Carlos e
Pelêzínho,

.

Ao intervalo O-I, golo marcado por
João Carlos.
O tento da igualdade foi obtido quase

no fim da partida por Nelson Faria, na
transformação de uma grande penali
dade. Encontro de fraco indice técnico
e reduzido interesse.

ft.

Torneio de latebol em
Odeceire

Num torneio de futebol realizado em

Odeceixe, que decorreu com grande en

tusiasmo, partícíparam as seguintes
equipas:
G. D. Odeceixense, que alcançou o

L· Iugar ; Rogilense (2.0), Zambujeira
do Mar (3.·) e Esperanças'de OdemI-
ra (4.·).·

.

ft f M A [� - R�PŒI�ntatÕ�! �� M8t�riai! �� [onllrutão
O mais moderno em materiais para a construção civil

Lóiças sanitárias _. Autoclismos - Torneir.as
- Mosaicos - Azulejos _ Tejouleíras esmal
tadas - Telhas LIZ e MARSELHA - em

cores vidradas e patinadas _ Madeiras
Parquete _ Mosaico - Alcatifas
Depositário das Tintas «REO»

Visite a nossa Casa

Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 41

Vila Real de Santo António

I iJ #j � I¥j. t=1=1- tt"
IMPERMEABILIZAÇÕES - ISOLAMENTOS TÉRMICOS E FÓNICOS

.'

Confie os seus trabalhos II uma Firma especializada
R. CENTRO CULTURAL, 10,A-10,B - LISBOA,5

Telefones 72 0083 - 72 14 40 - 71 45 94

Café - Restaurante
DE

Firmo Gomes Toledo

Salão de Chá

Paste/aria

Snack-Bar

Rna Teófilo Braga Tllefone 303

Snack - Bar

fl�M�Sorveteria
CervejariaEfectua-se na segunda-feira, o sor

teio do Campeonato Nacional da III
Divisão O acto decorre nas Instalações
da Associação de Futebol de Lisboa.
A prova ínícía-se em 7 de Abril. Espe
ra-se que da. série, faca parte além do
Farense. Lusitano, Faro e Benfica. Des
portivo de Beja e AljustrelenseJ o Vasco

_ da Gama. de Sines (4.· classiIica.do da
-A. F. de Setúbal).

Vila Real de Santo António

tragem designada para o encontro.
Na realidade, não podemos deixar de

lamentar que alguns árbitros da Co
missão Regional do Algarve, quando re

ceberam a respectiva carta de árbitro,
não se tivessem formado com a neces

sária. e indispensável dose de consciên
cia de mentalízação, de Independência
espiritual - base de ímparcíalídade -

e de uma verdadeira nocão de respon
sabilidade.
Durante o encontro do dia. 17, entre

o Imortal e o Ateneu, todos os rapazes
de ambas as equipas confraternizaram,
não havendo a mais pequena observa
ção ou sequer sinais de discussão; só
as íntervencões dos árbitros - que,
aliás, pareciam vir com propósitos re

servados - deixaram de contribuir para
que a assistência assistisse a um bom
espectáculo desportivo. As intervenções
muitas vezes injustificadas. fizeram
com que alguns jogadores do Ateneu
perguntassem aos do Imortal se os ár
bitros não estariam a gozar com eles.
O rescaldo desta péssima, deslustrosa

e desprestrgíante arbítragem, foi a eæ

pulsão de urn jogador do Imortal. sem
haver para Isso qualquer razão, o que
irritou ainda mais a assístêncía e os

elementos de ambas as equipas.
Não parece de admitir que os rapa

zes, praticantes do basquetebol levem
meses a treinar para entrarem em com

petição e que alguns senhores árbitros
com a sua incompetência ou eivados de
propósitos reservados, venham contri
buir para a sua desmoralízaçãn ou para
o desprestigio da modalidade.
Atep.dendo a que. desde hA tempo..

se vem. registando nos campos de bas
quetebol da. Provincia. casos bastante
lamentáveis originados pela má actua
ção de alguns árbitros da respectiva
Comissão Regional. chamamos a aten
ção da Comissão Central de Arbitros
do Basquetebol, para o facto.

UM ALBUFEIREN8E

NACIONAL DE JUNIORES

Sp. Olhanense, 46 - C. U. F., 85

NACIONAL DE JUVENIS

Nacional, 44 - Sp•.Olhanense, 19

"""""""'""",,,,,,""',

ATLETISMO

Dieputa-.e amanL,ã a

II Estafeta Olhão - Firo
Um dos grandes obreiros do despor

to algarvio - o Sporting Clube Faren
se - comemora na segunda-feira, o

68.· aniversário. Assinalando a signi
ficativa efeméridela0 popular clube pro
move amanhã, pe segunda vez conse

cutíva, a estafeta Olhão-Faro, prova de
estrada que pelo interesse suscitado
deverá ser das clãssícas do atletismo
regional.
Nos 10 quilómetros que separam as

duas Iocalídades vai disputar-se esta
corrida, de singular interesse no aspec
to competitivo e que servírâ também
de estímulo e propaganda ao atletismo,
numa altura em que se luta (e com um

desvelado carinho o têm feito os ho
mens da A. A. de Faro!), para Iancar
a modalidade entre nós.
A partida é dada às U e SO da Aveni

da da República, em Olhão, seguindo
pela Avenida Dr. Bernardino da Silva,
Estrada Nacional n.• 126 e entrando
em Faro pela Rua Teixeira. Guedes
e Rua Dr. Cândido Guerreiro, com

a meta ínstalada frente ao Mercado
Municipal.
Nesta II Estafeta Olhão.-Faro podem

tornar parte equipas filiadas e popula
res, constituidas por um juvenil, dois
juniores e um senior, podendo no en

tanto este ser substituido por um jú
nior. As rendições serão feitas percor
ridos 2, 2,6, 2,6 e 3 quilómetros. Dis
putam-se 4 tacas. destinadas às equi
pas l.· e 2." classífícadas filiadas na

A. A. Faro; 1." equipa miada noutra
Assoclacão e 1." equipa de populareL

FAMOSAS TINTAS PABA
TINGffi EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-l

Excelentes instala

ções junto BO mar

Ni PRAU DB MONTB GOIDO

TELEFONE 446·

Especialidade
da Casa

CREMES GELADOS

o serviço mais Indicado

para servir o turista

nacIonal e estrangeiro

Orgulha-se de ter contribuido para o desenvolvimento da Indústria Hote,
leira no Algarve, efectuando trabalhos, nas se�uintes unidades,

Praia Maria Luísa
Sagres

Monte Gordo
Vale de Lobo

Faro
Portimão
Penina

Praia Dona Ana
Monte Gordo

Alvor
Praia Redonda

Hotel da Balaia
Hotel da Baleeira
Hotel do Catavento
Hotel D. Filipa
Hotel Eva
Hotel Globo .

Hotel do Golfe
Hotel Golfinho ..

Hotel dos Navegadores . .

Complexo Turístico da Anglopor
Complexo Turístico da Praia Redonda

The best s.rvlce 'or Portu
guese aDd ForeIgnTourists

MonteGordo- Praia Verde
Bungalow desmontável com o número 103 de
ordem, em bom estado de conservaçio, cl casa

de banho e um quarto el duas camas,
um guarda-fato e toilette.

LeilAo ..Judicial
Dia 5 às 15 horas

Por determinação do Meritissimo Juiz de Direito
do 9.· Juizo Cível da Comarca de Lisboa, nos autos

de Execução pendentes na 2.a Secção. será posto em

praço, na Praia Yerde, onde se encontra insta
lado, o bungalow acima referido.

A LEILOEIRA, LDA.
Ay.5 de Outubro, 23-1.o-L1sbo8-Tels. 45934.46259

Prédios e Apartamentos no Algar-ve
VENDEM-SE

Grande moradia em Vila Real de Santo António.
Vivendas na Praia da Manta Rota. Residências em

sistema de propriedade horizontal na moderna urba
nização da Horta de EI-Rei no centro da cidade de

Tavira. Quintinhas el ou &1 moradia junta à Estrada
NacionaJ.

Tratar com o construtor Josué Rodrigues Rosa
Rua do Brasil, 27 - Telef. 92 em Vila Real de Santo
António ou Telef. 334 em Tavira.

Sociedade de Representações Industriais
SOTALGARVE, Lda.
Fabricante. de Con.ervas de Peixe em Azeite

MARCAS {BON APPETIT-SOTALGARVE-GNOMOS
TARECO - DOIS IRMÃOS'- SOTAVENTO

e restante. materiais para a in

dústria de CODserva. de Peixe

J.ara entrega imediata:

Chinelas em plástico super PVC

Arcas e Mobílias

Malas e Carteiras
Para senhora

Importador:

MARTINHO MERGULHÃO
Portimão Telel. 60 - PPC



ISRISAS do GUADIANAI,
.DIA DE

5.000$00; Hotel dos Navegadores, 2.000$;
CORUL, 2.000$00; dr. Francisco Dias
Cavaco, 1.0oo$OQ; I. L. N., 1.000$00;
empregados e operários da Empresa Li
tográfica do Sul, Lda., 818$10; empre
gados e operários da METALGAR,
480$00; encarregado e operários da
CORUL, 1.151$00; empregados do Ban
co Nacional Ultramarino, 330$00; em

pregados do Banco Pinto Magalhães,
180$00; empregados do Banco de Por
tugal, 100$00; empregados do Banco
Português do Atlântico, 230$00; empre
gados do Banco Totta Aliança, 240$00;
empregados e operários de Arménio
Cardoso & Filhos, Lda., 351$00; empre
gados e operários de José António

Rittai 955$90; operários, da Soc. Acc.
Ange o Parodi fu Bmeo 832$00; rev.

Passos, 200$00; agentes da Policia In
ternacional, 200$00; Joaquim Ribeiro e

António E. da Silva 200$00; Maria Ire
ne Gil 6$00; João Leal Socorro, 50$00;
António Domingues Guerreiro, 20$00;
Estanislau Gabriel Simplicio, 20$00;
Joaquim dos Reis Faustino, 20$00; An
tónio Simplicio Joaquim, 20$00; Manuel'
Clemente, 20$00; Sérgio Guerreiro Ani
ca 100$00; agente da p. S. P., sr. Sa

bino, 15$00.
Alcoutim:
António Cavaco Rodrigues, 50$00.
Altura:
Clientes de Manuel Gaspar, 295$00;

clientes de José Marques dos Santos,
93$00; clientes de Mário (Alagoa),
19$00. '

Cacela:
Empregados da Quinta _ de Cima,

90$00, sitio da Igreja: Guarnieão da
Guarda Fiscal e populares, 92$50.
Faro:
António José do Patrocinio, 32$00.
Campanha de venda de postais:
Vila Real de Santo António, 1.183$70;

Castro Marim, 1.117$60; Monte Gordo,
553$60' Caceta, campanha do bombei
ro n.o' 34 736$00; Montinho, 79$50; Bar
rocal cámpanha de um amigo, 62$50;
Mont'inho da Aroeira, campanha de um

amigo 46$00; Aroeíra, campanha de
um amigo 37$50; Cabeço, campanha de
um amigó 47$00; Ribeiro do Alamo,
campanha 'de um amigo, 38$00.

ANOS
NAO concordamos com a brincadeira

do n0880 grande Urico, quando
afirmou, numa poema muUo ouvida:
«ainda se 08 de8fize88e ••• Mas faz�
-los' 'lilia parece de quem tem muito

miolo!:> Nao! r,e8fazer an08, 8abemos
ser impossivel. Fad-108, é prova de vi

talidade, tanto maior (8alv08 08 corres

pondente8 limites) quanto mai8 an08 se

completam.
E8M em caU8a um aniver8drio, o do

.TornaI do Algarve. E embora num avo

lumar de saudades, as coisa8 tri8tes
também na8 data8 festivas 8eiam lem

brada8, estas, as datas, nao deixam de
impor-8e, pelo que sao e pelo que va

lem. Não nos compete ser jUfze8, evocar
ou estabelecer programas, ma8 algo vi
mos notando, que sd 'IIlIo v� quem é
cego: a prestabilidade do jornal. Ensi

nando primeiro, pela pena do 8eu fun
dador, como se faz jornali8mo, limpo e

esoorreito, são e honesto, como pode
lutar-se a valer pelo proareeso de uma

região, continua, intemerato, na senda
traçada, expondo e debatendo proble
ma8, procurando 4 sua maneira, ser

útil ao Algarve e a08 Seu8 naturai8.
A88im, quem pode ir atrd¡¡, do grace

jo do poeta' Ao contrdrio, que os anos

se lhe amontoem e os exemplos de bem
servir se lhe multipliquem, ao ponto de

oonsemurem. entrar e fazer luz nos mais

apagad08 oérebros, eis oe mode8t08
vOt08 que daqui lhe formulam08.

Continua. registando adesões a be

nemérita campanha para. o «Servi

ço 202» lançada pelos Bombeiros
vila-realenses

Continua obtendo a melhor compreen-
8aO âa« populàçlJes d08 ooncelho« de

VUa Real de Santo Ant6nio e Castro

Marf.m, a campanha empreendida pelos
bombeir08 vila-realenses para a com

'pra de uma nova ambulancia que per
mita dar concretizaçao ao utilissimo
«Serviço SOS!» de8tinado a pre8tar rdpi
da a88ist�ncia a08 doente8 ou sini8tra
d08 daquele8 ooncelho« que dela neces

sitem. In8erim08 a 8eguir nova lista,
de of-'3rta8 recebidas para o benemé
rito fim:

Vila Real de Santo António:
.Tosé Antó:nio Ritta, 7.500$00; Ramirez,

Perez, Cumbrera & C.", 5.000$00; SOLI
VA - Sociedade de Litografia e Vazio,
Lda., 5.000$00; COFACO - Comercial e

Fabril de Conservas, Lda., 5,000$00;
RamiF-ez- & C.a (Filhos), Lda., 5.000$00;
Empresa Litográfica do Sul, Lda.,

s PINHeIRO
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FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Algarve de sonho infindo

,

NA ALEMANHA

TURUM� nM fUnVAI!
I"""

,-" -��
O Festival Internacional de MâJo

que se realiza todos os anos em Wies
baden, assinala a participação de re

presentantes de seis países: a Ópera
de Estado Húngara de Budapeste; o

Royal Ballet Covent Garden d� Lon:
dres; o Teatro Stabile della Città di
Roma' a Comédie Française, o Ballet
Kirorw' de Leninegrado, o Bayerisehes
Staatsschauspiel de Munique e o Hes
sisches Staatstheater (este último pelo
menos com 10 representações). Duran
te o Festival, de 1 de Maio a 3 de

Junho deste ano, obras famosas de au

tores não menos famosos (Romeu e

Julieta de Prokofieff, a Bela Adorme

cida de Tchaicovsqui, o Falstaff de

Verdi, a pantomima de Bartok «Man

darim Maravilhoso» e o D. Juan de

Moliere além de tantas outras) farão
desloca; à bela capital de Hessen gran

¡des nomes dos palcos mundiais e

muitos turistas.
O mundo da dança estará magníñ

camente representado pelos !l;rtistas
Margot Fonteyn e Rudolf Nurejev.

IlmllUIDDR PAllA TODO •

ALGARVE

EXCELIIOII DO ALIARVE

....... 11

OLd»

Meu Algarve branquinho e randilhado
De linda, espuma, fina e caprichosa,
Qua cobre um manto de araal dourado
Tecido pela moura mais formosa I

Na harmonia que não finda mais .•• '

Do teu quebrar das ondas nos rochedos,
Él poeta dos granda., geniais,
No mistério lubtll dOl teul segredosl
O céu oferace ao mar o azul, tão raro ...

E o Sol espalha, num presenta caro,
Diamantes da luz a cintilar .••

EIll ti, vive o poema de um amorI
No sonho claro da amendoeira em flor;
Oh meu Algarve, como te hei-de amar!

Linda-a-Velha Ar_inda Santo.

FIOS TAICOT

Na hora de prestar contas

CASA TRICOLÃ
fll"ASRICANTE.. /
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Æ margem do natural aborrecimento !
provocado pela forma de proceder d08 •

-
membros do júri no Campeonato Nacio- •
nai de Gindstíca para Iniciad08, que de- _

correu, conforme reteremos, no Pavilhão ! 11.1111••••�.· ;11�11d08 Desportos, em Lisboa, 'IIlIo quere- •
m08 deixar 8em registo 08 nome8 d08 -

jovens concorrentes tlquele Campeona- ! ¡

to Foram ele8: João José Sanina, José .'
O�tdvio Calvinho, J08é OHmpio de ¡
tieu«, Joaquim Rio de Je8u8, Vitor 'Vi- _.'cente Cantinho, João ,

J08é da C08ta
_

Varga8, Vitor M,edeir08 Igreja, Joao •
Francisco Sanina Machado, José André ¡;---
��n�::��e:;::,a:: :r¿U;ri;;ie::: �e;,= I iveram melhor cla8sificação, que, por •
enquanto desconhecem08. _

No domingo, no gindsio do Liceu !
Pedro Nune8, também na capUal, di�- •
putou-se o Campeonato Nacional de ¡
9.• ' Categorias, a que concorreu, pelo _

Ndutico o atleta Ant6nw J08é Mende8 •,

-
Felfcio, que no ano tr,a'll8acto fora càm- •
petJo nacional de Iniciad08. Estava tam- _

bém previsto o concurso, ne8ta catego- !
ria, do atleta vila-realense Mdrio Pire8, •
o qual, todavia, por motivo de doença ¡
nao p(¡de apresentar-8e. _

'

Com uma actuaçtJo b!f8tante certa, •
entre nume�os08 concorrente8, Ant6nio ¡
Felicia alcanJ;ou o 6.· lugar na classi/i- _

caçao geral, sendo ainda o 9.· em exer-, !
cici08 a mtJ08 !ivTe8. Ao que n08 dizem •
e pelo que refere' a Imprensa 118boeta, ¡ Este modelo muito primaveril apresenta um conjunto de vestido •aquele nOS80 conterrtlneo teve actuaçtJo -

e casaco comprido. O vestido é'de linha siInples, cintado com duas _

de mérito cau8ando excelente impre8-•. •' '

- algibeiras abertas em vertical; o casaco, muito amplo, tem _são quer no público, quer n08 dirigente8 • mangas a três quartós, •da gindstica que as8i8tiam 48 provas. _ _

O Campeonato Nacional de S.·, Cate- 1r.....¡••••••••••••••••Ii••••••••••••••••••••••••Õ
gorias 8erd di8putado igualmente no

Liceu Pedro Nunes, em 6 e 7 do prdxi
mo m�8, repre8entando o Clube Ndutico
do Guadiana 08 atleta8 Joao Caldeira

Romllo e JOl!é Ant6nio da Rosa Ma8-
carenha8. - S. P.

Lis Escosese. Áustrell. Shethnd
Flbr.s Tricolon Cordonet Algodõ.s, etc., etc.

TEM MÁQUINA DE TRICOTÁR ?

TRÁBALHA PARA FORA?

OFERECEMOS COMDIÇOES EXCEPCIONÁIS

AV. AL.MIFtANTE REI •• 4_1.° FRENTE

L I 8 B O A - "
Pé9arn amoatras grátla -

Filial. eryf Setúbal

mentos em S. Brás (ruas de acesso ao

Mercado), 163.848$70; beneficiação de
fontes públicas de S. Brás 1.8 e 2.8
fases, 124.540$60; beneficiação de
Brás à E. N. 2 (próximo do Barranêo
do Velho, 2.8 fase), 34.401$20; E. M.
de S. Brás de Alportel à E. N. n.O 2
(próximo do Barranco Velho) repara
ção e correcção com variante entr� S.
Brás e o Sanatório, 3.8 fase, 14.903$00;
construção do C. M. de Alportel a

Pêro Sancho, 8.8 fase terrep. e o/a
entrep. p. 202/236 na extensão de
739 metros, 11.099$00; - construção do
C. M. 1.202 da E. N. 2 (Alportel) à
E. N. 513 (Javali) 9.8 fase, 105.000$00;
E. M. 514 - reparação do lanço en

tre S. Brás de AJportel e o -limite do
concellho de Tavira, 6.8 fase, 16.000$;
construção do ramal de alta tensão,
do p. t. do Sanatório Vasconcelos
Porto, 15.570$00; aquisição do terreno
em frente do hospital para construção
de um parque ajardinado, 100.000$00.

UMA INI'CIATIVA AO SERViÇO DA CULTURA.

«AJUDA-NOS A AJUDAR-TE»
por .. oAo LEAL

,

OS' leifores qüe. costumam ver os

programas da Televisão es

panhola, têm tido O ensejo de ouvir
falar nos Tele-Clubes, Quer atra

vés da noticia da criação de novos

membros eomndas suas activida

des, o movimento tem vindo, a co

nhecer um incremento demonstra
tivo do interesse com que tem sido

acolhido. -Sabe-se que é latente no

mundo, o desf'!jo dá vida do espirito,
através das actividades artlstlcas

ou Intelectuais. Acontece porém
que enquanto nos - centros grandes
o público Interessado dispõe de bom

teatro, de bom cinema, de confe
rências, recitais, sessões de poesia
e boa müsíca e do acesso a boas bl

bl1otecas, nos meíos pequenos gran
des são as dificuldades que se de

param e multas vezes uma barrei

ra de Isolamento se cria. Daqui que
se apresente do maior Interesse a:

criação dos Tele-Clubes, lançados
pela TV espanhola e qUe mais não

são do que unidades vívas onde a

par do avolumar dos laços de ami
zade se processa toda uma obra
do mais v!l1do e belo sentido cul
tural. Objectivo: 'a promoção das

grandes massas, que apenas d! o

seu desejo de mais saber e uma

vontade de colaborar e de receber
com querer a ajuda'proposta. As
sim este «ajuda-nos a ajudar-te»
estende a sua acção e somos em

crer se transformar! numa forca
admírãvel ao servíco da ,elev'acAo
cultural dos espanh6is. Mas melhor
do que as nossas palavras, vejamos
o que sobre o assunto nos diz a

publicação «Espaf!.a Semanab, de
onde transcrevemos o seguinte
-texto-�, ,

---
,-

DO(IES IllIGIONIES IO IIGlll\Vl:

A actuação do Clube Náutico do

Guadiana nos Campeonatos Naeío

nais de Ginástica de 1968

um

fvl diJlrlbuíd() a J«2mana finda
aVJ bald5C25 da

C4S41)4 S()�Tf
26.098 - 2.° PRÉMIO - 350 CONTOS

(ÓoncluSllo da 1.· pdginll)
é que no dia de amanhã se dissipem
as preocupações que hoje sentimos.
Aliás para uma boa colheita, necessá
rio é que, em primeiro lugar, lance
mos a semente. 'Seja como for com

preendido o nosso comportamento, en
contramos, com efeito, nas dificulda
des, o lenitivo da tranquilidade de
consciência, que nos advém do exercí
cio esforçado da nossa função, com

vista a mais completa realização das
aspirações desta Autarquia, dentro das
limitações dos seus recursos •.

Com a comparticipação do Estado,
promov�u o Município são-brasense
as seguintes obras:
Abastecimento de água e saneamen

to de S. Brás de Alportel, incluindo
os ramais domiciliários e estação de
puradora, 1.452.720$20; construção do
Mercado Municipal, 112.488$90; ar

ranjo urbanístico em volta do hospi
tai, 155.174$60; construção de arrua-

Mais

rige ao Ministério da: Informacão e Tu
rismo para solicitar um aparelho de
televisão. .A.COmpanha o seu pedido de
uma Inforrnacão sobre a terra, condi...

cões e aparelhos que possui e a neces

sidade do que solicita. Para Que a sua

proposta seja aceite basta Que exista.
um local de reunião e Que se Inscrevam
vinte e cinco associados, como minima.

Relações entre _os Tele-Club�s

A figura do monitor

Os Tele-Clubes, uma realidade de

promoçlW no Ambito rural, espanhol
Sob o iema: «Ajuda-nos a a.fudar
-te», alcanea-se o ob.fectlvo de pro
mover a cultura popular, a convi-

vência e a inicl'atlva

Quem leva a cabo a iniciativa 6, em

geral, um dos vizinhos mais inquietos
da comunidade, que possui cultura e

alguns conhecimentos. Encontramo-nos
ante a figura do emcnítors que, inde

pendentemente de presidente do Cen
tro, realiza a missão de descobrir aqui
lo que pode suscitar interesse para to
dos os vizinhos: organizar teatro, bi

bliotecaS, pedir que pessoal competen
te se desloque até ao pequeno povoa
do para falar de temas que podem
interessar: pecuária, agricultura, etc.
O Ministério da Informação e Turismo
encarrega-se de capacitar estas pessoas,
mediante uma preparaeão que adquirem
através de cursos de cinco dias que
mensalmente se organizam em diversas
partes de Espanha. O monitor recebe

Iíções práticas sobre o manejo dos
aparelhos que deverá empregar no cen
tro: pro]ectores, televisão e aulas teóri

cas sobre a forma de suscitar e enca

minhar os Interesses que afloram dia
a dia na comunidade, aspirações It ne

cessidades.
Actualmente cerca de 25 por cento

dos monitores -de Espanha slo mulhe
res. a um facto comprovado através
das visitas realizadas, que os Tele-Clu-

,

'bes-- dirigidos por elas-túlÍcfoiiai!i'--em
-

geral como centros.-modelo. A mulher
do campo encontra urna via perfeita
para manifestar os seus Interesses It

capacidade de organlZaelJ.o nestes casos.

Os centros estabelecem contacto UDl!I

com os outros e permutam material
que já tenham utilizado. Os pequenos
grupos de teatro Q.ue organizam 011 Tele
-Clubes deslocam-se às loealldades miLls
prOxImas, criando assim novos lacos
entre os vizinhos, que em épocas ante.
riores permaneciam distanciados.
Existem numerosos projectos, Que se

rilo levados a cabo em breve, sobre pro
gramas de televisão destinados especi
ficamente aos Tele-Clubes, que tratarlo
temas de interesse para eles, dedican
do-lhes meia hora por semana a uma
hora que seja compatlvel com os tra
balhos de campo, minas, etc.

DissemInados por todos os rlncl5es
das provincias espànhhlas, 3unto ao

mar, na planIcie e :ha montanha, fun
cionam actualmente dois mil, Tele-Clu
bes. Povos que anteriormente nllo dls
'Punham de outra janela aberta ao mun

do além da que lhes podIa proporcio
nar o râdio ou as deslocações pessoaIs.
contam agora com assoclaçl5es' dirigidas
a promover a cultura popular, a convIe

vência. a distracçllo e a inIcIativa. Esté
trabalho tem sido levado a eabo pelos
Tele-Clubes. que dirigidos pelo MinIs
tério da !nformac§o e TurIsmo em cola

boraclló com outros órgilos da Adminls

traçllo, têm aberto um horIzonte amplo
por todos os Càñtlnhos de Êspanha.
O primeIro Tele-Clube, crIado no ano

de 1984 na localidade de Mantilla la

!'leca, na provIncIa de Zamora, nasceu

1ã ao serviço de uma necessIdade, a dE'
fomentB,r a convIvêncIa e promover uma
obra de contacto com todos os aspectos
da vida nacIonal e também InternacIo
nal através de um novo melo de comu

nlcaçllo: a televisllo. SIm, a televlsllo,
oue deu 'o !leU próprIo nome a estas

I'\Ssoclaçl5es, foI em principio o melo
de aproxlmaçllo e comunhllo entre os

vizInhos das pequenas terras. tem hOj!'
um extenso programa aberto às suas

nróprlas Inlclatfvas e desenvolvendo um

10uvâvel e Interessante trabalho. Os
tele-clubes recebem dIscos, lfvros, re

vIstaI( projectores de diapositivos, etc.

Como nasce run Tele-CIube

Extensão aa rede nacional

Nos primeiros dias de Marco do pas
sado ano, funcionavam 1.439 Tele-Clu
bes, hOje são cerca de 2.000. Na distrl
'buleão pelo território nacional observa
-se uma maior concentraeão nas zonas

central e noroeste. Lugo, Burgos, León
e Segóvia P9ssuem de 135 a 81 centros
por provincia. Seguem Zamora, Málaga,
Valladolid, OvIedo, Valênela, Teruel,
Orenae, Granada, Badajoz, Pontevedra
e Cáceres. As condtcões económicas e
de 'Concentraeão urbana ficam patentes
no facto de provinélas como Barcelona
e Tarràgona possuirem ilnlcamente um

Tele.-Clube e San Sebastian, Pamplona,
Gerona, Huesca, Lerlda, MadrId, CA
dis, Sevilha, Huelva e Palma de 'Maior
ca não chegarem a dez Tele-Clubes por
provinCia.

InIciativa a todos Os titulos va
lIosa, estamos certos encontraria o
melhor e mais completo acolhimen
to em Portugal. E seria um t'itil
instrumento para incrementar a

pobre vida cultural da imensa
maioria das nossas pequenas ter
ras,

Através da televisão, que jA pos
sibilitou a alguns milhares de jo
vens o obter o 1;0 ciclo graças à
acção da Telescola, ,magnifico
serviço que tanto êxito tem conhe
cido e que virá a ter papel
preponderante no Ambito do ensi
no em Portugal, poderia dar-se
vida e alma a pequenos núcleos.
E quanto de bom e de belo, de su

gestivo e educativo, se podia efec
tuar graças a uma Incrementada,
dinâmica e eficiente acção dos Te
le-Clubes.

Atente-se que o capital investido
nestas Iniciativas, dá sempre esse
juro extraordinário que é a promo
ção das camadas populacionais nos

caminhos da educação.

A vIda socIal nos centros de pequeno
m1mero de habitantes ê em geral dImI
nuta. O lugar de reunillo resume-lie II
casa paroquIal, ao bar ou às tert'llllas
particulares. A convivêncIa é escassa
e os estfmulos para tal, minImos.
Em geral é uma pessoa Interessada

pelo desenvolvImento. da terra, que
anImada pelo dese�o de a servir, lie di-

And-ares
no Algarve
Vendem-se andares e apar

tamentos em Lagos, Porto de
Mós (Lagos) e Praia da Luz .

Linda vista para o mar. Tra
tar com Construções do Bar
lavento, Lda., em LAGOS.

o melhor IIOI'tido encontram V. kM na OA.8A AMlUJA UQUELDI GONÇALVES (CA.U

DOS DOCJI:S RIIGION.Al8), Rua _ Palia .. P'GIt1IpI. JT - � II - LAGOA. - a.u. • pua todo. p-.


